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0 CAVALEIRO DA ESPERANÇA FAZ HOJE 55 ANO
E' com orgulho e grcnde

emoção que saudámos a
Luii Carlos Prostes, na da-
ta nacional d* seu aniver-
Jário. ¦ > . ¦

Orgulho de sabermos que
está em plena ação, na de-
(esa do povo e Indicando o
«aninho de uma vida me-
lhor, um homem que se co-
tocou no cenfiò dos oeonto--.imentos nacionais, a nossa
naior figura, em todos os
tempos, que dirige em nos-
«o país um movimento de
idéias, uma fc>ça social
destinada a triunfar. Emo-
cdo porque saudámos o
amigo querido, o compe-
nheiro e comandante que
sempre deu a todos nós, o
melhor de sua amizade, de
3ua lealdade e de seus con-
selhos.

A data de hoje propor-
:iona-nos uma alegria ira-
tornai e militante, signili-
ca maior união entre os pa-
triotas e democratas na con-

tinuaçSo das Jornadas pela
paz, pelo progtesso a pelalibertação nacional. Signi-
iica um excepcional instan-
te de luta em tomo do qualdevemos aumentar os nos-
«os laços com o povo, inten-
siiicar os nossos combates
contra a intervenção ianque
no Brasil caracterizada peloinfame Acordo Militar pela
ocupação de nossas bases,
ação de missões militares,
xouoo ao nossas maternas
primas, sunoramaçao com-
pleta de nossa economia ao
jugo dos mercadores da
guerra. Maiores devem ser
esses combates. Justamente,
quando pesa sobre a nação
a infâmia de um «acordo»
militar que obriga o nosso
pais a participar de guerras
de conquista e a levar sua
Juventude pa«a a matança
na Coréia.

O nome de Prestes esta
para sempre ligado às aspi-
'ações comuns do nosso po-

vo que quer par, que querinstrução e alimentos, querliberdade e progresso. A co-
lebração da data do aniver-
sário de Prestes é uma for-
ma de lutarmos também pe-ia aetesa as Kestes, pelo
arquivamento do monstruo-
fio processo movido pela rca-
Ção e o imperialismo contraeie, peio maior vigilância
cm defesa da vida do maior
dos brasileiros. Porque nes
sa vida está a dignidade
mesma do nosso povo, o
que há de mais puro e hu-
mo.io na vida brasileira,
está a força de uma lide-
rança legitima que nunca
enganou, nunca mentiu,nunca laitou nos noras
mais aflitivas de nossa pá-
trio.

A data de hoje é uma da-
ta festejada ra casa humil-
de, na cabana do camponês
sem tc.ra, no iundo das mi-
nas, en./e os que lutam pormelhores saláros, entro os

que tutam para conseguir
uma escola, entre os quelutam para enxotar a misê-
ria c a fome dos leres.

Hoje, mais do quo nunca,
a grande bandeira da llber-
tação nacional está firme e
glefiosa nas mãos do Cava-leiro aa tsparança. noje,
mais do que qualquer ou-
tro momento, se voltam as
grandes mcõsas pura aque-
ie que nunca mentiu, nunca
prometeu em vão, nunca
traiu.

Saudámos o grande Pres-

leg nesta data nacional >'-'rquinamo-nos de seu no*
me. Uma nação que o tenj
eomo filho pode consideras/
se grande e capaz de sal<
var-se da ruina, da opsessã?
e dos mais duros sofeíme»
tos,

£' o que pode dises e Sr*
Ml, £ o que pode dizer $
nosso povo que confia: 4Prestes a direção da luto li?
bertadora, para o conquistei
de melhores dias s para ã
realização de todas as sus*
grandes esperançesj,

Direíor; PEpRO MOTTA UM&Í
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SURRADOS OS "TIRAS" QUE ESPANCAVAM OS TAS-
SAGEIROS ~ LUTA O POVO CONTRA OS POLICIAIS
— OCUPAÇÃO MILITAR DA ESTAÇÃO DE PEDRO II —

DEZENAS DE POPULARES PRESOS

Esta é rede por eles mesmos tecida na pnsào, que cx
e fuzileiros navais encarcerados enviam- »»grande líder do povo —

AeoaipS=hs.'io de um presente-
,•- ias r-ids pot- eles mesmos
Ueicla." aos eircsrs!, do Vf,rç0h
«íoiü c 210228 do C&Taleíto íl?,
.•Esperinca — recíbemos » eó-
Ç!a dc lejslnte tíltgrama eniin-•3o e. Preites por ei-marlnlieiroa
*: íorüeiros nava!i que *e Rit-
V)Qtí»rn presos:

«Ao
tirloj

nanáe
Preites

General .Lm,

4 passseem ia 5ío •nivcrsS-

rio do írimdii tllho, amigo e
(tulii KCttia) do povo. hrts.ilriro,
inaplroüor supremo dH^ lutas
pela I'ar. o de I.iliertarfio -Na-
do uni, cx-marinhéiròs c fiizl-
leiro;. patriotas presoi> o suas
tnn-iliat, BaitiUn,-,,.) , fuslvamen-
te, desejando limsoíj puos dv .
vida para ()Uo podõtt eonltiiuar
Iluminando a todos o cnminlio
<1» cousoUdnção riu Vai e edl-
ficar um Brnvil bobemno, * próSr
poro o fcUz'.j)

Ontem à noite, na Esta-
Ção çle D, Pedio-II, popula-

i fés "i|tié-"i-'' agüarciRV-am^-.hft'
mais tle 4 horas, os trerí
líiótncoí. subuibanoí-, vesol-
i-ernni faz?r sentir á direção
tia desmantelada forrovi;,
que a ¦ população não esfá
disposta a suriòrtàr, sem
proles)o, o" descalabro rei-
nante.
ATI!ASO INCitlVF.L

Desde i'S Itj horas que às
i plataformas já superlota-''as, iam chegando novos

passageiros, a íim cie espe-
rar pelu-.^- coipposição—tera
atrasoy E.-atoíc*.'', ificrivei;
pois durou mais cie 4 horas
seguidas,. A essa altura, é
uem fácil dc calcular corno
ficaram as tjependteciás da
Contrai, com tanta gente na
c-ipera cnervante o inútil,
íinalmcnte, depois das 20
horaí1-, veio se arrastando
nos trilhos o trem da lir.ha.-
de Nova Iguaçu, rpie deva-
ria ostar na Cemral às 
15.55...

Como' «mpie ; acontece,
-.a,í/^«rta6-;'de£lguns jígííos5í«KÍ*wSK!rtas e' poi-' eiai'

cs .passageiros procuraram
uispuíar os lugares disponl-
veif, antes que todos sais
tem. o qu« gerou conflito e
um começo de depredado.
INTEHVENÇÃO
DA POLICIA

Com a violência que estão
acostumados a usar, os be-
leguins lotados na Pósío Po-
licial da EFCB intervieram,

(Conclui ne. Pcrgino 8)

o Gen. Carnaúbajuoiiaena
Os Atentados Fascistas
f~\ „ .'_ T •
\ (XMXVV\ í\ BiTa'STii*Airticj*a I' Turve»vuiiua a lilipisjMhd JL.JIVI.Ü
B mais uinà violação à Constituição nos torvos

dias-que estamos vivendo no país
Os jonmleu-os que vendem ______

O NOSSO EXERCITO
Declara à IMPRENSA POPULAR o coronel Aristides Leal falando sobre o Acordo Militar
Brasii-Estados Unidos — «Se ratificado o Acordo nossas forças armadas passariam a sim-

pies tropas auxiliares, sob o comando norte-americano»

__ j

-Vi .,,.; ... \
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-__y'_m^_—^-'%__y^ J^ilib_# Parte da massa que onlern protestou contra o descalabro ás
ir*" 

matJ «ísaeiWH»7 Central

¦LA-IPRENSA POPULAR
bonttmiam si2ndo perseguidos
bela policia ds Vargas. JS*os.
p, reportagem ouviu ontem o
general Artur Carnaúba, pre-
feidente da Associação dos Di.
jreiios do Homem sobre esse
atentado ao mais elementar
íflreito, o do livre exercício da
profissão:

— 3D mais urna violação da
^Constituição òentre aa mui-
Ias que se verificam nos tor- ¦

jf/os dias que estamos viven-
!o •— disse o iluetre inilittir.

- particularmente uni
atentado à liberdade de ini-
prensa, cem a qual não se
Itiode conceber um regime ver-
feladeiramento republicano c
democrático.

O Cel, Aristidcs Leal quando entrevistado pela reportagem
dc IMPRENSA POPULAR

O Acordo Militar Bra-
sil-Estados Unidos ó um aten-
tado flagrante à. nossa sobe-
rania, significando uma ver-
dadeirà recondução do nossa
pais à siluaçãxi dc colônia.

Kstas foram aa primeiras
palavras do coronel' Aristi-
des Leal quando ouvido, on-
tem, pela nossa reportagem.

As nossas forças av."i:'.-
das — adiantou — 'a-ampre
tiveram unia [oiçio popular.

.0 Exército, principalmente,
cutá intimamente ligado às
lutas populares. Agora, tõ-
da essa tradição cstA aniea-
cada. Sc ratificado o Acòr-
do, nossas forças armadas
passarão a simples tropas au-
xiliares, i.ob o comando nor-
te-umericano. Basta dizer
que o ornianiisnto previsto eo-,
mo cajuda* dos Estados Uni-
do?, no montante de eessen-

ta milhões de cruzeiros, só
poderá ser empregado com o
consentimento' prévio das au-
toridadea de Washington. E'
um absurdo, uma ignomínia.
E' o Brasil a -única nação do
mundo a celebrar tratados
dessa natureza. A França e
a Inglaterra, por exemplo,
consertaram pactos seme-
lhunt.es com os EE. lUT., mas
ue reservaram o direito de
utilizar da. maneira que acha-
rem melhor as armas e mu-
lúçóes que lbes foram entre-
gues. .. , ,

PERDEREMOS A T..IBER.
DADE DE COMERCIO

Ma.ia adiante, frisou nosso
entrevistado:

— Outro aspecto repulsivo
do Acordo é o que diz respeí-
to às nossas relações comer-
ciais. Pelo que n?le se éucon-
tra escrito, perderemos a li-
herdade de negociar livre*
mente. Só poderemos vender
e comprar a quem os Esta»
dos Unidos permitirem.

E o mais grave è que fica-
remos obrigados h participar

(Conclui na Pagina 8)

o Nos
jyO dia 3 de corrente o camarada Prestes completa,

seu 55» aniversário natalício. E' uma data querida'
p.o nosso povo que vê em Prestes seu mais fiel e dedica-'
tio amigo. E' uma data particularmente cara aos comu-.
instas que têm em Prestes um chefe, um mestre, um
guia de extraordinário valor. Prestes é o grande exem-
filo de íuta, de firmeza revolucionária e de amor ao
povo que todo verdadeiro comunista deseja ardente-
mente seguir.

Ao escrever sobre Prestes, na oportunidade de
êcu aniversário, nosso pensamento se dirige para os
broblemas do Partido! Ninguém mais que Prestes
tem colocado na. ordem do dia a questão essencial da
construção do Partido.. Ninguém mais que ele tem
bntribuido para levar essa compreensão às fileiras'fe nosso Partido. Seus informes e artigos estão im-
trégnadós da preocupação constante pelo reforçamen*
!o orgânico, político e ideológico do Partido o

Não é por acaso que o camarada Prestes tanto
laelste a» _éaJ__fião sie_t_ tassãê*.. W& i^mWBãz

SO
Prestes
artido

João AMAZONAS
profundamente o papel do Partido, sabe que os êxitos
na Ma de nosso povo contra o opressor imperialista-
e as.sobreyivências feudais, dependem, antes e acima ,
de tudo, da existência de um poderoso Partido. Co*
munista.

Sem dúvida, temos un Partido combatíyò, luta-
dor incansável pela. causa do povo. Sem temer, sacri-.
fícios nem perseguições de qualquer natureza, nossos

militantes por toda parte procuram servir ao povo,
ajudá-lo em suas lutas, orientá-lo acertadamente.- São
inúmeros os exemplos de heroísmo em nossas fileiras
que enchem, de orgulho revolucionário òs militantes
comunistas. Por isso nosso Partido tomá-se cada vez
mais respeitado e admirado pelas grandes massas. O
nome do camarada Prestes é esperança do povot sua
bandeira de luta.. MU

Rejeitada Clemência Para
Os Rosenberg

NOVA YORK, 2
O Juiz Federal Ir-
ving Kaufman rejei-
tou hoje um novo
apelo à clemência
apresentado na se-
mana passada peio
advogado de Ethel
e Julius Rosenberg,
a favor dos dois con-
denados a morte.

!NT. R. —Os Rosenberg foram,
condenados sem provas a mor-
rer na cadeira - elétrica soba
acusação de que praticaram es-
pionagem atômica. Ambos de-
monstraram, entretanto/ a sua
inocência. Durante a guerra
contra o nazismo, nenhum
traidor confesso foi nos Es-
tadog Unidos condenado à
morte. A Rosa 'de Tóquio,

norte-americana que transmi-
tia do Japão, programas ra»
diofônicos para-os soldados de
seu pais, somente recebeu 10
anos de prisão. 0 crime judi-
eiário contra os Rosenberg
visa intimidar todos os nerte-
americanos qiíe lutam pela
safe gj{á..'a.'.a_aci_ãs. ——t?

cada para a semana um, se
inicia a 11 do corrente, em
Sing Sing. E' preciso salva-
los. Somente, o protesto mun-
dial pode impedir a concreti-
zacno dessa monstruosidade.
Telegramas devem neste sen-
lido ser imediatamente reme-
tidos a Truman, Washington,
Estados Unidos, ou Hershelí
Johnston. Embaixador dos
Estados Unidos, nesta capital.

1
IVCí,

> .i*

As metralhadoras de Vargas, prontas para funciona? .cea|
tra o povOí num flagrante colhido ontem as Central *'

"'  "•*• ¦¦—¦ -¦ ¦-¦-¦¦-|1--:i-l<ili-rTr-»- — "W

NO PRIMEIRO MÊS DA GREVE DOS TÊXTEIS

DVERGM
n
¦fi

i
i

A reunião ontem realizada pelo Sindicato patrona! demonstra aue os industriais
tecidos; diante dos vultosos prejuízos que estão sofrendo com a paraüzação, já naè
poderão resistir muito tempo às reivindicações, dos íé_teis. — Os grevistas não aceitai
rão» porém, acordas por baiso do pano» — (Ler reportagem na S,« página),
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COM JUSTA ALEGRIA
E Responsabilidade

ZULEIKA ALEMBERT
A notícia correu colcrc por todo o Brasil. Profunda alegria

apoderou-se do nosso povo o ficou om festa o coração da mu-
Uicr brasileira: Elisa Branco, oujo nomo é um símbolo do luta,
foi contemplada com o Prêmio Stalin da Paz.

O importante acontecimento fnz reviver om nossas mentes
o gesto corajoso da heroina brasileira.

¦Há dois anos, num 7 de Setembro, durante um desfile mi-
litar, no Vale do Anhaiigabaú, cia abriu uma faixa. Sem temer
conseqüências que resultariam seu gosto mas carta dc que cum-
pria o sagrado dever de mão brasileira, Elisa lançou o grito
nue ecoaria no pais, nas Américas, cm todo o mundo:

«OS SOLDADOS NOSSOS FILHOS NAO IRÃO PARA A
CORÉIA».

Era tuna iniciativa sua, bemf
•rópria da Elisa valente quo
icmpre conbocemos enfrentan*
do, com ardor o entusiasmo, a
fúria da reação. E cra um mag-
niflco exemplo do internuciona-
lismo proletário, do solldarie-
dade ao nonno povo e ao herói-
co povo coreano.

Elisa expressou, desdo cn-
tão, a luta diária, por vezes
mAnima, que travam as mu-
ihres do Brasil para impedir
¦ue nossa juventude, nossos
filhos, nossos entes queridos,
sejom transformados em carne
ie canhão pnra as guerras de
rapina, E' justamente por isso
que o prêmio que lhe foi con-
cedido encho de orgulho e jiibi-
Io ò-coração da mulher brasi-
lelra e de todos os cohbatcntes
pela paz.

Apenas eus poucos homens
sspú.rtiàram de raiva. Foram os
memos que considera''am crime
d r,cti gesto patriótico e a ati-
rartim numa prisão infecta du-
rante tantos meses e de onde
ela saiu pela luta organizada
ão povo. Eles odeiam os que
amam a paz e lutam por ela.
E não poderia sor do outra
íonua, por-iue são traidores
que negociam com a vida, o
Bangüê c a honra do povo bra-
sileiro. São lacaios curvados
Is exigências do patrão ianque,
nte não vacilam em tudo fa.
zer para espcsirihar nossa Pá-
t ' i e arrastar nosso povo à
carnificina das guerras de
rapina. São o:-; signatários do
(.ucôrdo:;., os pais da «Petro-
taras», os autores da lei fas-
clsta de «segurança do Esta-
do».' Seita jornais extravasam
um ódio incontido. Mentiras e
calúnias foram lançadas aos
quatro ventos tcntamlo empa-
nãr a alta significação do prê-
mio conquistado pelo povo bra-
tileiro através da operária Eli-
ua Branco,

pnra esses traidores que pro-
curam aprovar ' o «Acfirdo Mi-
litar Brasil-Estados Unidos» e
satisfazer as exigências do go-
vêrno americano sobre o envio
imediato de nossas tropas para
a guerra na Coreis, tfto alta
condecornçllo conferida a u'a
mãe brasileira representa um
rude golpe. A concessão do Prê-
mio Stalin a Elisa Branco 6 o
reconhecimento de que a voz
do povo brasileiro se faz ou-
vida em todo o mundo, por cl.
ma da violência fascista e da
abjecito dos governantes trai-
dores do povo.

Os gritos histéricos dos pro-
vocadores de guerra e de seus
lacaios nativos, porém, vão ca-
indo no vazio. Os milhões de
homens e mulheres simples de
nossa pátria estão felizes com
o prêmio concedido a Elisa
Branco. Felizes o consciente-
mente responsáveis. Em cada
um do nós cresce a compreen-
são de que a bandeira de Eli-
sa, que ó também a nossa ban-
deira, deverá ser erguida ain-
da mais alto, até se transfor-
mar em palavra do ordem de
combato de todos os brasilei-
ros, numa força imensa capaz
de destruir oa planos crimino-
sos do imperialismo que pre-
tendo alimentar com u vida
dos nossos entes queridos a
guerra que atearam na Coréia.
Cada esforço do inimigo para
incrementar e alastrar a guer-
ra na Coréia, deverá agora
mais do quo antes, receber de
nossa parto uma pronta demiti,
cia, um enérgico protesto, unia
manifestação de repulsa.

Em cada um do nós não po-
tle deixar de crescer o desejo
de sermos sempre e cada vez
mais, digno do prêmio pela se-
gunda vez conferido à nossa
Pátria o cuja alta significação
está no próprio nomo que traz

— o nome do grande Stalin.

"O Acordo Militar é a
Guerra Para o Brasil"

O deputado federal Carmelo d'Agosiino denuncia, em discurso, o
caráter belicista e agressivo do tratado firmado entre Vargas e Tru-
man — Dia 13* em São Paulo, grande comício de protesto contra o

¦ Acordo infame 

DMaíAPiÉ

Sfio raulo, 2 (Ir1) — Duran*
a Instalação solene da Comis*
sio Paàl.sta pela Rejeição
do Acordo Militar Brasil-Es*
lados tinidos falou, entre ou*
tios oradores, o deputado fe*
durai Carmelo D Agostino,
cujo discurso tevo grande re-
percussão aqui. O párlamen*
tar paulista falou sobre os
tnoth-os que o levaram h limiar
posição contra o Acordo Mili*
tar, salientando que a situa*
çao econômica do pais 6 deprl*
monte. «Dlapldam a fortuna
de nossa terra, nfio os traba-
lliadores, mas os que nos go*
vernam». Abordou em seguida
a questão dos produtos ura*
a questão dos produtos gra
vosos e a elevação do custo
de vida.
G ACORDO E' A GUERRA

Sempre sob intensa aten*
ção de Iodos os presentes, o
sr. Carmelo D'Agostlno ros-

saltou que se o Acordo viesse
a ser aprovado passaríamos a
ser «tangidos por comissões
estrangeiras». Quanto ao pro-
palado desenvolvimento eco*
nòmico do país, que o Trata-
do Militar .propiciaria — se-
gundo alegam seus defenso*
rcs — não é verdade. «Os
íunerlcanos nüo querem com-
petição».

Outro objetivo do tratado
com os Estados Unidos, dis*
se, 6 «levar-nos à g'iorra pnra
perdermos ^nossos soldados.
Não seria a llbertaç.lo econô-
mica — mas veiiamos o.s cam-
pos estrangeiro? espargidos
de cruzes brasileiras e nós a
bater às portas «dos ianque.--».
«Eles vieram pedir carniça
para os canhões», exclamou á
certa altura o representante
do S. Paulo na Câmara Fe*
deral.

Solidariedade m S. Paulo
A Mus e Eii! Rcscnbsrg
PROTESTAM AS ORGANIZAÇÕES ISRAE-
LITAS — «ISTO NÃO É JUSTIÇA, É CRIME»,

DIZEM OS ESTUDANTES DE DIREITO

RAINHA DA MICA REME. AGUARDE ESTE
NOVO E SENSACIONAL CONCURSO PAXK0G1-
NADO PELO MAIP.

Ini Para Rainha da Paz
V«:ito em .,

Clube ....

«1 •*Wífll__f_l^^^___^Í^^^^iiW^âBéêÈÊ^
si&iãmMmÈÉÈê,

ARRECADAÇÃO FINÁ.N-
CEIKA

B.vldê •• l"0'00
Cndividual .* 1^5,00
RQòoSsótimeüto  400,00
Bonsucesso  150,00
Rio Branco.  600,00

Com a ultima arrecadação
feitas c a seguinte a percenla-
geip. dos clubes de ajuda' na co-
Ia do mês do dezembro: r/n

Orla Marítima  200,0
Marechal Hermes . .... 01.0
Bonsucesso .  >-*¦•'
Centro Terra  <»-U
Penha i 4G.7
Sul .  W
Centro da Cidado ..... '10,0
Ceiiiro Mar  84 ,t)
Sertão Carioca  25.0
r.ight. .  21,0
Meier . . ..  ' Si**
Saúdo .  18,0
P.Ò.F. . . ............ 1-5,0
Madureira - •. 6,-i
Frento Juvenil  6,0
Norte . . ..;....«•-.-. 3,3
0.'B. 

'Silo Crialovfio 0
Dêpartaniònlo Fenilni-
no. . v...;.-,-,,-í, :...... 0,0'Devamos .no ciinltccimiMito doa

•lubés dó üjtidá è ücmttls aju-
.listas; qtie a arrecadação roto-
rente ao mfis dé Dezembro' ser A
encerrada i-oje.- Esta flicdldtl
tem por finalidade facilitar aos
clttüfiã' nina melhora em seu tru-
bálho. As dire1 orlas devem
portanto, recolhera toda « qual-
quer ..impwtAii-da facilitando

Com decole

SAO PAULO, 2 (Do corres-
pondente) — A União de Cul-
tura do São Paulo e o Centro
Cultura e Progresso, enviaram
telegramas diretamente ao Pre-
sidente Truman, solicitando cle-
niência para os Rosenberg.

Aguardà-se que Inúmeras
outras sociedades judlo-brasi-
leiras expressem sua inquieta-
ção junto ao presidente Tru-
man em face da sentença quo
pesa sobre o casal.
«ISTO NAO fi JUSTIÇA; E'

CRIME!»
Um grupo de acadêmicos da

Faculdade do Direito da Uni-
versidnde de São Paulo enca-
minhou ao general Eisenhower,
futuro presidente dos Estados
Unidos, um abaixo-assinado
protestando contra a execução
dos Hosenbcrg.

A missiva, que está redigida
em inglês, diz o seguinte;

«Ike:
«Sabemos quo um grande sol-

dado como o senhor, com o sen-
so de justiça forjado nos cnm-
pos do batalha, não permitirá
que o crime contra os Rosen-
berg seja corsumado pelo Es-
tado Americano.

Isto não é Justiça: é cri-
me! Hti um crime a sangue
frio no caso dos Rosenberg!

Todo mundo comete ertos

um: Mas estamos certos do que
o senhor tomará medidas no
sentido dc defender a integrida-
do o o, dignidade do nomo da
América,

Consumado esto crime contra
os Uosenbergi não haverá quem,
cm todo o mundo, olho com
bons olhos a Justiça America-
nn, e especialmente o senhor!»

Mas sabemos quo o senher
reafirmará a grande fnma de
Ubei-dado deste grando Pais,
salvando da morte Jiilitis e
Ethel Rosenberg».

Assinam: Maria Helena Pra-
do, Rubens M. Magalhães, Ro-
berto Vttlle RoHcniberg, Eros
Martins do Amaral, o mais cin-
co acadêmicos.

PHESO
EM ARACAJU
O JORNALISTA
JOSÉ WALDSON
ARACAJU, (Do C-rrcspon-

dento — Encimlra-se proso
na Penitenciária dn Estado o
jornalista José WãldSõri Cnm-
pos, seqüestrado hã vários
messs no Distrito Federal, on*
de se encontrava. O jornali?-
ta respnntio ;i um processo

a Justiça Americana cometeu farsa conlra êle movido.

O DEVER DOS
PATRIOTAS

Terminundo, o sr. Carmelo
D'Agostlno afirmou que to*
dos temos de lutai contra e3*
se estado de coisas, «pois a
América "do Norte pretendo
nos escravizar eternamente*.
OC DP AÇÃO PACIFICA DQ
BRASIL

O general Valerio Braga tam-
bém usou da palavra na sole-
nidade, caracterizando o tra-
tado como um instrumento de
ocupação pacifica do Brasil e
de saque de todas nossaa rique*
zas. • •
OS BÁRBAROS •

A obrigação de lutar contra
es guerras, prlncipalmonto po-
Ia extinção da agressão à Co-
réia, íoi o tema abordado pelo
deputado estadual Cid Franco
em seu discurso. O parlamen-
tar socialista em rápidas pa-
lavras, acentuou que «o Ideal
de libertação será atingido, se
soubermos nos unir para lutar
contra as guerrar,» e conira o
imperialismo americano, o
«mais bárbaro doa imperlalis-
mos*, cujo representante má-
ximo, o general Eisenhower, se
dá à hipocrisia do posar pata
ns cameraa cinematográficas,
passando o Natal em compa-
nhia da familia, enquanto sol-
dados americanos e civis corea-
nos morrem na Coréia,
A COMISSÃO

Foi aprovada a constitulçã-j
da Comissão Paulista pela Re-
jeiçáo do Acordo Militar, que
é a seguinte: presidentes de
honra — generais Edgard Bux-
baum, Leonídas Cardoso e Va-
lcrlo Brngu, e o deputado fo-
deral Carmelo D'Agostino; pre-
sidente efetivo — deputado en-
tadttal Porfírio da Paz: vice-
presidentes, deputados estaduais
Paes de Barros o Alipio COrrea
Ncl.to, Vereadores César de Ar-
rttda Castanho c Armando Za-
mela, acadêmicos Fernando
Gasparlan, presidente da União
Estadual dos Estudantes, e Ar-
mando Marcondes Machado,
presidente do C. A. Onzo de
Agosto; secretário-geral, Al -
fredo Dr.lmontc, vico-preslden-
te do Sindicato dos Bancários;

|3.-> secretário, advogado Ortiz
¦Monteiro; 2:' secretário — jor-
nalista Lauro D'Agostini e te-
sourelro, Aldo Lins e Silva.
COMÍCIO DIA 13

Durante a solenidade o dr.
Ortiz Monteiro comunicou nos
presentes quo no próximo dia
13 de janeiro, anteVéspern d:i
reabertura da sessão legi-d.iti-
va de lOó.':, a Comissão Paulis-
ta fará realizar um grande co-
micio contra a ratificação do
Acordo -Militar.
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Via aérea ou sob registro postal acrescidas das de»iie«*n«icorrespondente* «¦«•¦iirans

Continuam brilhando, nas
colunas u, .ala, noticias :
comentários em torno do cha*
mado «comun! no goiano»
A' -ns órgãos da «grande
imprensa» mostram-as im-
pressionados ante as infor
mações, «multo positivas,
muito explicitas» e de ótima
fonte: governo de Goiás e po
licia política de São Paulo...

Aceita a informação eamo
fidedigna, surgem as consitle*
rações sobre o assunto, lem*

abandono e bastante ingênuo |
para se deixar arrastar pelas'
que desejam explorar-lhes a t
resistência e o destemor».

Que fazer então? Os comen-
laristas da imprensa burgue-
sa surgem de receita cm punho, dispostos a liquidar o
«comunismo goiano». Acon
solham uma política de «am
paro real às populações tle-
serdadas da fortuna». Ora
êsse concelho sugere umn nor*
gunta. Se há populações cle
serdadas deve haver fatal-
mente populações «herdadas»,
quo herdaram alguma coisa.
No caso, herdaram simples-
mente a terra. De quem? Do
Papai Adão ou tio Vovô ln-
dio? Numa Ou noutra hipótese
estamos em face de episódio
que interessa tie peito à Jus
tiça, pois evidentemente, se
uns ficaram com toda a terra
e ctttros absoluinmcnte som
ela, houve marmelada no in*ventárto.

Mas os slzudos comentaris*
tas da sadia não desejarão,
decerto, armar um litígio quetrará conseqüências imprevis-
tas, dai a fórmula vaga, do
«amparo real» ás populaçõescamponesas, cujo descontei-
tamsnto canieça a tirar o so-toda"a rav.ao — da leoiia do

1EOR1ZAÇAO

O sr. Benjamim Cabello ie*
soivett dar [ôios dt teoria à
desculpa esfarrapada que 'jIci
íuiarijuu para o descalabro
econômico tio legimc getulia-
nc, E assim a desenvolve,
em «A Noite»:

«Por nvis de uma vez de-
ciarei, no ano que pa.-sou,•.pio o problema da escassez de
gêneros não era um problema
administrativo,; mns a conse*
qt.ência tle um fenômeno cli-
malérlco, que não somente
ailnpiu ao Brasil como nos
EJtatlós tinidos e outras par*
tes do mundo»,

Em spgtiida, argumentando
dite este ano agora os venlo=
o as chuvas cairão como de*
vem, assepura o sr. Cabello
— com ar cle piloniza — tino
-rj95.3 será um ano de vida
mnis barata e mais farta».
TEMPOS PRIMITIVOS

Quem não gostou —* com

piudigulizava
o seu af»to..

matoiliumenlt
Vamos finai

no elos magnânimos senhor...
latifundiários e tle seus hon
rados escribas.

Eis aí um exemplo de «mi-
séria e ignorância», não dos
pobres matutos deserdados,
que nlé hoje espetam seu pe-daço cle terra do Inventário cl.i
Vovô índio, mas dos conáe-
1! :.*als o jticliciosos tubarões
da sadia, que defendem ao
lado da policia o monopólio
da terra, a tanto por linha.

sr. Cabello foi «A Noticia».
Desta forma a ridiculariza:

«Hoje, entretanto, estamos
regressando aos tempos pri-
niitivos da humanidade, quan
do de Deus se fazia depender
a sorte tios povos. Se êste *o,iS*
::«ivn fome, ê porque Deus
tião estava contente com êle
e lhe negava a bênção das
searas, rie havia fartuia,
..'rus se mostrava; por ela, sa*
lisfelto com os reis, a qu«.m

a. sim no ano vindouro Aiperspectivas são excelentes
f t resto dependerá das nuvetstias evaporarei, da.< correnia

aéreas, do: fanlasmas invibt'veis que habitam n.is esqui
nas do Capricórnio, nas en..soadas remançosas do astral
nos picos das cordilheiras otimesmo nns profundezas tiaságuas e dn terra,.. Cma pe,s.pcútiya, como se vê, «Ia.- mm*
felizes e gratas. Pelo menos,

melhor que os oráculos ou-deram arranjar .parn esto co-mèço de ano até aawa...
¦'.ITESTAO DE
•1 r.RMÔMETRO

Escreve a «Tribuna oa un
prensa»;

«Enquanto o boletim *'.o S.;
viço de Meteorologia áísi.ta
luva para terça-feira aluna
nesta Capital, a témperatuu
r.iaxima de 39,2 graus à som-
bia, a «Imprensa l'opiila,i
arranjou 42 graus.»

Infelizmente para o sr
Carlos Lacerda, quem arrn
jou os 42 graus não tomos nós
mas o termômetro que part
tia população consulta, m
Galeria Cruzeiro. Todos qui
por ali passaram, pud.iran
ver quanto marcava a colu. a
de mercúrio. A «Tribuna dt
Imprensa», entretanto, nau
liga para essa miudezas.

J w

em

dctda maneira a cobertura dos
cento e vinte mil cruzeiros da
cola de dezembro.

ASSKMDLEllA GERAL
A Diretoria do Movimento dc

Ajuda á Imprensa Popular, con-
voca todos os diretores de clu-
bes de ajuda, para a assem-
''leia Gorai, que será realizada
iitt próxima segunda-feira, dia
5, ãa 18 horas em sua sedo, Em
virtude da Importância desta
reunião, 6 nocesEitiria a presen-
t;a de todos os clubes, dovondo
portanto ser enviado pelo me-
nos um representante do cada.

Peço a minha inseri-
cão como sócin *d

MAIP
NOME

LOCAL DE COBRANÇA

ORS

Casa. *»
1 A guerra do clero nos vesti-
dos decotados em cerimônias do
casamento começou no Rio,
quando o monsenhor Tapajós ar-
mõu úm barulho tremendo) ao
reparar, num matrimônio por
ele celebrado, que as «damas de
honor>-da noiva, apresentavam
audaciosos decotes nas vesti-
men tas. Houvo mesmo, nessa
ocasião, ameaças dé pancada-
ria dentro do templo, porque o
sacerdote avisou que chamaria
a Radio-Patrulha, caso as se-
nhoros «modernistas» (segundo
seu entender) não so retiras-
sem.

.•'irora, a campanha anti-de-
cote atravessou a Guanabara,
chegando a Niterói. Na capi-
tal vizinha, Monsenhor Antônio
Macedo tomou a providencia de
mandar imprimir um aviso, qur
transcrevemos, sem comentário:

«Não será realizado o casa-
mento quando a noiva, as ma-
:lriuhus e damas de honra se
apresentarem com vestidos de-
solados e som mangas ou com
lecotes e mangas' trahspárètt-
teu».

COMANDOS
Amanhã, é diu tle cotiituitlo d

porinto todos os clubs tle nju-
dn, devem reullznr o seu co-
nittiido, comunicando ft iiotlo tio
MAIP o local em quo loi rea-
llzado e o número do cxnniplti-
vos vendidos.

ENTREGA DE PRBMIOS
Dentro de poucos dias, Ktini

fottii n entrega dos prêmios, que
oa clubes do ttjttdu conquista.
rnm nn emulação do mês do tle-
zombro.

?5 a n a
¦rt*4M-Q
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Quatro mil e duzonios operários em luia por aumento de salários —

Comemoraram o Natal na poria da fábrica para impedir que os pa-
trões retirassem as mercadoria já produzidas

Florianópolis, 2 tdu corres-
puntienic) — Desde o «lia -0
dt) corrente estão em greve,
por aumento cie salários os
texteis da citltulo de Brus*
qi::, em número total de ...
-1,^00. A greve motivada pela
ticcls.lo do Tribunal Regional
do Trabalho sobre o dissídio
coletivo iniciado em maio tio
ano .passado, que concedeu
7 por cento de aumento qua.i-
<'o os operário., reivindicavam
(iC por cento, sob a alegação
tle que o aumento tio custo cle
vida de 1D47 a 1932 loi apenas
tle 6,5%.

Os patrões ncgautm-se a
p.igar inclusive este irrisório
aumento, e procurando des
viar o movimento, promete-
tüm instalar arninzens que
venderiam as mercadorias a
pieço cle custo. Em assem*
bléia realizada sábado últi*
mo, com aproximadamente
2.000 grevi-tas foi resolvido
reivindicai o estabelecimento
tie tais armazéns, além tle
iiO.Çf, pára os salários acima
dc 1,000.00, 30% pnra os in-
feriores íi ü.000,00 o superio-
rcs n 8GÓ,00 e 5.1% parti os in-
feHòrés á 800,00.

A exploração nns fábricas,
.prlncIpiiliMcnle as maiores:

Renáu.V; Dueltner, Siacsser, é
tal que iniitneros chefes tie
lamllia, principtilmenle os
operários da fiaçao, ganham
St;0,00 e incnoti. Grande nú-
mero de mulheres e crianças,
realizando trabalho, igual ao
do um adulto ganha menos que
o salário minimo, Além disso,
por determinados tipos de te*
ciíip, colunados, por exempin,
"anlin o operário a razão cle
51) centavo? o metro, que é
vendido ti Cr$ 40,0(1.

Procurando atemorizar os
operários impetraram os pa-
itôes «nnbens cofpih> conlra
i sindiòatü sob a tileitáçáo de
qtie impedia a entrada na fá*
baea de técnicos e pessoal tle
escritório, quando na verdade
o que pretendi m eles é con*
seguir retirar rins fábricas as
encomendas já .prontas, su*
jeilas á desistência do com*
prador caso nüo sejam entie*

JOfllHERIfl
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JÓIAS E
RELÓGIOS
Os mcnnrei
Prrçasavisla

«.- a crí-dllo

ATENÇÃO
Uotlllieiro •- 1'ilotricÍHla — (insista — Consertos ac Uela-

(loiras, Utídlos. etc. -- Serviços dc Conservação
RUIS ou IÍAiMOS

Fone! 42-0054 Atende-se a rcclanioções

gttes no pitt/.o. Por essa r,.i-
;:«io, chegaram os operários tia
Htnuiix a comemorar o Natal
nos portões da fábrica, com
pmhciriiilici, castanhas, etc.
para não diminuir a vigilnn*
cin. Por parte dos pequenos
comerciantes, tém encontrado
os grevistas o máximo de
ííjucía, conseguindo crédito ili-
mundo pnrn fornecimento de
gêneros. Fnlro os demais ha*
bltarttes dn cidade reliiã ih*
tensa ex ectattva, ouvindo se
freqüentes manifestações dc•ipolo aos grevistas,
PiíESO UM LÍDER TÉXriL
DE BRUSQÜE

Florianópolis, 2 (do corres*
pondente) — Ewalc.o Nie.s,
operário têxtil da cidade de
Biüscjue, encontra-se preso,condenado a um ano de *i.i-
s;o, jior decisão judicial ba-
seé-tla na lei cle segurança, de
3t. Foi condenado em virlu-
de d«* ter lançado um boletim
concitando os operários a p;ociliar uma snula para a si
tuaçflo de inseria e explora-
ção a que se encontram suo
mel idos. Preso desde 10 tle
Af'ôsln*cle 52, «'em fecenendo
dos companheiros de tr-1 balho
ájtidá finnnceira me.isal paia
m-inutenção da família, espò*
sa o 3 filhos. Abnixo-ttsslnn*
dos do proteito foram envia*
ties pelos operários da cons*
tiução olvll de Florianópolis
no Juiz, que os remeteu á
Delegacia tle Ordem Política
para investigações,

Hoje, os operário.*! brus*
q.iênses, encontram-se om sua
totalidade em greve, rticonhe*
cendo a.ssim a iusle,:a das In-
dicações do Ewaltlo Niels.

RlECÂNiCO ÜE MÁtjULN A U1Q COSTLRA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. lílcior"** em geral— Tel: 49.8310.

^fiS^g

CRIME DO GOVERNO
VARGAS-ETELVINO

Destrói lares do povo para construir bases de
guerra para os americanos — Mais de 100
mocambos derrubados — As vilas condenadas
a desaparecer — Famílias sem teto, sem ter

 para onde ir ¦
P.ECIFE (tio corresponden- mnis dinheiro, que irá ma 'a*

te) — O governo VttrgaS-EtCl- ki uma grande falta,
ARDITRAHIEDADE DC\ino continua na sua desun

na faina cle jogar na mnis
coitiplôta miséria giándé nu-
mero ele lamilias que mora.n
nos mocambos e vilas tle San-
to Amaro. São centenas de
mulheres, homens e crianças
que, cli* dia para a noite, vê*
em-se sem residências, muitas
delas já compdetamcníe dos-
lítlldas, para que cru seu lugar
seja construída cnotme basu
naval para os belecistas ia«í*
quês.
COM 5 FILHOS SEM TER
PARA ONDE IR

A sra. Maria José de Oiivci-
ra, uma das vítimas depois tle
ter contado que foi a miséria
c-m que vivo que a obngoti a
ir residir naquele locai, onde
os mófàdples não pagam o
chão, relatou:

*Já fui intimada a compa*
recer no 3.° Distrito Naval e
di.r o meu nome. Até agora
não me disseram quanto vou
receber pelo mocnnihinho. Sei
apenas, que gastei pnra fazê*
lo mnis de 4 contos de reis.
Tenho ií filhos pnra criar, n«1o
lenho marido, o o que mnis
me preocupa é nâo ter paia
onde ir com minha familia.
Aqui eu nno pago o chão e
para onde fôr terei de gastar

S. S. C. M.
Não só os mocambos estão

condenados à Completa des-
tittição. E.:tão da mesma n.a-
ueira condenados todas as vi
Ias ali existentes, como Vila
Leão XIII, Vila Crua Cabugá,
Vila Carmela Dutra etc Outio
fato é oue não é mais permiti-
tio o conserto, por pequeno queseja, em nenhum daquelas
residência. A este respeito
disse um moiador da Vila
Leão XIII:

«Nem uma simples criação o
Serviço Social Conlra o Mo-
cambo dá autorização. Não
podemos nem fazei um pe-
queno reboliço, a não ser que
seja 'dentro de casa e assim
mesmo correiido-se o risco de
ser rispidnmeiite reproendiuo
pelo SSCM».
CONSEQÜÊNCIA DO
«ACORDO MILITAR»

Todas jssas medidas de ar*
bitarledaJes e injustiças que
vt'm sendo praticadas contra
o., habitantes do '.>airro de
Snnto Amaro,, a fim de ser
construída a bace naval, sáo
desde já conseqüências do
infame «Acordo Militar Bra*
sil-Éstndos Unidos», ainda
mesmo sem ter sido votado no
Parlamento.
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OS MILIONAKIOS NO BRASIL
Os dados sobre o imposto de renda no país, apesar de

todas ns falhas existentes na tributação, fixam sem dúvida um
aspecto chocantoda realidade brasileira: ti paupcrizáção, piiranão dizer a miséria da esmagadora maioria da população, em
contraste com tt crescente riqueza du uns poucos.VcjnmoK estn situação.

Dos milhões de brasileiros quo exercem atividades rcniunc*
radns sobre as quais incidem o imposto de ronda, apenas
275.2(14 pagaram esse imposto, em 1981. Mesmo iidmitinda-se
que o número dc isenções concedidas às pessoas tributadas
tonlm atingido ã alta perccntiigcm de 00 por cento, ter.nmos,
nssim menos, de 401) 000 brasileiros (pie têm anualmente reli*
das (ordenados, lucros e salários) superiores a 30:000 cruzeiros,
isto é, quo percebem mais da 2.500 cruzeiros mensais.

Ainda assim, a maioria dos 257.2Ü4 contribuintes do im*
posto de renda em 1951, são pessoas com rondas inferiores a
8.000 cruzeiros mensais (210.942 contribuintes tôm rendas
«¦inuttis entre 30.000 e 90.000 cruzeiros).

Enquanto isto, 709 pessoas apresentam-se eom rendas de-clarãdás superiores a 1 milhão de cruzeiros anúuís. As rondasbrutas desse punhado tio milionários totalizam 1.382 milhõesdc cruzeiros, quase tnnto quanto o total das rendas dos ....47.200 contribuintes de rendas entre 24.000 e 30.000 cruzeiros.
OS DONO S

A •indústria ptuilikti de beiiòficiiuuento do algodão vemsendo, cada vez mais, monopolizada por um punhado" dc gran*

Notas Econômicas ~-
des firmas, particularmente pclns .«npresas imperialistas.

Assim é que, e'm 11)51, nada menos cle (18,41 por cento detodo o algodão beneficiando cm São Paulo o fornm por 10 .gran-dos firmas nacionais o estrangeiras. O quadro abaixo mostraix participação das firmas cstjránjp»i»as, particularmente í#.Vitibra e da Anderson Clayton:

Maquinistas

.Vndorson Clayton
Sanbra 
Brnzilian Warront
Wooley e Cia. (,.';.
Mc Futídpn c Cia.
E. F. Saad e Cia.

Total: .,

AORISE DA AGRICULTURA BRASILEIRA
Sc bom quo a produção total da agricultura em nosso paísapresente um aumento relativo, esse crescimento devç-se uni-

camento tio aumento da.área cultivada. Mus, no quo diz res-
peito à produtividade, isto é, tio rendimento por hoctarc, quase
Iodas ns nossas culturas principais apresentam um declínio
muito sensível. Eis uqui alguns dados do rendimento por,lie*
etnro de várias culturas, em 1942 c em 1951:

1942 1951

Abactt™ 97 96
Algodão 101 7C
Arroz lltí '.Ot,
rjacáü 71 91
Café 96 tO?
feijão 104 81
ijilho 102 103 •
Trigo H- 106

lüsses dados são expressivos. Eles demonstram i ie, com
d exceção de uns poucos produtos (banana, cacau, enfé), quase
todas as culturas apresentam seiisivel redução no seu rendi-
oiento pnr hectares. E se olhamos essas culturas verifica ro-
mos que elas são, de modo geral, tis culturas básicas da ali*
«limitação do povo (nrro::, feijão, trigo e milho). Enquanto ns
"que assinalam algum aumento — caíó e cucáu — se destinam,
principalmente, à exportação.

Isto vem mostrar que o pequeno e quase insensível progres*
so técnico que assinala, nos últimos tempos, a nossa àgneul*
tura, so verifica exclusivamente nns culturas que não são fun*
(lamentais para o abastecimento da população. Esta é uma
característica do regime de monopólio da terra o da situação
semi-còlonial do nosso país, cada vez mais limitado a íiniu
agricultura cle exportação, enquanto declina a produção dos go*
neros do subsistência.

Çc sobre o total

. .. 19,42
.... 10,35

. .. . 1,55
.. .. 2,11

. .. 3,26
 4,79

.... 41,48

DESESPERANÇA

O sr. Austregésilo de Athay
de, que há pouco3 dias cia
mava pelo envio de tropai
brasileiras para a Coréia, vi
sombras negras por todo ia.
do. Afirma no «Diário da Noi.
te»,

«Poucas tezes, um uno terí :
fechado cemo o de 1952, nun
clamor de lão grandes desa.
lentos.

Não ouvi urna única voi dl
satisfação e as que se levam
taram para dar ânimo aos ht><
mens, soavem falso,

Eram pouco convincentes.
Assim rompemos a nova etn

pc do calendário, com e w.
ração estrr' .ta pen.
pectlva além do ogravotmen*
to indefinido dos nossos mo.
les:»

flealmente, a cana está fi
cando dura para o lado dates.
a infalibiud;
norte-americana

Em comentário internacie-
nal, cO Globo» defende o ter-
rível crime Judiciário que st
concretizará ainda no princi'
pio deste ano, se o braço quiligará a chave üa cadeira elü.
trict. não fôr pu.alisado pele
protesto mundial. Descrevun.
do à sua maneira — ou me-
lhor, à maneira do USIS*— o caso de Julius e Ethel
Rosenberg, esque.. o jornaldo sr. Roberto Marinho o fa-
to muito importante de quinão existe nenhuma prova sé-
ria que colabore com a supo*
sição polictal de que aiiiuos
praticaram espionagem, Não
diz também que o casal ati
hoje proclama a sua inoecn-
ela. Serãa realmente culpa,
dos? Para tO Globo» não há
dúvida:

«Estes são evidenfements
culpados, pois assim foram
.tonsidetados pela Justiça ame
ricana e o seu crime é, pelailols dos Essau Unidos, par,.sível da pena de morte.»

A justiça norte-americana
como tudo que vem dos Esta.,
dos Unidos, é para o sr. Ko-
berto Marinho tão infalível
quanto Deus.
Provocação:

«Multiplicam-se os congres*
sos de defesa doe direitos do
juventude», revela a «Van-
guarda», para em seguida as-
severar que — embora parti,cipem da iniciativa «numero*
sos vultos destacados denti.t
os que se empenham a fun*
do na campanha pela ajudo,
defesa e assistência da meno-
ridade desvalida ou dssajut*
tada», há a possibilidade d<
«com a sua técnica diabólica,
os comunistas orientarem os
trabalhos no sent.'do de suas
aspirações, realizando hábil-•Tonaqanda.»

Assim pensando, a «Van*
guarda» defende as arbitra-
riedades policiais contra .
Conferência Mineira de Defe-
sa dos Direitos da Juventude.
E conclui nesse tom tiplea*
mente fascista;

«Que « lição sirva de es*
carme: 'o aos que, em sin*>cnhomla e Ingenuidade, «-distam levar pelas lábias dei
técnicos no aliciamento rmro"-"• de propaganda «omunis*
ta.»
"IA FRESCA
DV. VZT ¦>-."•;,

Para final!7.ar esta resenha
•atamos esse trecho do cronis
ta social de «Ultima Hora», sr
Toáo da Ega:

«A Srq, Alrira Vargas dt*\m nt Teixoto íâz anos. Fw
giu para Petròpolis, mas os
estas acompanharam-na. co*

que tel com os Galliex, Jantai
com os Matarazzo e almoço
com Jeannie e Cecil Hime, ««
qual emopareceu o PreBlden-
te Getulio Vargas.»

Industriai Matarazzo, Mc
talúrgica Hime... Boa com
panhia teve a filha do Presi
dente no dia do seu anlve.-'
sano,, I

*
*rNN./
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ssoa no Congresso
Grito dos Povos Oprimidos

II

m

Quebrando o ritnio dos debates em torno dos problemas mundiais, irrompia por vezes da tribuna o grito lancinante ou
lc{ueDMiiuuuiiuiiuuu*.u«*u«.w,i- . J __ Tr„„Af«nc ,1« í v,,.*l*-.<1 •>• v :« nu 2 iiu>k.««« n n<> ímrai ir ilp.innir nr no
o" protesto indignado das vítimas do imperialismo - Keo Meas, de Cambodja: viajou 2 meses a pé para ir denunciar no
ü' - Tocante mensagem de 400 presos políticos gregos condenados a morte —
Congresso os colonialistas franceses
A finalidade expressa do Con-

grosso dos Povos, reunindo per-
senalid '.cs e organizações com

pontos de vista os mais diversos
sobre as questões da paz e da

guerra, mas partindo todas da

premissa de q'.a. os regimes di-
íerentes podem coexistir, era
juntamente procurar, através do
debate, a solução para esse
iun,';no problema — cessar as

guerras ean curso, assegurar a

paz mundial,
Esse debate foi travado num

p'~'~ - superior, sem excluir, en-
tretanto, o tom polemico, sem
deixar de atingir, de quando
em quando, um ponto bastante
acalorado. Apesar disso, em
certa altura, foi à tribuna o
delegado d'Astier de Ia Vigerie,
ex-ministro francês, para ma-
ni'--•'•*!• sua preocupação de que
*>s tr.**'' "*os tomassem aim raa-
no contrário ao desejado. E
apontou vários exemplos de

propostas, opiniões, afirmativas
aju<* dev!-m ser discutidas c não
d estavam sendo.

AS DOI.ES E LUTAS DOS
OPHTMIDOS

Enlre algumas bancadas do
representantes de povos oprimi-
dos, esse discurso causou certa
apiTfnsâo, .**'•¦" '""•vn Isso um
apelo pnra qaie essas delegações
nio ra is tratas-rm ria situação
de sei", ••"'-cs já * guerra, já
sofrendo o ati^tie armado ou
a r- ão brutal dos imperia-
lis'**.**, p"ra tratar apenas dr-
ccano |r-----':'* n desencadea-
m: 'o de uma no-a guerra?

A deputaria belga Isabelle
E'ume, em nome da presidèaa-
cia do Con.tta-csso, veio colocar
os •on*'-:* nos ii, manifestando-
se rie acordo fundimentalmen-
te eom o jr. cVAstier, mas
Ecrfscentando: «Nosso Congres-
so seria um ve**cladelro Cem-
£¦;-•• • ¦' ¦ "'¦¦- . • não soubés-
semos escaatar a narrativa dos
sofrimentos, das dores e das
lutas rie nossus irmãos que já
e tao "a guerra? O simples fa-
to de escutá-los já ê um ato de
Pa*? e uma atitude de Paz. Eu
vos pergunto: já não tendes
r eadido "mito e não apren-
dereis ainda muito com nossos
Irmãos de longínquas terras
nue vem contar sua situação?
Estais certos de serdes bem in-
firmados por vossos jornais e

¦ •>•* *> que
.-'•'S que v
-r-vos qual
pais?»

é mellaor ouvir
-| pessoalmente
é a situação de

O ROSÁRIO DOS
JV.AKTUilOS

Essas palavras deram novo
alento aos representantes tios
povos oprimidos. Pimemos ve-
ios então a desliar da taibuna
um ra-ario de martírios intii*
gidos às suas pátrias pelos
lárbaros impeiiahs«as. Keo

Meas, repiesentante tio Cam-
du.lja, tinha muito que dizer.
E,u realizara uma vorda.do.ra
odisséia para chegai até o
congresso. Segundo narrou a
osle repórter o heró, Vietnã-
mita La Van Cau, o orador —
axo Meas — viajara a pó du-
rante dois meies, dc preferem*
cia à noite, cruzando monta-
nuas, vádYàrido rio.**,, através
de território ocupado pelo ini-
migo, a fim dc poder contar
neste momento, aos povos do
n.undij inteiro oí massacres
praticados pelos colonialistas
franreses- de habitantes de
iiias cidades, o*. Incêndios de
templos, as torturas c vioia*
(.•ões de mulhoins, a destra a*
(.•ao do nado pata privar a |.o-
pulaçao do alimentos, Con-
tou. Ê concluiu .pedindo o
avoio de totlos os povos à lu-
U de siu povo pela paz e a
inclépenilênein nacional.

Depoiò falou a representa:*-
te da Argélia, ura. Baaya Al-
lauchiche, traçando um qua-
dir vigoroso do regime colo-
mal em seu pais onde ....
1.700.000 crianças can idade
e-colar náo podem ir á esco-
Ia, onde mais de 00 poa cen*
tt ria população sáo analfa-
belos, oii.le a lingua árabe ó
considerada pelos opressores
crao uma língua estrangeira,
...aada* o culto muçulmano é es-
earnecido, onde, con.o cm Si-
di Boaicid. por exemplo, há
aiari mediei por catli. 120 mil
habitantes, onde fiM.1mer.le
os inaiis elementares direitos
rio homem são continuamen-
te violadas.

Poi* sua vez, o representam-
(o marrnqiiino Abdclkrtrn Ben
Abdallah falou do teiror a,
que seu povo está submetido.'
nesse redime de Proteínrn-io
ique o sr. Pimento! Brandão,
representante dc Vargas na
Assembléia rias Nar.õrs Uni-
das, o ano passado, apontou
cjnio modelo quo devia íer
imitado pelos Eaatarios Unidos
em relação ao Brasil); O povo
marroquino e.Má privado das
liuerrlndcs mais elementares.
K acre*i"entoii:

«Existem 34.000 DolicUis no

(Enviado especial de IMPRENSA POPULAR) .
Reportagem de OSVALDO PERALVA
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A delegação da lauli.i no Congresso de Viena, mim expressivo
desenho do caricatiirista egípcio Zohoi

Marrocos fi apenas 200 méiii*
cos, isto e, um mé :ico .vara
•lo.OOO hábil antes nas cida-
ties, um médico para 120.000
habitante.* aao campo. O Mar-
tocos ó o pais cm que a mar-
¦alitlade infantil c «nais ele*
variai*.

E o indiano Adityan SivantI
j-íalasiibramanin afirma, a
pròpósl.o: «A cocxistén.iat do
colonialismo e dai paz não é
[*i/Ssivel*>'. ,E pergunta; como
argumento: «Podem sentai-se
•t mesma aiicsa o leão e o cor-
aieiro?»
A VOZ DA AMERICA LATINA

O escritor Jesus Lara, faluu
cora voz pausada — a voz dc
seu paais escravizado aos Esta-
dos Unidos. Ele conta; «Pais
exclusivamente produtor de ma-
térias primas, país muito pouco
industrializado, a Boiivia vive
das importações, Sr não vende
sua produção, não poiln impor-
tar o mais indispensável, Porém
o meis surpreendente é quo us
Estados Unidos não no.-! com**
prám minério algum nem nos
deixam vende.' a nenhum outro
pais, nem sequer à Inglaterra.
Tão poi-JO nos deixam vender
ás Repúblicas Populares porque
os Estados Unidos tomaram a
precaução •¦- assinar com a Po-
livia convênios em virtude dos
quais ela não pode fazer ne-
nhum negócio com ou paises
afins á União Soviética, sob
pena rie ser declarada como na-
ção beligerante .isto é, inimiga
dos Estados Unidos».

Depois falou da ingerência
politica, da insistência «1o po-
vo: «Quando o governo S2 com-
prometeu, em abril de Í!)D1, a
enviar á Coréia uan contingen-
te de 15.00o soldados, um todo
o pais se desenvolveram podero-
sos movimentos de protesto, que
tiveram coano resultado que cs-
so compromisso não fosse rea-
lizndo». E conclui patético:

«Os povos precisam viver e
não podem porecer ds fome!»
«ROUBARAM NOSSA
LIBERDADE»

E' com Indignação na voz qui
n jornalista Manuel Cruz, das
Füipia'-'?, fala aos congressis-
tas. Fala dos patriotas l.ortu-
rados, assassinados, dos prisip-
rei-os oue batam até por Irai
das grades das prisões, dos que
foram para an montanhas a fim
de defender do arm:". liai mãos
a integridade do território na-
cíona 1.

«Já em duas ocasiões, os
norte-tunericanos nos roubaram
nossa iiberdado: no principie do
século e em 1045 .apresentando-
se como r.cssos «llbei tartovos»
ria ocupação japonesa, Não
podemos chamar «nossa-» ny-
nhumo das 7.000 ilhas que com-
pDcm nosso pais. Somos sim-
pies fornecedores de matérias i
primes nos Estados Unidos, que |
as compram ao preço que GJes j
mermós fixam».

Acrescenta: «Os norto-ãmcrl- i
canoa conoairvarám 2."* bases mi- !
Iltaros desde 10-10, data em que
foi proclamada a chamada *in- \
dependência» das Filipinas».

Por fim manifesta a certeza ;
de que seu pov0 recobrará sua |
independência.

0 "Progresso" no Discurso de Vargas I
O DISCURSO do Ano Novo proferido pêlo' sr. Gottíllo Vargas é, no conteúdo e na

técnica, uma repetição tle seus discursos anteriores na mesma data; uma louvàcão de su-
postas «realizações» tio governo, uma série de promessas para o ano oue se inicia.

Seria o caso, portanto, de lembrarmos agora, não essas proanessas para 1953, mas
nr que foram feitas para 1952. Onde estão cias?

Getulio prometia então, ao se iniciar o ano quo passou, um período de menos socrifi-
trio para o povo, medidas eficazes para deter it carestia tia vida, solução para o problema
da habitação e do assistência social. Já se declarava armado com ns leis indispensáveis
para «combater n especulação», para controlar os preços.

Que sucedeu?

Rime. Isabelle Ultime, deputado belga: «Nosso Coaagresso
seria um verdadeiro Congresso dos 1'ovts se não soubéssemos
escutar ai narrativa dos sõfrimentris, das dores c dias lutas

de nossos irmãos que jai sctiio mi guerra?»

A MENSAGEM DOS CONDE-
NADOS A MORTE

Quaaario o sr. Petros Kovna-
lis, representante grego, des-
euu da tribuna, um frêmito do
emoção percorreu iodas as ban-
cadas. Ele discorreu sobre as
provocações de guerra, sobre a
propaganda guerreira que o gu-
vemo (Ia A lena s, á serviço do:,
governantes americanos, rer.li-
za. Diz do terror, das pe.s1-
guições, e cuttclui lenda a se-
guinte mensagem enviada por
quatrocentos piesos polH.icoa tio

cárcere do CurAi, condenados á

morte:

«No grande Congresso dos
Povos pela Paz o po-atu tio cona-
batente gacgo não ficará vago. i j
Embora as muralhas ilo ódio' "

nos fechem o caminha, torna-
mos em nossas mãos as brancas
pombas e as soltamos para que
viiêa-a rumo a nosso Congresso
e, dai, pana o anundo inteiro.
Esperaremos que nos tragam
vossa mensagem'. Sob as ban-
deiraaa invencíveis dos combateu-
tes da paz, quantos milhões de
torações jovens o ardentes so
agruparam! Nossos irmãos
crcscBraru; sgora ¦estamos ítitiis
r ,no do triunfo í?'.ossa grani-
d-s causa-.

1952 foi um ano recorde de
carestia da vida. Somente os
preços dos gôaa"*""* -*"*n"enti-
cios se elevaram em mais do
70 por cento, segundo et.timn-
livas das próprias reparti-
ções oficiais.

1952 foi, também, um ano
de descalabro econômico pa-
ra ú pais, com os mais sérios
reflexos na vida de quase to-
dos os setores da população.
O Brasil encerra seu balanço
comercial com o exterior com
um déficit de mais de II bi-
lhões de cruzeiros e uma di-
vida, cau diversos paises, de
mnis de 10 bilhões; coa. a
tiut-so totalidade de seus pro-
dutos de exportação ean cri.
se, por falta de mercados o
preços compensadores nas
áreas do dólar e da libra.

Em conseqüência tlessa si-
tuação a economia de vários
Estados vai ã garra. O Ama-
ronas há três meses não pa-
ga ao seu funcionalismo.
Qttaaac a mesma é a situação
no Maranhão e no Piaui. Ou
Estados nordestinos batidos
pela seca náo contam prati-
camente com nenhum recur-
so para atender aos milha-
í*s de camponeses flagela-
dos, (.ue morrem de fome e
ã mingua.

A própria indústria nacio-
nal, apesar da política do.,
grandes.,industriais e do go-
verno de descarregarem naa.s
costas da classe operaria to-
do o peso das diflculdadea

econômicas por que através-
sa o pais. está com seu de-
senvolvimento estacionado.
A sabotagem da Light ao
fornecimento de energia elé-
trica, ao lado das difieulda-
des' de obtenção no exterior
de certas matérias primas
essenciais, têm entravado o
ritmo da produção e a mon-
tagem dc novas indústrias,
tudo isto trazendo desemprè-
go e redução non .salários pa-
ra milhares de trabalhado-
res.

Quando Vargas diz. porexemplo, que «as nossas dl-
fictildades resultam do nos-
so crescimento, tio nosso pro-
gresso tpie se agiganta?,
mente sem escrúpulos, procu-rantlo esconder as
dessas dificuldades;

K elas resultam, não tio
«nosso progresso*, mus do
nosso ai raso crescente, isto
é, do processo de çocoloniza-
ção, para todos evidentes, que
sofre a nossa Pátria em con-
seqüência dâ política de trai-
ção nacional executada peloí
atuais governantes,

Ji visível que din a dia au-
mentii o saque dos monòpò-
lios Imperialistas dos Esta-
dos Unidos sobre as nossas
riiuezas, sobre a renda na*
cional. O próprio Vargas
reconhecia demagog icamente,
no mesmo discurso de Ano
Novo proferido no inicio de
1902, que eram espantosos e

causas

«criminosos» os lucros obti-
dos em nosso paw o drenados
para o exterio.* pelas compa-
nhlas estrangeiras. E que

fez ele 7 Instituiu o cama-' i \\.
vre a fim de tornar ilimitada
e sem controle essa sangria
do trabalho rio nosso povo pe-Jos trustes,

Nunca foi tão grande o
controle dos truste.** estran-
geíros sobro a economia na-
cional, como agora, após o
segundo uno de governo do sr.Vargas. Eles so assenhorea-
fim dc totlos os pontos cha-ves da economia nacional' in-
dústria da eletricidade trans*
portes marítimos e aéreo, co-mérclo do café e do algodão,minas do manganês, ferro ominérios atômicos, .írigorifi-cos, moinhos de tri;
trias químicas
etc.

'igo, indus-
da borracha,

íítinca foi tao grande, a mi-
séria do povo: 

"milhões 
de

brasileiros morrem de fome
no Nordeste, os salários têm
sou poder aquisitivo menor do
que antes da últiaria guerra,a- mortalidade infantil atinge
índices alarmantes.

O número de crianças sem
escolas, mesmo no Distrito
Federal, é incrível. Segun-
do os dados do recensearrién-
to, u porcentagem de analfa-
betos cm Pernambuco, Goiás

e outros Estados, aumentou
om relação a 19*10.

Pode-se chamai- isso de
progresso ?
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te telegrama, assinado pelos di-
rigentes <'a Taniüo dos Escuto-
res Sc*, iêticos:

• Gr.i'e!flano Ramos
Rua Gustavo Lacerda, 19
Apreciamos altamente sua

contribuirão à causa (U Paz.-
Enviamos grandes saudações
pelo Ano Novo.

Ahar.çoii fiT.tcrnais
aa) Alexei V. Surliov o ICons-

taniin Simonov.

it Os planos
do Vergas e 1953

Crimes, suicídios, incên-
tíios, agressees — íoi agita-
da « no; to de São Silvestre,
reconhecem cs órgãos da
imp.-enna merc^náiiu. Só oo
bandidos da RP lizercm
mais co 200 intervenções,
ini erma um vespertino, b*t-
banrio-se em negrito qua-
dariculado no melhor esülo
no.-';e*amoricano. Gotúlio e
05 aaous áulicos queriam um
Ano I.'ovo diferente, com gi*
rúndolas, lanierninhcs e o
povo dançando nas ruas.

Uo seu discurso do dia 31,
Gstúlio uoou óculos do l'«un*
gloss e viu tudo cor de io*
s.a. 'íimio bastei* para que
os ministros amestrades fi-
cessem o mesmo. Azul ou
roca, tudo O.K. para 1953.

Mas o desmentido se ini*
ciou mesmo na passagem do
ctr.c, com os numerosos de-
s^síres, as agressões, os rou-
b:s, tudo atrapalhando os
pia:
g:s i obre;

No interior da São Paulo,
al-stra-ss o surto de febre
amarela, enquanto o peludo
Garcez atribui a epidemia a
moaiobrcs vermelheas e cru*
z« cs braços, sem nenhuma

providência em beneficio
do povo, que pede vacinas.
Um ou.ycs pauíos do inte*
rior paulista, multidões ia*
mintas exigem alimentos.
£ as próprias autoridades
..io obrigadas a confessar, o
que existe é fome.

Espa.:fam*se, at.'.:.:, na
prática, os óculos de Vargas,
Jcão Neves, Cabello o ou*
trás fisuiüs desse governo
ds fome, cpressão e misiifi-
cação, que ai está. Gotúlio

sabe que na realidade na*
da de bom lhe promete o
ano de 1953. A passagem,
cem sues tropelias, que os)
jornais registra mem estila
ian-jue, é o cemeço mesma
da confusão dos planos de
Vargas. O verdadeiro será
a participação do povo era
lutas grandiosas e cresceii*
tes contra o governo de in**
justiça e corrução, de san-
gue e miséria que Infelicita
a nação.

s-V^-í W ••% í -r ... v ..' ..v .* .. v ?.» .«.*
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GltEVE ÜOS CAVALARIÇOS
S. PAULO, 2 (Do correspondente) — Os cavalariços àtí

Jockey Club de São Paulo, cm numero tle mil, entraram em greve
por melhores salários, apresentando um memorial à Comissão dei
Corridas exigindo o salário do 1.400 cruzeiros. Caso não seja,1
i.teaidida tal reivindicação ató às lfl horas de hoje aaâo trabalha-
rão amanhã por ocasião das corridas qua se desenvolverão à tarda,1
200.OCO QUILOS DE BAIiHA O 
APODRECENDO/

S. PAULO, 2 tDo Correspon-
derité) —- Informam de San-
tos que 222.893 quilos de ba-
nha de porco, importados da
Argentina, encontram-se no
porto daquela cidade, desde
10 de nevembro. Acrescenta-
se que as autoridades da C.

i O.A.P. receberam ordem tia

COFAP para não vender
produto, seguindo-se outra or
dem pnra ser vendida a 1;
cruzeiros, tendo sido autoriza.)
do posteriormente a vendai
por IC cruzeires o quilo. Dian/
te de tal confusão que a Òy
O.A.P. ficou indecisa e at(
agora a banha está armazo
nadai no porto, deleriorandci

fil Fi ti i Ulillil
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Ao escritor Graciliano liámos
foi enviado de Moscou o seguin-

iiraiSMIiiiiLIIISiEIJflii A«m«to
I Produto li PitÜii ii Irasii

E.,TIIA, 2 (rprrespondcacla
Especial) — A produção de pe-
tróleo no E. sil, em 1952, foi
superior a 108 milhões de litros
fornecidos pelos 17*1 poços quo
ie acham em funcionamento.
Esses números moscram como
Bão promissoras as perspect.i-
vas de uma futura emancipação
total do país em relação ao
petróleo e seus derivados. As-
sinale-se, também, que todo
esse trabalho realizado em
grande parte pelos técnicos na-
sioT-ais, se pr ;essá com o pe-
arol-o sob regime de monopólio
tie Estado.

NOVOS POÇOS DES- 
"

COBERTOS
Prossegue ao lado dessa pro-f''"""o "*"'¦"*-?dorá a descoberta

de novo3 poços. Em 1952 rea-
1 ".i-se pesquisas er* oito
Estados, a saber Amazonas, Pa-
rá, Maranhf i, Piauí, Bahia, São
Paulo, Paraná e Santa Catari-

Discrimha-
ção Fascista

na. Dos 58 novos poços aber-
tos em 19Õ2, 38 mestrat-vn-se
produtores de óleo, e 2 de gás.
u número de poças produtores
de gás se eleva a. 23. Apenas
104 dcai 301 poços já abertos no
Brasil mula produzem.

A PRODUÇÃO BAHIANA
Em números exatos, até no-

vembro ultimo, a produção
bahiana de pcatrolco; foi do ..
108,268.971,87 litros ou se'-
jam 080.036,93 barris de óleo
bruto. Continua ao na;smo
tempo o trabalho de sondagem.

A refinaria de Matarlpe, c,uq
está refinando 2.500 barris por
dia

Nos
Correios

ü mil, devendo produzir «.tão
800 mil litros. Contudo .o co-
inc.'ii.o ¦ refinados a.nda esiã

as compauli.as aa-.ic.lca-
nas, não tomaiiua o governo, até
c*--*-?., para prc*:aaar unia rede
do distribuição ò um sistema dc
transporte que nos liberte das
companhias , mericanas, nenhu-
ma medida de caráter perma-
nsr.te que .. interc*-ses
nacionais. Ao contrario o go-
verno está pretendendo, com a
aprovação da Petrobrás otre-
gar, de unia vez aos trustes
americanos, - importante stoi*
da economia petroleira, como éa, elevará essa produção para o da distribuição e contereicio.

De Tãriías
RECIFE, 2 (Do correapon-

dente) — O povo peruam Ouça-
no «...«á protestando conira ti
portaria do ministro da Àgri-
cultura que autorizou a «.The
Pernambuco Tramways and
Power,., concessionários dos
serviços de eletricidade nesta
capital, a e.ciauai- um aumento
de dez por cento nas contas de
..ú-.ieelmento a soud co.iEiir.~do.
res.

Numerosos protestos, estão
seniio ícilos pela massa popu-
lar, stilientanao-sé que o aluai
titular ila Agr.ci.itii.a, (pie tão
Miseravelmente i.ivu.*.,.u contra
a bolsa dou pernambucanos, é
filho de Pernambuco e donos
«Ias minores usinas ilesle Esta-
do.

Esteve em nosaa redaçüo 6 po-
filar Antenor Vieira, para pro-testni* contra a discriminação fas-•alstà posta em prática pelos Cor-
fios e Telégrafos, cujas Bgênclns
vflein ae recusando a transmitir
oi telegramas de fellcIlacSes que
tunlgos e adm.'-adores do Luiz
Carlos Prestes têm procurado cn-
viar-lhe por motivo do tra.scurSo
tio seu 64o anlvertório. Na egên-
cia a qu* M dirigiu declararam-
lhe, que há uma determinação no
ic.titio d* «xirir dos remetentes
que se ld»nUflquem. Trata-la poisde uma absurda discriminação po-
llclal * faaelata. por tru da qual»e oculta e dado da gaitapo is
Vargas.
SAI ÜACAO A rEESTE»

a£' o segulnt* e Uor do tütgrs-¦"¦i do Sr. Antanor Vlalra a Lula
c.ilos Praateaa

Abraço fratarnalmaiita » nnraada¦j.a?r • gula doa ttabalkidores.
,uu Carlos PresUa. b* daia da•au ft» mivarairio. Qua ítH «Ji

> tu' fa pas • d* vitoria «Ato!.
n tsvrsitàofSM fio vunt.A»szm&..yE&*^z

ifERTO dia meu pai me
me perguntou:Por que perseguemesse homem?

Dobrou o jornal, colo-
cando-o sobre a cadeira.
Eu não sabia de quem se
trotava. Meu pai nunca
se preocupou com políti-ca. Chegara adolescente
ao Brasil, no fundo ficou
sempre adolescente.

*— Que homem, meu
pai?

Luiz Carlos Prestes.
A pergunta me chocou,

embora êle soubesse que
eu era comunista. Mas
sua voz vinha carregada
dc um tom profundamen-
to humano, seus olhos
refletiam tamanha com-

¦^yiSé^w*

— Perseguem porque
êle é um homem bom e
quer fazer o nosso povofeliz.

Foi uma explicação di-
fícil. Como urn homem
bem poderia ser perse-
guido? Meu pai não tive-
ra siquer as primeiras
letras, até então não con-
seguira aceitar que qual-
quer pessoa pudesse per-
tencer a um partido ou
coisa semelhante cuja

preensão e sentimento de existência a polícia não
solidariedade para com permitisse,
homem perseguido que Muitas vezes o sur-
não pude esconder minha preendi con fabuiando
emoção. com minha mãe. O seu

Estávamos às vésperas füho estava perdido,
da «cassação do registro — Chega a esta idade,
do Partido, os jornois an-
davam cheios do nome de
Prestes.,

Eésjjondi simples-
mente:

ô niio wn nada
Mas um homem honra-

do sempre alcança con-
elusões razoáveis, e um
dia escutei-o dizer;

Se o nosso filho, é
comunista, o comunismo
não deve ser ruim assim
como dizem.

• Ruim como dizem...' Poucos anos depois per-
di meu pai. E agora re-
lembro sua figura e o que
éle foi de estimulo e li-
cão nesta caminhada que
vamos trilhando laoivi ale-
gria, é porque acredito
firmemente qué nenhum
pai no futuro há de"vi-
ver entre as incertezas,
as vteissitudes o os sofri-
mentos cm que clc viveu.

«Por que perseguem
esse homem ?»

Prestes hoje faz anos.
E não me esqueço da cn-
{revista de conhecida es-
critora argentina, de pas-
sagem pelo Rio, quando
nos disse:

Vocês são felizes,
porque têm Prestes.

E o terenos por muito
tempo ,até que este po-
bre e desgraçado pais
possa dizer com êle à
frente dos seus destinos:

Somos felizes. .

(Conclusão da l.» página)
Mas a combatividade* e o espírito de sacrifício,

apanágio de todo partido revolucionário, não significam
tudo* Grandes tarefas exigem um grande Partido.
Embora combativo e crescendo continuamente, nos*?o
Partido é ainda relativamente pequeno. Com o ascen-
so das lutas de massas e o próprio aumento da influên-
cia do Partido entre as massas que reclamam a due-
ção comunista, maiores e mais complexas são as nus-
sas tarefas, o que exige um partido forte e numeroso.

Há militantes que se sentem assoberbados pelas
tarefas: devemos ajudar as massas trabalhadoras e
populares a' conquistarem suas reivindicações imedia-
tas; devemos contribuir para estender mais e mais o
movimento dos partidários da paz e para impedir que
os soldados brasileiros sejam enviados á Coréia; pre-
cisamos mobilizar o povo contra o Acordo Militar que
amarra nosso país ao carro dc guerra dos imperia- ;
listas americanos; devemos desenvolver a ação pátrio-
tica contra a entrega do nosso petróleo á .Standard e
contra, a venda do pais aos banqueiros ianques; de-
vemos ajudar o povo a defender suas liberdades e a
exigir a revogação da lei dc segurança; precisamos
trabalhar ativamente para organizar e unir a classe
operária e outras camadas da população; precisamos
ampliar a divulgação de nossa imprensa; devemos
conquistar as grandes massas para a frente democri-
tica de libertação nacional, para a soiução revolucio-
nária. dos problemas brasileiros!

.Sim, são tarefas do nosso Partido, múltiplas o
complexas. Por isso mesmo é necessário um Partido
numeroso, organicamente consolidado, forte ideolo-
gicamente.'Por isso mesmo o camarada Prestes at-
verte que é necessário colocar o Partido «na altura de
suas crescentes tarefas e de suas enormes responsa-
bilidades-o.

O crescimento oo Partido, como o seu próprio
funcionamento, é ainda bastante subestimado. Há
teorias errôneas entre alguns militantes sobre o recru-
tamento. Por exemplo: que devemos ser um partido
dé poucos, mas bons; ou então, que ninguém deve in-
gressar no Partido sem fazer antes um estágio mais
ou menos longo. Idéias semelhantes prejudicam se-
ri&mèrite o desenvolvimento do Partido, que precisa
recrutar os melhores filhos da ciasse operária e do
povo. Surgem da incompreensão de que o Partido é o
motor do movimento de massas. O movimento de
massas não pode sc desenvolver plenamente, ganhar
consistência e. firmeza sem que existam nas principais
concentrações proletárias e populares organizações
dinâmicas do Partido, estreitamente ligadas às mas-
sas. .

Em seu informe de fevereiro de 1951, onde tra-
çou magistralmente a tarefa central e decisiva doa
comunistas, o camarada Prestes salientou a necesci-
dade imperiosa de multiplicarmos as forças do Partido.

«E' preciso — assinalou êle — redobrarmos
de esforços no sentido de criar e consolidar
bases do Partido nas grandes empresas e nas
grandes concentrações de assalariados agri-
colas e de camponeses. E' através da criação
ie novas, ceiuias nas grandes empresas e pur
aneio do recrutamento »lauiíicad.o; especial- '

mente entre os setores decisivos da classe
operária que mais rapidamente melhorare--
mos a composição social do Partido e qwaumentaremos nossa influência sobre as par*celas mais conseqüentes do proletariado;..
(PROBLEMAS n.' 39).

Esta, uma indicação precisa do camarada Prestei
sobre a necessidade do recrutamento. Ampliar mais eimais as fileiras do Partido é uma preocupação cons**
tante do camarada Prestes e, assim, uma tarefa qu&se impõe a todos os militantes comunistas, tarefa in.--
separavel da sua ação cotidiana enlre as massas, .

Evidentemente não se trata apenas de recruta^
de zelar pelo crescimento quantitativo do Partido..
O camarada Prestes ensina que a assimilação da teo-*
ria revolucionária é de importância primordial parao reforçamento do Partido*

«Nosso Partido só poder cumprir sU», mií
sâo de organizador e dirigente da luta revê**
lucionária — diz Prestes — só poderá avan-i
çai* eom passo firme e conduzir nosso povei
para ai. frente na luta pela independência na*,
ciunal do jugo imperialista e a conquista dà
democracia popuiar na medida em que efeti**
vãmente possua a teoria revolucionária da
movimento operário e consiga dominar s
teoria marxista-ieninista-stalinista;».,
(PROBLEMAS, n* 31)

k teoria revolucionária e a bússola que norteia i
atividade do Partido. Sem a teoria revolucionária d
Partido anoa as cegas, não pode orientar-se com jus-teza. Por isso impõe-se o estudo sistemático do mar-
xismo em nossas fileiras, a intensificação da vida
ideológica no Partido. Os militantes novos que vêm
ao Partido só poderão ser conquistados definitivamen**'
te para a Revolução na medida em que forem assimi<
lando os fundamentos da doutrina revolucionária dd
marxismo. Quanto mais compreendam os objetivos da
luta em que se empenham, melhor realizarão suas ta*
refas, serão capazes de tomar inúmeras iniciativas,
cumprirão com entusiasmo seus deveres de membros
do Partido. O Partido tem o dever não somente ds
educar seus militantes, mas dc disseminar o marxismo
entre as grandes massas. As idéias se transformara
em força, segundo Lenin, quando penetram na cabeça
das massas.

Indica-nos, assim, o camarada Prestes a necessi*.
dade de trabalharmos mais e melhor pelo refòrçairien**
to do nosso Partido. Trabalharmos para colocá-lo «V
altura das grandes tarefas que a situação presente no-s
impõe. A preocupação neste sentido do caimarad*
Prestes é a preocupação de um marxista. O Partido
é o instrumento fundamental da luta revolucionária
de nosso povo. Só o Partido pode guiar aa £ra.ndea
massas pelo caminho justo da libertação nacional, d*
democracia popular.

Sentlmo-nus íelizes de ter à frente do nosso glos
rioso Partido, um revoluciona.rio da tempaii ila Pra*
tes. Que viva muitos afios o cajnai;a«ií protes par*
conduzir com mão firme nosso Partido a "voaso povo
à luta e à vitória, à conquista de uma Par.ròs Üvy*.
iirósoera e feliz á

i
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Ano N
Para os

OVO Sem Transporte
Passageiros da Central

Agravada^cada vez mais a situação de nossa principal ferrovia - O cel. Eurico de Souza Gomes faz promessas de

seaparelhamento da E.F.C.B. e o descalabro é cada vez maior - Trens superlotados mesmo depois das ZZ noras

— Um inferno o transporte para os subúrbios da Central —.
... _•___._  .1..--.. I «nnt.ni.nn. O +m f Offtl V rniil 11T

O coronel Eurico de Souza des ainda maiores ao sc trans
Somes, diretor da Estrada de portarem para a cidade.
'trro Cen'ral do Brasil come-
uu o ano de 1953 fazendo pro-
&essa egarantlndo que dentro
ju breve os moradores do su-
mrblo poder6o contar com
an eficiente serviço de trans-
tortes na nossa principal fer-
ovla. Esta é a segunda vez
iue o diretor da EFCB vem a

Eúbllco fazer declarações nes-
le sentido, e após o terrível
iesastre de Anchlela, o rea-
>arelhamento da Central ha-
4i sido prometido com urgôn-
ila.

Acontece qua o tempo pas-
íou, os descarrilamentos se

icederam, diminuiu o nume-
de trens e as dificuldades

io transporte aumentaram,
„ ves de serem superadas.,
IESCALABRO GERAI.
Desde princípios do ano pas-
ido a situação da Central
m piorando cada vez mais,

«/Inclpalmente o tráfego fer-
tuvl-trio suburbano c dos pas-
kãgelros dos Estados. Paia
bãnar essas deficiências ne-
¦numa providencia concreta
loi tomada o que velo agravar

Inda mais as péssimas con-
jjfles do transporte. Diante
le tal situação não resta a
lenor dúvida que caso não

__)am tomadas medidas vi-
¦ando melhorar essa situação,
es moradores da zona norte,
havida pelos trens elétricos,
«rt-cularmente nos ramais
lonsiderados de pequeno per-
:urso, enfrentarão diílculúa-

Basta dizer que, atualmen-
te, o percurso Campo Grande
ou Nova Iguassu paia o cen-

tro está sendo feito em duas
horas, o que é um verdadeiro
Absurdo.

Desde o dia 12 de dezembro
-vitimo os trens da Central

passaram a trafegar com um | verdadeiro inferno e este co
atraso de duas horas e com j meço de ano tem sido um pe

~V

Os rtciis estão chegando com duas horas tle atraso e quando
as portas se abrem a corrida para os vagões é violenta c

e cheia dc atropelos

r7onslquer hora do dia ou da noite as plataformas da Central do Brasil estão repletas de
«rente. A supressão de composições e dc elétricos veio criar anula muis dificuldades no

transporte dc passageiros para o subúrbio. *

um número reduzido de com
posições. Os moradores do su-
burbio íoram colhidos de su-
pieza e somente horas depois
a direção da estrada comuni-
cava que essa irregularidade
era proveniente da inaugura-
çào de um trecho eletrificado
nas imediações da Capital do
Estado de São Paulo. Para
aquele local foi determinado
a ida de 10 composições elé-
tricas, criando novo3 problc-
mas para as populações su-
burbanas. Assim o sr. Souza
Gomes justificou os atrasos,
agravando ainda mais o trans-
porte de Passageiros.
SITUAÇÃO INSUPORTÁVEL

Se antes o mal era dos mais
sérios agora mesmo é que a
situação está verdadelramen-
te insuportável. Honr.ns emu-
lheres que trabalham na cl-
dade e residem nos subúrbios
lá não podem contar cor., uma
'hora certa para tomar um
liem. Além do atraso ser cio
horas, já nem mais são fixa-
dos os avisos informando a
chegada exata do trem. A-s
jjiàtàformàs ficam repletas dc
Lute e nas horas de maio-
movimento se torna impossi-
vel a uma senhora com crian-
ça tomar um trem da Central.
Também os que residem nas
estações intermediárias fazem
sacrifícios enormes para pegar
um elétrico. O perigo a todos
ameaça e 6 preciso muita lor-
ca e muita coragem para não
strt arras.ado pela ..valan.ie
humana que procura invadir
a. trens em todas as estações.

No momento, sem nenhuma
exceção, em todas as estações
sc verificam esses lamenta-
veis incidentes e o sacrifício _
maior nas viagens de volta.
AVALANCHE HUMANA

Até princípios de dezembro
último os trens, de volta da
cidade trafegavam superlota-
dos até as 19,30 horas. Daí cm
diante já as composições iam
ficando mais vazios, até quo
dc.nois das 21 horas era possi-
vel conseguir um lugar paia
viajar sentado. Atualmente
isto não acontece. A corrida
vai até mesmo depois das 21
iioras. Com a chegada uc.
ti-m o ao abrir das portas
aüern estiver na fila e desisti»
cia viagem não pode re.trocç-
der. ft ariastàdo pela avalari
che humana e atirado cie
nualquer maneira nos fundos
dos carros. Nesses atrope.os
=c verificam acidentes tle tu-
da a espécie. E quem entra
vestido pode sair sem roupa,
tamanha 6 a confusão e apor-
<ura dentro dos vagões.

O transporte para as popu-
lações suuurbanas está um

sadelo para os milhares de
passageiros que se servem dos
trens da Central do Brasil.
Promessa são feitas ãs deze-
nas e em vez do reaparelha-
..èritò dessa ferrovia, vê-se
rua situação cada vez mais
agravada. Aumenta o marti-
rio das pessoas que para pega-
rem no trabalho sòmcntejw-
dem se servir desse meio de
tiansporte.

BARRACAS DO SAPS
Do leitor C rios M. Buriti,

residonto no morro do Jaca-
rezinho, em Vieira Fazenda,
recebemos a seguinte carta:

«Sr. Redator — Moro há,
vários anos no morro do Ja-
carezinho e como ou oa 30
mil habitantes da favela têm
um numero sem conta d*
reivindicações. Já dirigimos
vários abaixo-assinados para
a Prefeitura pleiteando me-
lhoramentos no morro e as-
sistencia medico-farmaceuti-
ca, gratuita, principalmente
para as crianças que aqui são
cm grande numero.

O que me leva a afzer esta
carta é outro problema, alias
que considero de suma im-
portancia. Trata-se da insta-
laçâo de uma barraca do
SAPS no morro, na qual se
possa adquirir os gêneros de
primeira necessidade pelo
preço tabelado. Faço esse
apelo o espero quo a Pre-
feitura dele tome conheci-
mento, porque os «negoclan-

8-M8W

tes> daqui da favela são ver-
dadeiros achacadores e co-
bram preços além da tabela.

Vários moradores já se di-
rlgiram & Delegacia tle Eco-
nomia Popular, porém, ne-
nhuma providencia foi toma-
da no sentido do ser posto um
paradeiro a esses abusos. Por
essa razão é que para o nos-
so próprio beneficio é que
reivindicamos a Instalação de
uma barraca do SAPS no
morro, providencia essa que
nos livraria dos verdadeiros
assaltos de que somos vitl-
mas nas «blroscas» de pro-
priedado de particulares.»

MAIS TRANSPORTE
Do leitor Mario Cazuza re-

cebemos uma carta recla-
mando contra a falta de

transportes em Rocha Mlran.da. Esclarece o leitor que o.moradores daquele .ubiirbl,contam, para v|r fc 
><

apenas com o trem da Linh.Auxiliar .orno ccndiioilo dl»

fa-

, , ' ¦"'««'.no direta. Os ônibus o lotaçõesservem n Rocha Mlram-a tazem ponto final era Casca..ra o dai é necessário tomaioutra condução para a!canwto centro, o sr. Mario Caiu.za finaliza dizendo que deveriam «er criadas linhas deônibus e lotações que fl.e..sem o percurso direto RochjMiranda-Candelária ou pra-ça Mauá, pois os moradore»
não podem contar com ostrens da Central porque oimesmos só circulam
grande atraso.

com

Crescem os Estoques de Acucai
Mas os Preços Continuam Altos

Depois do aumento, diminui consideravelmente o consumo de açúcar no país —- O Instituto,
entidade para-eslatal, atua como verdadeiro tubarão contra o povo

O sr. Benjamin Cabello,
presidente da COFAP, falando
aos jornalistas, no último dia
do ano, afirmou que 1953 se-
rá diferente de 1952: os pre-
ços vão deixar, porque espera-
se considerável . aumento da
produção de gêneros alimen-
ticios. Afirmou, também que
no ano que passou, a COFAP

wm

aumentado, mas em vez de
baixa o aue acontece é majo-
ração periódica, pois o Insti-
tuto do Açúcar e do Álcool é
um ninho de gananciosos tu-
barões.
POLÍTICA DOS
PREÇOS ALTOS

O que existe de fato é a po-
l.tlca dos elevados preços.

continuam crescendo, pois
não hã correspondência entre
a entrada e as saldas, como
prova o consumo interno, que
foi de 11.140.153 sacas atá o
fim do outubro contra 
11.680.929 consumidas no ano
açucareiro anterior. Assim, ve-
mos quo enquanto aumenta a
produção, diminui o consumo,
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car e como tal escorcha o povao que é, aliás, a politica gera1do atual govêmo.
Assim, quando o sr. Cabel.

fala que em 1953 os preçot
váo diminuir porque se <-içr,
uma grande produção nílo si
podo acreditar o tudo indlci
justamente o contrário.

Enquanto crescem os canaviais e os estoques de açúcar se acumulam, os preços sobem,
não se interessou em baixar Quando há escassez, elevam-
Oa preços, uma voz que isto sc os preços, aparece o cám-
nao adiantava — a produção mo negro; quando a produção
era pequena e os preços le- aumenta continuam altos

os preços.' Os tubarões

Os trabalhos de pavimentação suspensos criam os maiores obstáculos para o escoamento do

trânsito — Pandemônio em Vila Isabel. Méier e Engenho Novo - Desapareceram as verbas

, „ para conclusão das obras da zona norie

Sobem às centenas as re-
clamações dos moradores à
¦Prefeitura no sentido da con-
flusão das obras do melhora-
mento das ruas da zona nor-
te. Em muitos dessas obras
foram iniciadas e abandona-
das meses depois, ficando em
.piores condições do quo an-
tes. Montanhas de paralelo-
pipedos e areia se acumulam
em determinados trechos das
Vias publicas, impedindo o
trafego de veicuios e se trans-
íormando em verdadeiro lama-
::al nos dias de chuva. O des-
calabro é injustificável, pois
«todos sabem que a municipa-
lidade dispõe de meios para
fecabar essas obras de melho-
tamento e se não o faz é
(devido ao pouco casa com que
os governantes da cidade en-
•caram os problemas do Dis-
trito Federal e de sua popula-
Cãs.
SM VILA ISABEL

. Após ser asfaltada a rua
fer. do Bom Retiro, parte do
trafego para o subúrbio que
era feito através da rua Viu-
le e Quatro de Maio, passou
B, ser feito por aquela via
•publica. Contudo, a rua Vis-
eonde de Santa Isabel surgiu
fe frente dos motoristas como
«mais uma dificuldade. Com
limais cte um quilômetro de ex-
{tensão, possui essa rua um
péssimo calçamento de para-
JelepSpedos, "todo falho, de-
ticlencia esta atribuída aos
berlódicos serviços da Light

da linha de bonde. Para cor-
rigir tal deficiência, seria ne-
cessado asfaltar u rua. Po-
rém, semelhante empreitada
só é dificil para a Prefeitura,
apesar de contar com dinliei-
ro, mão-de-obra o material,
exceto boa vontade o senso cie
responsabilidade. Basta dizoe
que há IS meses foi iniciada
a pavimentação da rua Vis-
conde cie Sanla Isabel e ago-
ra é que o calçamento atingiu
o numero 62. Apenas 50 me-

t. tros da rua estão pavimenta-
dos e para isso a Prefeitura
necessitou de 18 rneses, o quo
é um verdadeiro absurdo.

Em idêntica istüação sé en-
contra u rua Alexandre Cala-
za, cujas obras cie astaltamcn-
to foram abandonadas há va-
rios rneses. Em outros trechos
dó bairro os trabalhos estão
praticamente paralisados o
tão cedo os veicuios não po-
derão trafegar por grande
número de Mas de Vila Isa-
bel.
PANDEMÔNIO NO MEIER

O motorista que segue em
direção à zona norte e atinge
a rua Silva Freire, no Meier,
tem pela frente grandes clili-
culdadcs para prosseguir cm
direção a outros subúrbios.
O trânsito se transforma num
verdadeiro pandemônio c, em-
bora demore mais, os moioris-
tas preferem se utilizar das
ruas paralelas. Essa clificul-
dade no transito à devida às
obras que há mnis de um ano
estão sendo realizadas na

compreendido entre o jardim Tambem as obras para a
do Meier e a rua Lucidio Lago. f abertura da rua Propicia quu

Ainda no Meier, mus peio ligará Engenho de Dentro a
outro lado da via férrea, ar-1 Cachámbi, estão contribuindo
rasta-se, igualmente, outra I com uma parcela de diíicul
obra de importância para me- dades. Os carros para atin-

nam mesmo que subir.
Assim, etc acordo com o dc-

fensor dos preços altos, o ano
de 1953 será de baixa. Nu eu-
tanto, as coisas, parece, não
c.tão indicando essa tendeu-
cia; ao contrário, começou o
ano com o aumento gerai dos
impostos. Mesmos a questão
dc se esperar o aumento tia
produção é unia perpectiva
duvidosa. Isto porque a pro-
cltição agrícola brasileira per-
manoce hí anos estacionaria,
enquanto a população cresce
em ritmo vertiginoso. Aconte-
ce, ainda, que, mesmo os pro-
rltitos que tiveram as suas sa-
Iras consideravelmente au-
mentadás, não sofreram qual-
quer baixa nos preços e nem
nas colações. O caso do a.ú-
c.ir ú lipico: a produção tem
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e o
governo têm todo o intere.se
om fomentar as majorações,
_.em mesmo nos períodos das
maior dütribuição dos produ-
tos ou com a baixa dos pre-
ços. Tanto o anoz, como o fei-
jáo e todos os demais gêneros,
safras, o povo se benetia coin
mesmo durante a época das
safras, são escassos no mer-
crado consumidor.

Desse modo, nem sempre a
desculpa de que não houve
aumento da produção justifica
o a aumento dos preços. Veja-
mos o que se passa com o
açúcar, que, nesse particular,
oierece um exemplo bém de-
mònstrativo.

Em 1952, o açúcar da usina
acusou um aumento de 19%,
o os estoques creceram de mes
a mês. A inoagem da safra,
em cinco meses, rendeu o vo-
lume de 16.261.066 sacas, ao

passo que em igual período
cio ano anterior, 1951, a íàbn.
cação tle açúcar da mesma
procedência não passou cie
13 674.011 sacas. Houve um
aumento cie 2.587.055 sacas.

B foi justamente nessa época,
isto é, fins da safra de 51 e
começo da de 52, que o preço
foi majoradò de -1,10 para
a.40- KO Í"J

A produção da safra &^-o«*>
será ainda maior de acordo
com as estimativas do Insti-
tuto do Açúcar e do Álcool,
que espera um total de
29.200.000 sacas. Já foram
produzidas, como dissemos,
mais do 1G.200.000 sacas no
primeiro período da safra,
faltando assim cerca de
13.000.000 para complotav a
previsão. Contudo, com o au-
mento considerável da produ-
ção paulista, quo já ultrapas-
sou a de Pernambuco, have-
rá um excesso sobro a previ-
são. Dosso modo, os estoques

o que pareço um contrasenso,
I._r_s explica-se facilmente a
contradição: depois quo o Ins-
tituto aumentou os preços o po-
vo passou a consumir menos.
De fato, 5,40 por um quilo de
açúcar é um roubo e grande
parto da população só adqui-
re o produto para os gastos
estritamente necessários. Houve
pois uma baixa no consumo
determinada pela alta do açu-
car.
EXPORTAÇÃO

A grande esperança de colo-
cação dos estoques de açúcar
acumulados nos depósitos é a
exportação, muito embora esta
seja feita na baso do uma co-
tação quo representa a meta-
de dos preços vigorantes no
mercado interno. A. exportação
é porém problemática, por-
quanto o Brasil poderá colo-
car apenas a. quota que lhe
& imposta pelos monopolistas
da Conferência Internacional
do Açúcar. De tudo isto se con-
elu! que há estoques abundan-
tes de açúcar, sem escoamen-
to. Os depósitos desta safra,
acrescidos com os remanesceu-
tes cia safra anterior, monos o
consumo interno, dão para o
dia 31 de outubro um total de
7.805.142 sacas contra
4.80,..142 da safra anterior.

Afinal, qual a orientação doInstituto? Se os estoques silo
elevados, se não há possibilida-des de grandes exportações,
pelo menos de acordo com os
termos da Conferência Interna-
cional do Açúcar, e o consumo
interno está caindo vertical,
mente, por que são mantdios oselevados preços? E' que o Insti-
tulo é o grande tubarão do açú-'

GRANDE BAILE
DA A. M. E. S.

A Associação Metropolitana
dos Estudantes Secundários, ls.
vara a efeito, hoje, dia 3, nos
Já tradicionais salões do Higb
Life, um suntuoso baile do ada-
mação da Rainha dos Estudan-
tes Cariocas de 1952, a senhorlta
Iveta Santos, aluna da Escola
«Amaro Cavalcanti», da Prefei-
tura do Distrito Federal, quu
conquistou osso titulo, recente.
mente, em pleito democrático,
2.» ÉPOCA NO
COLÉGIO Mn-rrAR

Os exames do 2.» época serão
realizados na segunda quinzena
do mês de fevereiro de 1953,.
partir do dia 18. Excepciona;.
mente, para os alunos cândida-
tos & Academia Militar daj
Agnlhas Negras e ao 3.' ano
do Curso de Preparação do Co-
legio Militar, orlado pelo De<
creto n.« 31.797, da 1.-XI-.5.,
publicado no Diário Oficia] d.
21-XI-952, os exames de 2.i
época serão realizados r.o «rio.
do de 19 a SI de janeiro da 195»
NOVA ENTIDADE

O estudante Maurício Assut|
presidente do Centro Academi'
co Eduardo Lustosa, da -«'aci'
dade de Direito da Univeraida.
de Católica está pretendendo
fundar uma Associação dos Es-
tudantes de Direito. Já recebeu
o apoio da diretoria do Centro
Acadêmico Cândido de Olivei-
ra e do Estudante Celio Rodri-
guos Pereira, presidente da
«ALAs-, partido estudantil da
Faculdade Nacional de Direito,
Para que a entidade seja real-
mente representativa e coorde-
nadora dos interesses dos es-
tudantes de direito precisa da
apoio e atuação efetiva de to-
dos os acadêmicos.

BenOarCUS serviços uu U-Kl-i. ca.au o-iii_iu ie-iiíou^
Ka substituição de dormente.' rua Arquius Cordeiro, trecho

«AUMENTO 
"DE _ 

PREÇODOS 
CIGARROS

918 conseqüências da nova lei do imposio de
consumo — Mais lucro para a Souza Cruz,
Vf.*vf? a Castelões, e outras
% Hoje, 1» de janeiro do 1953,
'Inicio do novo ano o carioca
verá aumentados diversos dos
artigos de consumo. Entre
eles o cigarro. __ mais um
("«presente» do festas do go-
«Vemo Vargas. Os cigarros
fyie atualmente custam Cr$
k,40 no varejo, passarão a ser
'rendidos 

por Cr$ 1,70; os de
Cr? 1,70, por dois cruzeiros;
M de dois cruzeiros por CrS
},50; os de Cr$ 2,50 por Cr$
5^0; os de 3,20 por 4,20, os

Ue 4,20 para 5,60 e os que
Çbialmente custam 5,60 pas-
yiT&o a ser vendidos por 7,50.

ABSURDO!
54o absurdo c cseo aumen-

f> S^ §..Si'P£íía SSVZH Cruz

vem do declarar que — so
não llie for possivel recu..:«.r
a majoração, polo menor; tra-
tara do melhorar a qiialida-
do dos cigarros. Nnigiicin,
naturalmente, irá utrós de...
sn. conversa. Mas essas do-
clrtraçõos servem pnra mos-
trar o absurdo da. majoração,
tanto mais quando se sabo
quo a indústria do fumo te-
ve, somente cm 1951, um lu-
cro de 139,9 milhões de cru-
zeiros. Com o novo aumen.
to essas companhias irão usu-
fruir uma receita de mai3 400
milhões para 1953, jd se po-
dendo dizer que, no ano en-
trante, terão séús lucros du-
plicadós, por conta do maio-
roa _ru:rjíí.ifls do. nosso, povo,

Trecho da rua Visconde do Santa Isabel, no Grajau. As obras dc melhoramentos dessa via
niblica foram pràlicameiite abandonadas pela Prefeitura, criando assim mais dificuldades
!_. no escoamento do trânsito para ¦ a /.nua norte. —— _—

lhorar o tráfego no subúrbio,
dão as obras da rua Dias da
Cruz, percurso de grande nú-
mero d. ônibus u lotações. __'
u principal via de acesso para
Lins üo Vasconcelos e ilõca ib
l.lalo, contudo há mais de 14
iri-scs n Prefeitura Iniciou ali
os trabalhos de pavimentação
e até o momento apenas um
terço da rua está pavimenta-
cio.
_J.iC.ENHO NOVO

Os carros procedentes das
i-iias liarão de Hum Retiro e
Vinte (jua.ro .cie Maio para
atingirem 6 outro lado da via
férrea não têm outro caminho
a não ser a passagem subter-
rr.nea, sob o leito da Central,
no Engenho Novo. Por essa
razão o trafego ali 6 intenso,
trafegando carros de todas as
procedências, inclusive da
zona da Leopoldina. Essa pas.
sagem 6 de suma importância
para a circulação de veicules,
porém está a mesma obstrui-
da devido à nislalãçãò de en-«
canamèntos que a Prefeitura
ali iniciou há a meses s aindu.
nau concluiu.. I

gir o lado direito da linha tle
f.rro terão agora que recorrer
às passagens do S. Francisco
Xavier ou Todos os Santos, o
que significa um atraso clu.
no mínimo, 30 minutos ..ara
os motorlstt*:',
A PREFEITURA
CRUZA OS BRAÇO-,

Em outros bairros cm zona
norte como Ahdarai, Catum.ii
e Grujaú, repe.emse as mes-
mas irregularidades, o que
contribui para dar um aspec-
to feio ao local como lambem

veículos para o.s subúrbio."
tanto da Leopoldina como da
Central do Brasil. O abandono
ou morosidade no acabamento
dessas obras constitui um ver-
dàdeíío crime, pois isto signi-
fica que as verbas votadas
para isso desapareceram. E,
enquanto se .sucedem as re-
clamações a Prefeitura, per-
maneco de braços cruzados,
sem mover uma palha, de-
mdnstráhdo total iricnpacldii.
de de solucionar os problemas
que afligem a população do

INTE!

para dificultar o tráfego d? Uisíriti Federal

ADMISSÃO GRATUITO
AO GINASIAL E COMERCIAI

DIURNO E NOTURNO I
Como vem fazendo hi 15 anos,»

Educandário Ruy Barbosa
iniciou a 3 de dezembro um Curso de Admissão

inteiramente gratuito.
MATRÍCULAS ABERTAS — EXAMES EM FEVEREIRO

RUA CAGO COUTINHO, 25 — Largo do Machado

DR. PAUUI

PI
DOENÇAS E OPERAÇÕES

DOS OLHOS
CONSULTÓRIO:

Rua 15 de Novembro, 131
NITERÓI

TYlefone 6937

Ajuda à
DUPRENSi
POPULAR

ESTUDANTES DO LIB.-VNO
APOIAM A. CONFERÊNCIA

BEIRUTE — Os estudantes
libaneses formaram um comltí
nacional- no qual estão repr.-
sentadas todas as orguniza.j.eí
regionais do Libano; este co-
mito organiza reuniões estu-
dantls de preparação ii Conven-
ção em Defesa aos Direitos d_
Juventude em povoados e cida-
des. Representantes deste co-
mitê participam nos preparatt-
vos da conferência entre o,i jo-
vens camponeses.

A Criação das Abelhas
CIÊNCIA E VEDA

A abelha carregada de neta)
e pólen, penetra no cortiço,
zumbindo, descarrega a sua
carga nos depósitos comuni
começa a voltear, indicando
com a sua dança o caminho dc
botim.

Uma após outra as abelhas abandonam a penumbra dc
cortiço e alçam vôo, buscando a matéria prima para o seu
trabalho com os seus 10.000 olhos laterais, que não piscam um
instante, o com os seus três olhos ciclópicos. Em urn minute
uma abelha agita as asas 25.000'vezes. A bússola «ola.-* e urr
fítro delicado a conduzem diretamente ao seu objetivo. Ráptf'
e destramente as abelhas mergulham o sèu ferrão sugador :n>
corola das flores, bombeando o notar e cobrindo-se de p0^11

JOSÉ GOMES
r

J ALFAIATE
j RUA BENTO ItlBlíIl.O, 33

. l\ and sala l • TEL. 43-0092 '
l

As abelhas vivem em enxa
mes de milhares de insetos.
Umas se ocupam com a edu-
cação tias lavras, outras da
limpesa das casas dos corliçps
e outras ainda se encarregai í
do abastecimento de agua nos
cortiços e outros grupos mon-
tam guarda na emergência
de ataques cio inimigos. Fieis
auxiliares do agricultor, sru>
iitilisadas para garantir au
mento das colheitas nos bos-
ques, hortas e jardins. Tanto
maior a quantidade dc netar
c polen recolhido! pelas nbc-
lhas tanto maior será a colhei-
ta.'

O grande sábio russo Timi-
íiazev escreveu: «A introdu-
çâo na agricultura das plan-
tas legumín:sas, especlalmen-
te o trevo e a luzsrna, cons-
tituiu pasmosa descoberta c
beneficio considerável para a
humanidade. Efetivamente o
trevo e a iuzerna podem pro-
porclonar abundantes colhei-
tas da magnífica lorragem
verde, de grancle poder nutri-
tivo. Alem disso, na raiz des-

sas planttas vivem certa.'' bac-
terias que, assimilando o a.o- .
to do ar, acumulam no ío»c
quantidades consideráveis doS'
sai si- meia nutritiva, pre*
ciosa para as plantas. Assim
o tre%«o e a Iuzerna, semeados
juntamente com gramlne''s«
reconstituem a estrutura oo
solo, base da sua fertllida'"-.

O plano staiinista de trans
.armação da natureza pi*u
a plantação de mllhóei d« "0
ctres de ervas aproprtao**
reconstrução da fertlUdad» i*
solo o que exige uma enorm*
quantidade de sement**. ^
que é facll no qu» dl» *'?*¦'
to ás sementes d« luwrna.
Em outras varledada» d# P'»"
tas o botão, apena» •***•* Díj
chado, apresenta u er» tf*10'"
çôes de ser fecundado baatar.'
do que o vento » - inse.^
encarreguem MF .;. '* '"j
les o pólen de sutra* &»«
Mas, desabroclian.-Vo, a uo'
da Iuzerna híbrida-, u«Jl ««"*
rela ou rajada, para** t**111**'
da herméticament-i
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A Crise Ministerial
Na França

revela mais séria do que todas as 
^?^SS

do Natal, caiu o gabinete Pinay. por M.*"™ *%$&

dos círculos governamentais franceses. ^ .
«Esta crise ministerial mostra à classe operaria e ao

««iliintó da nooulacão a eficácia da oposição a uma poli-
SSa^aSuou o Comitê Cengaldo Partidc, Co-
mnnista Francês, no primeiro momento. De ia para ca,

d ver os quadros da reação tem demonstrado o seu fra-

casso em constituir novo gabinete capaz de contar na As-

sembléia com o mínimo de votos necessários.

nante, dos pequenos comer-
ciantes a braços com a in-
fiação e os «dumpings» nor-
tcamericanos, dos escrito-
res e artistas revoltados com
o abastardamento da antiga
cultura francesa, de todos oo
homens e mulheres que não
querem que uma bomba ato-
mica possa explodir amanhã
sobre Paris.

«Se a oposição de um povo
todo — declarou ainda o P.

;'í. C.P. — so expressar pela
5$! poderosa ação de todas aa

o multiplicam ; suas forças unidas, não so-
mente será barrado o cami-
nho ao fascismo, mas será
igualmente possível mudar a
política da França no senti-
do desejado pela imensa
maioria dos franceses».
Podemos avaliar, assim, a

importância que possui no
conjunto da situação interna-
eional a luta que cm torno
da crise de governo se apro-
funda neste momento de Ca-
lais a Marselha e dos Piri-
neus ao Reno.

Ao degaullista Jacques
Soustelle — encarregado do
formar o ministério -—, su-
.edeu o filo-americanista
Georges Bidault, e a este o
radical-soci alista Rcné|
Mayer, sem que nenhum pu-
desse vencer até agora as
divergências e desentendi- ,
mentos que se mostram agra- |
vados no seio da própria 1.
maioria que vinha apoiando j|
a política dos sucessivos go- ¦•.:.
vemos de g-uerra e colônia
lismo.

Enquanto
os cambalachos c conchavos
nos corredores da Assem-
Meia e nas ante-salas do pa-
lácio presidencial, os traba-
lhadòres franceses, em comi-
cios e reuniões, manifestam
em todas a cidades da Fran-

ça o desejo de que seja cons-
tituido um governo que de-
fenda a causa da paz. Ao ex-
pressar esse profundo anseio,
os operários recebem o apoio
dos pequenos camponeses ar-
minados pela política dom!-

FESTASEMTODO0
NTRfiDA DO UNO

Na URSS foram acesas nas casas, nos clube s, nos palácios de cultura as arvores tradicio-
nais — Mais de 100.000 presentes vendidos só no Armazém Central de Moscou — 130
mortos em bebedeiras nos EE.UU. — Bombas e foguetes provocam incêndios em Copenhague

Moscou, 2 (I.P.) — Antes
àá zero hora do dia l.Vdé ja-
neiro foram acesas as á:V.-Ves
d* novo ano em centenas de
milhares de casas residenciais
da URSS. Nos palácios de cui-
tura de Moscou, ricamente or-
namentauos, começaram os
bailes da .passagem do ano.
Mais de dois mil jovens com-
pareceram ao baile da passa-
gem de ano na Sala das Co-
ninas dos Sindicatos.
NOS ESTADOS UNIDOS

NOVA IORQUE, 2 tAl'T) —
Cento e trinta pessoas já mot-
reram em acidentes de estra-
das de rodagem em todo o
território dos Estados Unidos
desde a zero hora ric ontem.

No entanto, o Conselho fia-
eional de Segurança da cir-
culação calcula que 410 pes-
soas ao todo morrerão nas
entradas antes que o período
das festas de Natal e Ano
Novo termine depois de ama-
nhã à meia-noite.

GRANDE ANIMAÇÃO
Moscou. 2 (I.P.) — Nos úl-

timos momentos de 1952 hou-
ve grande animação nas ruas
de Moscou. As últimas com-
]nas de presentes e o envio
dos últimos telegramas de no-
vo ano. No Armazém Central
de Moscou foiam vendidos
mais de 100 mil presentes.
INCÊNDIOS NA
DINAMARCA

COPENHAGUE, 2 (AFP) —
Jamais durante a.! noiles
mais terrível,? da ocupação
as ambulâncias e os sapado-

ENTREGA A ü.
A ESTRADA DE CHANGCHOH
À CHINA POPULfl
"Brilhante e incomparavel exemplo na história das relações interna
cionais" acentua Chu En Lai no ato da assinatura do protocolo

MOSCOU, 2 (I. P.)
Em ambiente solene foi as-
dnsdo o protocolo de en-
trega da linha ferroviária
Changchon, com todos os
pertences,' com plena pro-
priedade, por parte da
URSS, ao governo da Repú-
blica Popular da China. O
embaixador da URSS na
República Popular da Chi-
ia e o Primeiro Ministro do
Donselho Administrativo do
Sstado do Governo Central
ia República Popular da
Dhina, Chou En Lai pro-
mandaram discursos no ato
solene de assinatura do pro-
tocolo.

No seu discurso o embai-
xador da URSS na Repú-
blica Popular da China dis-
Be que a assinatura do pro-
tocolo é uma prova do su-
iessivo reforçamento da
amizade entre a União So-
iriética e a República Po-
pular da China: «As rela-
ções de amizade que -se re-
forçam entre os povos so-
viético e chinês, nas rela-
ções econômicas baseadas
na igualdade de direitos e
vantagens recíprocas, que
íc desenvolvem entre a

União Soviética e a Repú-
blica Popular da China são
um brilhante exemplo do
novo tipo de colaboração
que se estabeleceu entre os
países do campo democráti-
co. Esta colaboração ba-
seia-se no sincero desejo
de ajuda mútua e de conse-
guir o progresso comum. A
amizade entre os povos so-
viêticos e chinês é uma po-
derosa força para a causa
do reforçamento da paz no
mundo inteiro».

Chou En Lai declarou
que a entrega da linha fer-
roviária de Changchon pe-
Ia URSS ao governo da

República Popular da Chi-
na tem o maior significado.
«Este ato demonstra a fi-
delidade ilimitada do govêr-
no soviético a aliança fra-
ternal sino-soviética. Estas
relações de amizade e cola-
boração fraternal são com-
pletamente novas entre os
nossos países, são sem dú-
vida alguma um brilhante
e incomparavel exemplo na
história das relações inter-
nacionais. A grande amiza-
de entre a República Po-
pular da China e a União
Soviética é uma invencível
força para a causa da de-
fesa da paz», acentuou.

Não Quer Saber de Outra
NOVA IORQUE, 2 (AFP) —

O doutor Bomoard, o naufra-
go voluntário que fizera a
travessia do Atlântico numa
jangada pneumática, chegou
a esta cidade ontem à noite,
por via aérea, com procedên-
cia de Porto Rico, num esta-
do de «esgotamento muilo
acentuado». O navegador era
oorigado a apoiar-se numa
bengala para andar.

Ao descer do avião o doutor
Bombard declarou aos jorna-

lutas que o interrogavam que
queria regressar à França no
mais breve prazo possível pa-
ra repousar o maior tempo
possível. Mais tarck, acres-
centou, exporei aos círculos
científicos as conclusões a
que cheguei e as observações
mais interessantes que fiz*.

Tendo um jornalista per-
gtintado se o navegador tinha
a intenção de tentar uma ex-
periência similar, o doutor
Bombard respondeu com um
«não» categórico.

res-bombeiros desta capital
efetuaram tantas saldas como
na noite passada.

Anualmente, para festejar a
entrada do Ano Novo, os haoi-
tantes desta capital soltam
.pelas ruas e nos pateos dos
edifícios uma considerável
quantidade de bombas e lo-
gos de arfflfício. Na noite pas-
sada, esse gênero de diverti-
mento atingiu a um grau des-
conhecido até agora e, duran-
te parte da noite, julgar-se-la
estar sob um bombardeio dos
mais violentos.

As ambulâncias e os bom-
beires intervieram mais de
100 vezes para carregar feri-
dos e apagar incêndios. Fe-
!'- ".Ue nfio houve nenhum
caso mortal.

Certas bombas fabricadas
nor amadores furaram telha-
dos, quebraram vidros de ja-
mias ou reduziram a ferra-
gens retorcidas bancos de
jardins públicos.
CALOROSAMENTE

Moscou, 2 (IP) — O povosoviético festejou calorosa-
mente o novo ano de 19ã3.
Os habitantes do Extremo
Oriente, da Península de Kan-
talcjisUa, foram os primeiros
a festejar o novo ano. Nas
casas rios trabalhadores, nos
ftitbss e no? palácios de cui-
tura foram acesas as árvores
de Ano Bom. «Feliz Ano No-
vo». cPola Paz e felicidade
entre os povos:», essas eram
as palavras com que se sau-
davam os participantes dos
atos de ano novo.
MORTES NO MÉXICO

MÉXICO, 2 (AFP) — Anun-
ciou ontem a imprensa que
as festas do fim de ano ha-
viam feito 10 mortos e mais
ie 100 feridos nesta capitai.
A maior parte das, vitimas
foi morta ou ferida no trans-
curso de discussões ou confii-
tos resultantes de excessos
aicoóücos. bem como de aci-
dentes automobilísticos; hou-
ve também um caso de sul-
cldio.

Os trôs milhões de habltan-
tes da capital festejaram em
alegria o Ano Novo, com ex-
ceçâo dos médicos, enfermei-
ros e jornalistas.
SAUDAÇÃO

Moscou, 2 (I.P.) - O jor-
nal «Pravda» publica uma
saudação de ano novo ao po-
vo soviético diiigida pelo de
legaçáo indiana ao Congres-
so dos Povos em Defesa da
Paz, que so encontra em Mos-
cou. A saudaçfio acentua:

«Estamos cheios de admira-
cão peia grande envargàdu-
ra dos trabalhos na URS.S.
Comprciuidemoi com toda cia-
reza porque o homem sovéu-
co de.?eja calorosamente a
paz. O povo soviético deseja
a paz para ter a possibilidade
de continuar sua nobre ativi-
dade. Compreendemos períei-
tamente que a ascençâu socai
e material que abrange um
tão amp»j nível so baseia e
se desenvolve somente em

Terremoto
Em Costa

tca
SAO JOSÉ DE COSTA RICA,

2 (AFP) — Um terremoto aba-
lou, na terça-feira' última, o
suieste da região de Santia-
go, causando várias mortes.

As informações até agora
chegadas a esta capital são
ainda confusas o passaram
despércébida-j cm consequen-
cia das festas de fim de ano
e ausência de circulação dos
jornais.
Mas pormenores conhecidos em
Cartago revelam que o movi-
mento sísmico foi o mais im-
portante depois do que de.i-
truiu a cidade em 1010. Fica-
ram devastadas várias pro-
priedades situadas nas proxi-
midadjs de Isidru Coronaoo,
ao norte de Cartago, tendo a
Cruz Vermelha enviado ime-
díatamente socorros aos sinis-
trados.

ambiente de paz. Fazemos
votos que no ano novo se re-
forcem os laços de amizade e
de solidariedade paz para tô-
da a humanidade!»

CAJRO, 2 (A.F.P.) — A imprensa desta capital
continua a comentar abüridamentementc as dcclaraçõu
do coronel Gamai Abdel Nasser a respeito da evacuação
do Egito pelas forcas britânicas. O general Naguib,
por outro lado, confirmou quo essas declarações, cuja
violência causou surpresa em certos círculos estrárigei-
ros, de modo alsçum tinha um caráter «acidental». Fa-
laudo no jornal «AI Aliram», o presidente do Conselho
indicou ainda que, com referência :i qualquer; auxílio
estrangeiro, o governo se cercaria das maiores- precau-(•õch, a fim de não ser «vítima das dívidas internacionais»,

Essa vontade de independência encontra a sua ox-
pressão no conjuuto dos jornais egípcios. O «Jornal úc
Ejrito» escreve, por exemplo: «Todo o Egito pensa o quedisse Gamai Aliciei Nasser. Se os britânicos não partirçm os egípcios saberão forçá-los por uma luta inipla
cavei de todos os minutos».

Finalmente s círculos ligados ao governo hão he<
sitam cm indicar quo o Egito está decidido a «dar pro-va da mais total intransigência» a respeito da questãoda evacuação.

Democracia ftmericuia
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Eis um dos aspectos da decantada «democracia americana», á «democracia» do Klu-
Klux-Kan». O clichê reproduz a cena do linchamento de um negro pelos racistas
ianques. Nos Estados Unidos, o país lidei* da «civilização ocidental e cristãs, quadros
como estes são mais que comuns.Os negros, que constituem grande parcela da po
pulação americana, são considerados seres inferiores e contra eles os racistas ianques
desencadeiam uma onda tlc ódio c violências. E são tão odiosas as violências do Klu-

Klux-Kan quanto as dos tribunais norte-americanos, que lincharam «legalmente*-
— o negro Mac Gee ¦
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Do Mundo-

BERLIM, 2 (AFP) — «Se a
população da Alemanha Oci-
dental não conseguiu impedir
a ratificação cies pactos de
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Para que todos se unam contra o regime de
Adenauer — Se não fôr impedida a ratificação
dos acordos de guerra, a República Democrá-
tica terá de organizar a sua deiesa armada

Willielm Picck
Bonn e ce Paris, a República
Democrática Alemã será obri-
gada a organizar sua defesa
armada», declarou o sr. Wi-
lhelm Pieck, presidente da
República Democrática Ale-
mà, em uma oração Irradia-
da, por ocasião do Ano Novo,

»tto (ffw 1 w IJ mu m » « 1 ^àDezenas
Em Terrível Explosão

Sobe a cerca de 400 o número de feridos graves na catástrofe de Santiago do Chile — Vinte
toneladas de dinamite levaram pelos ares um bloco de edifícios

SANTIAGO, 2 (A.F.P.) -
Mais de 40 mortos e cerca de
400 feridos graves íol o ba-
lanço oficial de um incêndio
seguido de violenta explosão
ocorrido na noite atrasada cm
Valparaiso. Calcula-se, no en-
tanto, que o número tle mor-
los vá além de 70. Há mui-
tos desaparecidos além dos
feridos graves.

A notícia, que se espalhou
pela manhã, provocou inten-
w. emoção no Pais. As esta-
jíí* <J« rádio organizaram
uma "«-ação permanente com
Va. f.ri-iiso, de onde reclamam
medicamentos com urgência.

Às 10,30 o ministro do in-
terior e o general dos cara-
ter.or e o gneeral dos cara-
binelroí seguiram de avião
para o local da' tragédia, on-
Se o presidente da República
os alcançara em breve.

A tragédia oonjíçôu à 1,30
da madrugado yuajiJo irrom
pfu iim incêndio num Uepú;
sito de madeira da avenida*gíasii^ EaammiQ . auineroüos

bombeiros lutavam contra as
chamas, o fogo se estendeu a
um depósito de explosivos
pertencente à Diretoria de
Estradas e Comunicações pro-
vocaram a explosão acompa-
neladas de dinamite e de nu-
morosos tubos de oxigênio e
tlestruindo quase que comple
tamente um bloco de edifícios

Houve também nupioi' sau
vitimas entre os bombeiros'
que lutavam para debelar o
sinistro e entre as centenas
de curiosos aglomerados perto
do local.

Nas primeiras horas da tar-
de de ontem os salvadores
continuavam a remover cs es-
combros da avenida Brasil,
retirando cadáveres carbono
zados e estraçalhados, cujd
identificação 6 multo difícil.

Õs despojos foram deposita-
dos numa câmara ardente on-
de as famiüaes desfilam pro.
curando reconhecer entre os
restos mortais ura parente de-
Saparècidd.

vil e militar foi mobilizado,
os hospitais e casas de saúde
estão superlotados e numero-
s s feridos tiveram de ser
abrigados em casas partícula-
res, foram feitos apelos a nu-
merosas cidades para envia-
rem socorros mêdlcoi * - avião.

Vários particulares e pre-
sos da cadeia de Valparaiso
ofereceram snngue necessário
para a transfusão.

Segundo os cálculos foi uiv
total de 30 tonei adus de ex-
plosivos e uma grande quan-
tidade de carburante que pro-
vcoaram a explosão acúmpa;
tthada de uma coluna de água
de cerca de 1ÓQ metros da ai-
tura. Õ- "^mbeiros i~-ue se òm
centravam nó «..o do escadas
dando combate às chamas íô-
ram projetados no ar, assim
como os curiosos qué se en-
côntravam nó alto de escadas
dando combate às chamas fo-
ram projetados no ar, assim
como os curiosos quo se en

edifícios vizinhos. Ós dèpósi-
tos do carburante e os tubos
do aço estraçalhados foram
transformados em verdadeira
melralha que matou e feriu
numerosas pessos.

«Isto — disse — exige a
criação de forças armadas na-
cienais, bem equipadas de
uma maneira moderna. Es-
tas devem, entretanto, ssrvir
unicamente para vos defen-
der dos ataques inimigos.»

O sr. Pieck lançou um apè
Io aos habitantes da Alemã-
nha Ocidental, pedindo-lhes
que se unam, «dos comunls-
tas aos crlstãcs, para provocar

a queda do rcíiim.' Adenauer.s
O presidente da República,

por oulro lado, assegurou aos
seus ouvintes da Alemanha
Oriental que seu governo está
perfeitamente consciente das
dificuldades atuais no doini-
nio do reabastecimento. «Mas,
— acrescentou — está Iam-
bém resolvido a solucioná-los
o, para isso ,toma todas as
medidas necessárias».

FALA O IS2DPO
BERLIM, 2 (AFP) — «Deus

deu aos alemães a tarefa de
restabelecer a unidade da sua
pátrias, declarou o dr. Otto
Dibelius, bispo protestante de
Berlim e presidente do Con-
selho da lgKja Evangélica
alemã, num sermão prontin-
ciado por motivij do Ano No-
vo na «Igreja de Maria», no
setor soviético.

«Todos os alemães sem dis-
ti:*/ i — acrescentou — estão
tle acordo em desejar essa
unidade. Entretanto, ela não
poderá ser um donativo. Cs
alemães devem procurar ob-
lê-la por si mesmas.»

Assina
Bugio

B. AIRES, 2 (AFP)—O pro.
tocolo do acordo comercial an-
gloargentino foi assinado à
noite no Ministério das Rela-
ções Exteriores argentino.

Esse acordo, cuja elaboração
levou perto de 9 meses do tra-
balhoB técnicos, ó valido por 1
ano.

Um comunicado publicado
depois da cerimonia da assi-
«atura declara que a Grã Bre-
tanha comprará à argentina
um peso global da cerca de
250.000 toneladas da iSrSè
nó decurso dos próximos 12
meses, das quais 234.000 tó-
nelàdas de carne de boi.

Por sua pártè, á Grá Sreta*
nha expedirá para a Argentina
2.060.000 toneladas do pètrò-
léo bruto, 2.000.000 de tònela-
das de «Puol 0'.h, 800.0Ô0 to-
neladas de carvão e 27.000 to-
neladas do folhas de Flítndrcs.

O acordo também prevê a

I compra, pela Argentina, de
j produtos menos essenciais num
j valor de 3.000.000 do libras.
j O protocolo assinado ontem
'prevê que as facilidades du cré-

tlito reciprocas, já previstas no
ucoitlo ti-; Í9G.Í, serão progra-
madaa pur .mi novo período de
18 meses, isto c, até o venci-
mento do acordo qüinqüenal
assinado cm 11MD entre os 2
países e do qual o protocolo
assinado ontem é parte inte-
grante.

O protocolo da 1952 renova
as disposições do do ano ante-
rior no quí concerne aos inte.
rasses britânicos em certas
companhias argentinas de uti-
lidadé publica, quo foram li>
quidadás ou desapropriadas.

Em data próxima, os repre-
sentantes dos dois paises se-
ráo convocados a fim dn pre-
cisar a seiis governos respecti-
vos o estado exato dos pedidos'
e reclamações existentes.

Do lado argentino o proto

colo foi assinado pelo ministro
das Relações Exteriores, sr.
Remorino, u pelo ministro do
Comércio Exterior, sr. Cafie-
ro, e pela Grã Bretanha assi-
nou o embaixador inglês, Sir
Henry Bradshuw Muck.

._...-

VIENA, 2 UmP) -*- O «£>l6
pfesse», diário independente,
publica um despacho 4ó *ou
correspondente nai Naçôís Vnl»
das íiffundo o $ual «atariam eW
cuíso algumas iniciativa? tendo
em vista convocar uma cônfe-
rencia dos ministros de nego-
cios estrange^-os das quatro
grandes potências ocupantes a

<-,,,-,i-r.,-i(io {—< - — -•-- - --- .respeito da questão auatriá'cti.

..jantai. Kródjullfcb ü\ia^i»i^W-íaHifiâSLáM tJSmjssissss^M. mm

«fgvandcs» se realizaria em maio
vindouro nesta capital.

«Segundo ó mesmo jornalista,
essa iniciativa, teria encontrado
pôa vontade pôr parte do sr.
jTonh Fóster Dullcs, ftjtuVô s>
crotario de Estado norte.ajnerl»
cano, e o representante soviétl-
co pormnnenti! nas Nrçôes Uni.
dos lambem Lei in. sido postu a

De Guerra
Na França

PARIS, 2 (Alt)'*- Foi PU-
b,it?ado, na imprensa oficial,
Um decreto, relativo ao fun-
tuonamento das rádio-comuni*
cições, erri caso dó mobiliza-
çao. Nos termos deste decre-
10. os receptores do rádio-di-
fusão e de televisão serão
deixados, em principio, à dis-
posição de seu possuidor. En-
trefanlo, o.í automobillstas
serão obrigados a fazer o de-
pòsito, segundo as modalida-
des que i-erão fixadas por uma
decisão gcyerhctihéntii 1.

Por oulro lado, todo ronep-
tor de rádio ou do lelcvisão
cjye as autoridades Julguem
útil íiusperdcr a útlliaíçlo, no
Interesse cbi d"foca nacional,
será alvo de vm anra-msío
provisória e Conservatória.

¦M~tm
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REVELA-SE ÊM MOSCOU
que nos dois cmo3 do presen»
to qüinqüênio econômico os
operários da inústria têxtil da
URSS receberam mais- da 13
mil apartamentos. Atá o fim
do qüinqüênio serão cònstruí-j
dos mais 42 mil apartainen-
tos. Nos últimos 2 anos foran^
censtruidos mais de 30 clubes,
o bibliotecas para os opere-1
rios dessa indústria. Mais de
60 mil operários da indústria]
têxtil passaram suas' férias,
anuais em casas de repouso aa
expensas dos seguro social do'
Estado. (I. P.)

ENCONTRAM-SE EM' GRE-j
VE cs trabalhadores de oito
empresas do ônibus s» No-j
va York. Acentua os rjornais
que é o maior movimento gre»
vista que jamais se verificou
nos transportes urbanos da ei
dade .(I. P.)

A IRMÃ DE NEHRU.sra. VU
Jaya Pandit, quo se encon-
tra ;,o Cairo, viajou ontsm pe-
Ia manhã com destino;« Beí-
rute. Lembra-se çuo durant*
sua estada na capital, egip-
cia agitou ela a necessidade
dos países árabes-asiáticos
apoiarem em bloco a entrado
da China Popular na Ó N U.
(I. P.)

¦:'j

CONFIRMA-SE EM.i.DJA»
KAHTA, capital da Indonésia,
a demissão do Ministro de
Defesa, sr. Hamenglt.;Suwo-
no, tendo sido nomeadíj, para
substitui-lo interinamente a
vice-primeiro ministro Prawo-
to Hangkusasmi. (A.;T-P-)-

O NAVIO AUSTRÍLIANÓ\
«MERINO», que estavtf, enca-í
lhado desde o Natal nu»a eos.
ta selvagem a leste da Tas-
mânio, voltou a flutuar. Não
sofreram dano os 118 quadroí
do pintores frnaceses «ontem<
poráneos, destinados a ums
exposição na Austrália. (A.
F.P.).

-'; t
EM ALBUOiJERQUÈ, NO,

NOVO MÉXICO, Estados Uni-
dos, faleceu mlss Mlllicent
Rogers, herdeira de uma das
maiores fortunas da indústria
petrolífera. Miss Rogers, quel
contava 53 anos, era filha d«
um dos diretores da Standard
Oil e tornara-se Inmora pelos
fcous casamentos com um con<
do austríaco, com um milio-l
nário argentino e com um
milionário norte-americano,
no porí.cdo de 1S20 a 1930.
(A.P.P.).

UM AVIÃO «DAKOT.A» p-v
clpítou-so ao solo nas prosl»
mldadss da BirjntngSte n«
Inglatera, tendo o bordo 22
passageiros e 3 tripulantes.1

, Somente o piloto e o navega-,
, dor ficaram levemente feridos.

O aparelho está inutiüsado >'
l|A.F,P,), ,
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Eleições no Sindicato dos Sapateiros - A votf° teve,iníci0 "fV^dLUoZZ
vw ^m.j^u.í-v^j- maioria das grandes e médias fabricas de calçados

e artefatos de couro, além da urna central na sede do Sindicato. Concorre uma única chapa e hoje, encerrada a
votação, terá início a apuração. V- '• .,...,•

ITIDOS POR
EM PELO ABONO

Afastamento de opsrários na Seção de massas e biscoitos do Moinho Inglês — Conquistaram 200 cruzeiros — Con-
iinuarão lutando — Outra campanha: sindicalização — "Queremos paz e liberdade"

'AMORES

C/i\EMA£VEREMOfE. A.

río Moinho Inglís, seção - do
massas c biscoitos eslão se ve.
rlflcando inúmeras dsiviissõ- *
Este mês saíram ínais-de -CO
operários,

' Este frtto chegou ao conhe
cimento da reportagem por
denúncia de vários operários,
Apuramos quo o verdadeiro
motivo, ao contrário do alega-
do pelo Moinho, isto é, «falta
de trabalho», é enfraquecer as
lutas rcivindicatórias dos tra-
balhadores. Tanto assim que
os antigos, trabalhadores, com
estabilidade ou perto de adqlil-
ri-la, e os mais combativos, fo.
ram os primeiros a sair. No lu-
gar deles são admitidos opera-
rios novos sob «contrato de tra-
balho*, que lhas tira o direito a
Indenização e outras garantias
legais Pntóo o prazo de con-

trato são automaticamente de-
mitidos.

ABONO

Entre outras reivindicações, o
abono foi levantado e ganho pa-
loa trabalhadores do Moinho In-
glês, após dura campanha. O
abono foi pago a base de 200
cruzeiros para cada trabalha-
dor.

Datam dai as demissões em
massa. Os que mais se desta-
caram na campanha foram
afastados. O terror policial au-
montou, as perseguições agora
contra todo aquele que rccla-
ma algum direito.

— Perdemos saúde e mocida-
de ã, beira das máquinas —
disseram-nos — c esta é a re-

compensa, quando reclamamos
algum diretito: demissão.

^CÍNICA EXPLORAÇÃO»

Conversamos com aqueles
operários durante a hora do
dos contra as demissões. «03
dos contra as demissões. Os
estrangeiros não reconhecem
uosros esforços», disseram.

Ganham, com efeito, em sua
maioria salário mínimo, sujei-
tos á, assiduidade, descontos e
multas.

— A vida da gente é uma
miséria sem fim.

Muitos passam dias sem co-
mer, por falta de dinheiro.
Outros pedem emprestado nos
colegas ou recorrem a agiotas.
£ão demitidos também se fal-

aOperários da Metalúrgica Santa Luzia falando ao repórter

tam três dias seguidos. E aban-
donados quando adoecem. Isto
porque no Moinho, o Serviço
médico é, apenas, para chefes e
diretores de serviço. O refeito-
rio, sujo e abandonado, do na-
da serve. Os trabalhadores co-
hiem sentados em bancos ou
nas calçadas interiores.

— Meu pai — disso uma ope-
rária — e estivador e tenho no-
ve irmãos. O quo ganhamos
mal dá para comer. E os pa-
trões nos'botam na rua, quan-
do pedimos abono ou outro di-
reito.

Adiantaram os operários que
continuarão lutando por ou-
trás reivindicações, pois, «é com
luta que se consegue alguma
coisa».

SINDICALIZAÇOES

Outra campanha: a sindicar!-
zação. No Moinho Inglôs ela
tem sido intensa. O número . de
sindicalizados já é bastante
grande. Não, porém, por inicia-
Uva da diretoria do Sindicato,
onde o pelego iRufino, serviçal
dos patrões, não toma qualquer
providência contra o afasta-
mento dos operários. Mas, é que
os trabalhadores reconhecem, co-
mo disseram, ser necessário cs-
tarem organizados no Sindica-
to. <;E' o meio melhor da gente
conquistar algum pagamento»,
salientaram.

QUEREMOS PAZ

Abordamos outro assunto:
solidariedade aos têxteis. Os
operários falaram com entusU.
asmo, Estão todos solidários
com os grevistas. Explicaram:

E' também a nossa luta. Ca-
minhamos para uma organiza,
ção capaz de levar toda nossa
corporação e impedir os das-
mandos dos gringos e conquis-
tar melhor salário.

Falou-se sobro direitos de
greve e naturalmente do Acôr.

do Militar, que o extingue. Mui-
tos operários já o conheciam,
sabiam que sua não aprovação
pela Câmara depende dos seus
protestos também. Por isto não
hesitaram:

— Nada de Acordo Militar
Queremos é paz e pão para
comer. Chega de guerras.

Alguns, porém, ainda nada
sabiam a respeito. Foram, cs-
e,'arecldos pelos sompanhelros
e também opinaram: «E' ultra-
jante. Queremos liberdade e vi-
da melhor».

Demissões
Nas Docas
De Santos

S. PALLO, 2 (I.r.) — se
gundo o iScrviço de pésqulhàs l
do Mercado do Trabalho, da
Secretaria do Trabalho, Ir.dús-
Iria e Comercio foram despe-
didos ¦ nas Docas de Santos
mais ilo 1.Í100 operários, em sua
maioria a partir cie julho cè
11)52.

E' uma novelIzaçSo em ca-
pa-e-espada da «vida» da
rainha Cristina, que reinou
durante a chamada idad" do
Ouro da Suécia, eufemismo
histórico para designar a
época de expunsão e consoll-
dação do Estado Sueco como
potência militar. Filha de
Gustavo Adolphus, Cristina
subiu ao troiu em 1031, com
a morto do pai numa das
suas aventuras guerreiras,
Cristina, mais dedicada fls
artes e As letras que à políti-
ca, abdicou cm 10D'I em fa-
vor de seu primo Carlos X.
Viajrndo freqüentemente rela
Europa, ,-íc converl.e.1 ao cato-
licismo, sustentou vários insti-
tuíçõsa de divulgação e apro-
ximação cultural com a sua
pátria, fundou uma col.nia
no Delnwaro (USA), o fale-
cou em Roma no ano de...
10S0, com 63 anos de Idade
Assim, o cenário do filme em
vista foge complotamonto ii
exposição destes fatos histó-
ricos para se desenvolver
num clima de «livre versão
histórica», cm que nada há

da verdadeira Cristina mas
multa fantasia, e tudo rode-
ando uma tal aristocrata
de Cervi o o cavalheiro Fran-
co. A película é medíocre co-
mo obra cinematográfica, co-
mo trabalho artístico o fal-
sa em seu conteúdo; enve-
nenitndo ainda mais as pia-
teias pela superfícialidade vi-
ciosa do seu trama e pelas
mistificações históricas. E
como se isto não bastasse, a

atriz Louls Maxwell n,iora
se paga completamente na
vã c improficua tentativa de
imitar o «garbo* da Ornta
Garbo, em versão anterior
menos folhetinesca, sobre a
mesma personagem.
Vir Esta semana todavia te-
mos uma reprise recomenda-
vel, dentre o nevoeiro de «fil-
mocas?, que é «Um Dia Com
O Diabo», com Caniinflas
numa sátira anti-bclicisla,
apresentada num programa
duplo no cinema Colonial,
junto com um filme dedica-
dn aos menores de 12 arioa
«Tarzan e Cia. Ltda.».'E.A.

riu selvagem», con, Lex Bar.ker e Dornthy Hart

FbUMINK.VSE _ €GuoM)roui Sol», com jon Hail.

Welss-
GUARANI .Tarzan e »catlurn», com John:

niulliT.
II. LOUO «Taram e a m.

!',;i,,.3l'U,',f'm; c""' U'* Bar.In-ia o Doriithy Hait.
IDhAI, - «madures em Saol' runeisou», com joe| Mc co YV011110 tio Cario
IWPIOKIO - .A v„,tiJ

IJom KlCUIÜUl
o Isabullta.

IPANKMA - «Vltlmaa do pe-cntlo», com Ninou üevlila «Tllti Juiico.
IUIS - «o homem snllta-

rio» e in mliielr
I.KH1.D.N

16
cum Frcdy Coby

CINEMA
''¦'«GRAMAS

DE rfOJE
AMEIUCA - 'Oliver Twist»,

com John II. Davles e Robcrt
Newton.

ART-PALACIO - «Amores e
venenos», com Amedeo Nnzzarl
e Lois Maxwell,

ASTOUIA — «Tarzan c o fu-
ria selvagem», com Lex Barkor
o Dorotliy Ilart.

AVENIDA - «A volta tle Don
Ricardo», com Frcdy Coby.

AZTECA - «Vitimas do po-cado», com ninou Sevilla o Tito
Jmico.

BANDEIRANTES
do filgo».

«Chaga

BOTAFOGO - «Pecadores em
São Francisco».

BRAZ DE PINA - «Pecado-
res em Soo Francisco»,

CARIOCA, — «Pecadores em
Sao Francisco», com Joel JIc
Crca o Vvonno de Cario.

COLISEU — «Vitimas do pe-
cado», com Ninou Sevilla e TI-
to Junco.

COLONIAL _ «Tarzan e a fü-

Reclamam os operários da ssção conira as condições cm que estão trabalhando — Continuarão
& exigir o prgamenio do Abono — Solidariedade aos iexieis em greve — "Queremos 

paz e
uma vida melhor", diz um operário falando à IMPRENSA POPULAR

. A Metalúrgica Santa Luzia
é uma das empresas mais iiri-
portanles desse se or indus-
trlal. Na- fábrica; ttn S5o Cris-
toVãJ, trabalham riiais de mil

operários, que em sua maio-
ria recibem o salário mjriino
de 1.2ÜÜ cruzeiros. Reduzido é
o numero do trabalhai! .res
especializados, percebendo sa-

lários 'Pis altos. Nessa si-| dão uma lição de luta, — dis-
inação de penúria crônica pe- se o operário de nome Manu-
dirarri esíe ano, cmitio nos anos' ei

Foi eleita nova
para indicato Odontü
loyis as do Kio de Janeiro; O menu
novo presidente será o t.nr
Jiuo Kio i.os Santos. '

VIDREIROS
O. Sindicato c!j.> Trabalha-

dores nas Indústrias de Vidras

D
greve

MARIA DA GRAÇA

Jícstes quase S0 tlias tio gre-
tc ns têxteis cariocas têm ilu-
do toda a inciliilu do seu valor,
combativldado c espírilo de
unl^o. Km cn idiçiies extrema-
m..nlo difíceis, puls citfrõnfiím
um grupo patronal dos mais
podorubcs 110 país o a coni-
VÍ.nclá do governo do Sr. Ge-
túlio Vargas com us niànobrns
dos empregadores, os grevistas
n5a n-suíim um passo b per-
iiuvnecem coCsos ücudd o prl-
moirp (Ilu. A disciplina simll-
[~.l quo observara tom sitio um
exemplo para tudo o prulcfã-
riado brositclroj quo nimpreen-
dou a neccsíiitlado do fazer de
«eus Sl.ndlcnlos uni verdadeiro
baloiirtc de suas lutas,

Usse é uni dos Indos dn
greve. Aquelo que Sn dos tê.v-
teis cariocas os combatentes
de vanguarda na luta do pro-
lotariado do nosso país pnr me-
Ihorcs çoiidlsões de vida. Ilá,
porem, uni' outro lado. O
lado em n-e se colocam mui-

1 diretores do Sindical j,¦¦•
so distanciam dia a dia dn
massa operária, recuando de
forma sensível para posições
que, se não amcacnrnni n|ntln
terlamonto a sor;:- linal do mo-
vimento, 6 porque cs Rie-
vistas, concentrados na sede
exercem vigilância rigorosa sõ-
bro a diretoria, òliriãíndó-ii n
cumprir o aç/l ilevir e isrritur .
o passo sempre quo trnsteja. |
Dezenas do fn(:is q.io vem i
ocorrendo quaso dlarJan te
dcsile o inicio da jurallsatiüo •
demiinstrnni ir pouca flnucfa o
a vaeilaç-io de i|iie.se Iodes os
membros da diretoria, Agora
mesmo, o súbito cancelamento
das ciedeneiais da delegàçfio /
quo drverlu ir à Petrópolis, bom '
íomo u forma pouco clara pela
qual foi apioiado u acòrdii pro-
posto pela fiilirlca bão I,nli liu-
rio, são indícios giaves con- |
tra a retidão de propósitos ilu»
irigenfrs do Sflldicuto, o que

o sbrapaiu aos triihalliado- I
s. E' tempo, porem, para
ies operários quo reeebcruui

n mandato sagrado do «eus
..ipanlieiros, do ücoriaroin
¦x' posição, a grov» te ii|iro-

.i da vllòilá a eles seguem

Kspeilios e Crista;.-, de Niterói
tu Uonçaiü iniciara brj-

mus cariipanúuii rei-
viiRucaioiias. háin j„ em co-
guaçoes a ieauzaçao Uci uma
i.tcau reaonua com os empre-
gauuiej.

j uniu das primeiras cam-
I pannas será a ejiiquista tio

-i:ju;io ue i\aiai prometia
| pela Companhia Viureira do
i iirusil.

PEDEM ABONO
Os funcioiiuuus e trabalha-

dor.s uo iusiuUlj iw^.uüai
uo lviaie enviuruia um tela-
grama ao snr. GeLUliOvanjuc;,
toiicxtaiiüo concessão de ano-
no de Naial. Basearam-se nu
ma série de argumentos, mos-
tranclp as contradições do ue-
creio quo concedeu o «abono
provisório» a alguns apenas.

CONFK11ÜNTES
Comunicam ao Sindicato dos

Codiiercnas e Concercad-res
de Carga e Descarga no Porto
do Rio de Janeiro que o pra-zo para resgate dos empresti-
mos feitos peios associad:s
para a compra da sede pró-
pria, encerra-se no dia ld pró-mu. Nfio recebíndo nesse pra-- só poderão íazé-lo duiau-zo,
te a liquidação cio restante, ..
critério tle assembléia geral.

PELEGO
Encerrou-se solenemente,

qmir.a-ieira última, no Minis-
tério do Trabalho o curso tleformação de dirigente sirieli-
cais. Nada menos de 3Ü foram
diplomados.

ficara»
^tiuub dela.

dclinilivuinciito I

gem
De Ano Bom'
I)A UNIÃO INTERNACIO-
NAL DOS SINMGAEOS
DE TRABALHADORES

TESTEIS E fiO
VESfUARíÒ

A União Internacional dos
Sindicatos de Trabalhadores'¦Têxteis e do Vestuário tDnp.ir-tmiK-nlo Profissional da ffák)
enviou aos tiaballiadoics brasi-
leiros a seguinte mensagein:

*for ocasião do novu aiiu do
ly53, a U.I.S.T.T.V. envia
suas fraternais (saudações a to-
doa oa tràbalháiloriis têxteis e
lio vestuário e aos ativ,alus sin-
dicais do Brasil, deáejaiidõ-llies
triiinfos cm sua abnegada luta
por melhores condições da vida,
pelos direitos sindicais, pela uni-
datle v pela paz mundial, Sau-
üaçòas. (a) Irene Plwowarska, J aò's têxteis é um 

"fato.

secretaria fceial»,.

anteriores, o pagamento de um
mês de salário á titudj d-1
Abono de Natal. Os patrões
fizeram uuvid:s do mercaclor
e até hoje o Abono não foi
pago. Acresce a circunslán-
cia ile^que o ultimo aumento

1 qiu tiveram, arbi rada pela
Justiça do Trabalho — 2U',é
sobre os salários tle lfllu -•
satisfez somehíc aos emprega
tíircs. Na bama Luz a essa
migalha náu beneficiou a
grande numero de operários.

FAüÜOS Dil PtíOMiJSSAS
No intervalo do almoço, nas

inieiuacoes ua labridd, nussa
reporca^i-m ouviu os traba-
inudeires neste principio de
ano. U uescoineautiiientü é
geral e sensível.

— Precisamos do Abono, —
dissu um operuriü, — aues-
cencanuo que au esiáo tou-s
Hinos do promessas nunca
cumpriüá,

Queixando-se da miséria do
aümeiiio aruiirado pelo 1'H'i'
o meí:áiú.'g»co José bilva cias-
sil.cou de farsa a decisão, a-
firmando que v.oitahio á cai-
ga logo que estejam suficíen-
icmeme organizados em seu
Conselho ue Empresa e o Sin-
tiicaio com uma diretoria ciei-
ta.

NA FUNDIÇÃO
ca-., nun- çémi E..

O pessoal da fundição pa-
rece ser o mais sacrificado
neslse dias de calor intenso.
Trabalham semi-nús e supor-
tam uma temperatura eleva-
dissima.

—Nüj há organism-) que re-
sisla, —- comentou um fun-
diuor. — Trabalhar mi fundi-
ção encurta a vida da gente.
Daqui salrass para o hospital
o muitas vezes aniquilados.
Os donos da empresa nada
fazem para melhorar as con-
diçoes de trabalho num lugar
como esse.

Ouvindo outros trabalhado-
res tivemos oportunidade de
constatar que a assistência
médica na Santa Luzia é dai
piores. Os operários se sentem
inteiramente desamparados
há fábrica á merco do que pos-sa acontecer em caso do aci-
dente o por falta de trata-
mcnlo imediato.

APOIO TOTAL A
QUARTA CHAPA

Por terem falado na norma-
liza-,l'.j da vida do Sindicato,
a reportagem procurou sabsi-
qual a ciiapa mais cotada na
empresa,

Lm operário falou pelos de-
mais do grupo:— K a preierida. Nela é quedepositamos as nossas espe-
ranças de defender os nossos
direitos, O afastamento i dn
Quaria chapa loi uma grand-'injustiça patronal.

SOLIDARIEDADE
AOS TEXT£iS
Entre os metalúrgicos da

Santa Luzia a solidariedade

— Eles lutam por nós e nos

Recordou que desde o inicio
da greve estão contribuindo
financeiramente para a vitó
ria dos grevistas e que a sua
solidariedade é permanente.

Devemos dar o que pu-
dermos para a vitória dos
lc::teis — disse um outro me-
talurgico.

ABAIXO O ACORDO DE
TRAIÇÃO

Despedindo-nos dos trabalha-
do.es que voltavam ao inte-
rior da fábrica, anotamos a
seguinte declaração do um
metalúrgico, subre o acordo
militar com os E.E.U.U.'

Fui um pracinha que
ainda teve melhor sorte que
outros, que estão desempre-
gados e inválidos: Sei o que é
guerra e por isso digo. Basta.
Todos os trabalhadores que-
rem paz e uma vida melhor e
só poderem ser contra esse
acordo,', de traição e de ver-
g=nha para nossa pátria.

9Recusou-se a diretoria do Sindicato a fornecer as credenciais -
tranha discriminação — Atitudes contrárias à unidade

Es-

MEDIDA ESTRANHA

Os componentes da carava-
na, às 5 horas do dia 1.' en-
contraram-se na sede do Sin-
dicalo, dai saindo, em compa-
nhia de nossa reportagem,
para a estação de Barão de
Álauá, onde seriam compradas
as passagens. No entanto, por
motivos até agora ignorados,
o responsável pela caiavana,
portador da quantia corres-
pòhdento ás passagens, se
havia atrasado. Perdeu-se o
trem das 5,50, horas, e a cara-
vana passou a aguaular o das
8,35 horas,

Logo que se juntou à comi-
liva, o têxtil por ela responsa-
vel avisou aos grevistas que
ainda não recebera as neces-
sarias credenciais fornecidas
pelo Sindicato. Para lá se di-
rigiu em companhia de outros
operários, solicitando-as aos
sis. Francisco Gonçalo e Jo-
sias Silva, respectivamente
presidente e 2.' secietário do
Sindicato, que se recusaram a
credenciá-los não esclareceu-
do no entanto os motivos de
tal atitude, estranha e inca-
bivel, já que a ida dos grcvbs-

ciultados traria.
DISCRIMINAÇÃO

rOLITCA

No dia 31 de dezembro ha- i tas à Petrópolis
via sido resolvido, no Sindica-
cato dos Têxteis, organizar-ae
uma caravana à Petrópolis
para angariar contribuições
do povo daquela cidade ao
Fundo de Greve. A comitiva
partiria no dia 1.°, às 5,30 da
manhã, pelo trem da LeopoJ-
diria. O procurador do Sinrii-
cato, sr. Astrogildo P. Ramos;
ao saber que um repórter da
IMPRENSA POPULAR acom-
panharia a caravana, tentou
proibi-la, no que foi ou.-tatiu
pelos próprios grevistas.

só bons re-

Aumento i
Os Motoris

e Miario para"as do Estado
Do Rio

MANTIDA PELO T.S.T. A SENTENÇA DO
T.R.T. — RESPOSTA AO TELEGRAMA

O TST manteve a sentença do
TRT, ciando aumento de salários
aos trabalhadores em empresas
rodoviárias d0 Rio de Janeiro.
Esta é a tabela aprovada:
Motoristas  100,00
Despachantes  60,00
Trocadores maiores .. 45,00
Lavadores e lubrifi-

cadores ., 60,00
Ericriturarios .. ».- .. £5,00
Auxiliar de escrita .. 55,00
INICIO
Trocadores menores .. 35,00

Para os motoristas das li-
nlus do Niterói e São Gonçalo
o aumento vigora a partir du 2i
de julho deste ano; para os das
Unhes internas de Niterói, a
partir rio 1 de novembro. Isto
foi resolvido de acordo coni a
época de vigência da majora-
ção das tarifas.

CONDIÇÕES
O aumento está. condicionado

â,' assiduidade Integral. O uene-
ficlo atinge apenas aos admiti-
dos até 1 dis março ultimo. X«'o-!

ram proibidas restrições percen-
tuais para os menores.

Trata-se, como se vê, de uma
vitoria dos motoristas, que te-
legrafaram ao governador do
Estado do Rio, dando-lhe urr.
prazo para esta decisão.

Alfaiates e
Costureiras
Segunda feira, dia 5 o Sin-

dicato dos alfaiates e costu-'
rciras realizaram uma assem-
bléia geraf extraordinária em
continuação a do dia 29 úl-
tiirio. Será tratadu o dissídio
culetivo.

Alguns aifaiates, por inter-
médio deoíe jornal, encaie-
cem o comparecimeiiío de to-
dos os seus companheiro:-,
principalmente da Comissão
de Salário.

ADVOGADO

L

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS. COMERCIAIS, DIREITO

 DE KAMIUA B INVENTÁRIOS 
nua Ouvidor. 169- S/917 — Tel. 43-8473

Como os operaiios insisies-
sem cm obter as credenciais,
o sr. Josias Silva afirmou que
ela não seriam concedidas
porque o presidente do Sindi-
(Mio resolvera não permitir, a
ida da caravana. O motivo
real, no entanto, foi a presen-
Ca na me.=ma do um renorter
da IMPRENSA POPULAR con-
forme foi mais tarde confes-
sacio pelo própiio sr. Francis-
eu Rodrigues Gühfiálo, em con-
versa com os componentes da
caravana, que lhe exigiram
satisfações pela atitude toma-
cia.

Essa dircrifninaçãü contra a
IMPPENSA POPULAR, que
aiiás já não é a .primeira pra-
tieada por membros da atual
diretoria, não calou bem enlre
os grevistas e principalmente
entre os que iriam à Pelrópo-
lis, unânimes em reconhecer
a grande contiibuição dada
por esto jornal à causa 'ios
lexleis, comu de todo proleta-
riado.

Assim, a mesma diretoria
que, quando os jornais da
reação acusavam-na em poso,
de «comunista», «extremista»,
etc., portou-se ;\c maneira elo-
giávol, declarando inúmeras
vezes que «no Sindicato dos
Têxteis não há lugar para dis-
crimihações políticas», vem,
na atuarão prática, do encon-
t;o à suiis próprias palavras,

Es"a atitude da diretoria,
bem romo outras que critica-
mos anteriormente, sem.ire
nom intenção construtiva, vem
ameaçando desde há algum
tempo, provocar divisões entre
os grevistas, pois, se alguns
não as tèm notado, outros,
pelo contrário, tôtn feito seve-
ras críticas aos diretores. Ca-
so a diretoria retome a justa
posição de respeitar a nutori-
dade da assembléia perma-
pente e dos poderei por ela
constituídos-, quais sejam a Co
missão de Salários e o Comilc

de Greve, voltará a unidade
a reforçar-se entre todos os
grevútas, caminhando assim
a luta em que estão empenha-
dos para unia vitória mais
próxima. '

CLASSIFICADOS
A I) V O ü A U ü S

1)11. Lh 11,1.11,1 IttlllUltilllSS
u ií ii ii rio

Ordem rJos AiIviijíihIos do lira*
sil - lna«rl«!(i d" 783 - Ira».
<l« Uuvlilnr .12 . 4> anilat —
Faliu: 03-421)5.

Illl S1NVAL I-AI.MI.IIÍA
JVv Kl» lira uno, Klti • 15" und.

•- Sitln I 512 - l'one: 12 113».

IJIt. LUIZ IVKUNEÜH ÜK
UASTUO

Av. Kio llrunco, 277 — 9.0
anil. — <lrii|in UÜ2 — Fune:
42-DII28 u 42-Ü8-C4.

li 11 lii:.Mr:'lltio iiama.M
Itini Sim .Juse, K — 1° umtai

—tunis! 22-ti:Ui5 — i:s|iiaauüu
du Custeio.

un. n. CAi.nmitos ikimim
CAUSAS 1'HAIlAi.riilJTAÜ

Kuu São José, ÔU — Grupo
1.103 - 1'uim: 13-211117.

11 P, 1) I t u s
DU. AI,i:l-:.lO CUUlIiNIlO

Turvim, «limitas u miliatliis das
14.3Ü as 18 i us - lluu Altaro
Ali nu, 31 — Saiu 302 — 1'ooe;
63-3315.

DU. A.NIOMÜ JliSII.NO
riti.si hs uü aiisNíiSES

CLÍNICA líblKAL
Av. Nilo fcvuiilut, 135 . u»

aiiiiur — Salas 1)1)2-4 - Terças,
<|iiniliis o sahudiis, üus 12 as
\i lutnts.

L131LUK1UO

El CI.1IIKS
Ltillnciro 1'ublit-o — 1'tcillns,

ftlóvüis, ieriintis, utc. — Lb-
criloriii e Saluo tio Vcndus na
ruu du tjuitauila, 1!) — i'ouu:
23-11011.

iiiistuiliisii»,
«Ulivui Tw..it»,

cuiii John H, Oa»l"ca e lUiborl
Ni-wtnll.

LlSllt — «líuerrolroa iio H„it
com Jun Hull u Mu.y Castlii

MAUACANA - «A volti a,
Oüii Rloartio».

MATA' - <Amtirc3 e von»
nos», cum Atnod^u Nn/.narí |Lola Muxvvcil,
MEM DK SA - «A volto d<
Dou Klciirdu», com Frctly Culij

o Isabollta.
MKTUOS iPassulo, Tijuca ^

Ciipiiciibunii) - «Scarainouclie»
com Stcwait Grangci o Klcanol
Pailtcr.

MIRAMAR - «Vitimai rto ps
cndi», cum Ninou Sevilla i
Tllo Jimco.

MÔNTB CASTELO - «Peca,
dores em Suo Francisco»,

OUEON — «Pccatloros em S,
Francisco», som .loel Mc Crei
o Vvonne do Cario

OLÍMPIA — «O marujo foi
na onda» o «Torniento tu

Oeste.»
OLINDA — «Tarzan e a fúrlí

selvagem», com Lox Borker t
Doiotliy Hart,

PARA TODOS — «Amores j
veneiiüs», cui Amedeo Nazaan
o Lois Maxwell.

PLAZA - «Tarzan 6 a fúrlí
selvagem», com Lex Barker i
Dorõthy Ilart.

PALÁCIO — «Oliver Twisti,
com Jolm II. Davies e Roberj
Newton.

PARISIENSE — «Tarzan e í
Iiiria selvagem», com Les Ba^
k-ir e Dorolhy Hart.

PATIIE' — «Amores e ver.»
nos», com Amedeo Nazzarl j
Lois Muxwell.

PRESIDENTE — «Amores <
venenosa, com Amedeo Nazzarl
o Lois Maxwell.

PRIMOR — «Tarzan e a fú<
ria selvagem», com Lex Bar.
ker ts Dorolhy Hart.

P.EX — «A filha do conja-i
dahte» e «O testamen o ds
Deus», com Joel Mc Crea.

RIAN — «Oliver Twlst;, coa
John II. Davies e Robcrt New-i
ton.

RIT2 — «Tarzan e e fúria
selvagem», com Lex Barksr «
Dorothy Ilart.

RIVOL1 — «Guerreiros do
Sol», com John Hull s Mary
Castle.

ROSÁRIO — «Guerreiros o«
Sol», com Jon Hull e Mary Cos,
tle.

ROXI — «Peaoidore» em Sao
Francisco», com Jnei Mc Crcà
e Ifvonne de Curlo.

S. ALICE — «Oliver Twisu.
S. JOSÉ' — «Ouerrelros do

Sol», com Jon Hail e Mary
Castle.

S. LUIZ — «Pescadores ora
São Francisco», com Joel Mo
Crea e Y. de Cario.

S. PEDRO — «G-ucrrclrci.* do
Sob, com Jon Hail.

TIJUCA — «Vitimas do pe-
cado», com Ninon Sevilla 8
Tito Junco.

V. LOBO — «Oliver Twlst»,
VELO — «Uma rua chamada

pecado»,
com John II. Davles.

VITORIA — «Vitimas do pi«
cado», com Ninon Sevilla a TI-
to Junco,

•

O SEU ALFAIATE l'Uo NATAL

j-)SUe COSTA
Av. âlni. Uiiniisu, 2 — 12.0
andar — Fune: 22-1013.

NOVA IGUAÇU
luiTciius o prestação, sem onlrmlit o sem Juros, medindo

12x30, podendo construir a partir du 1» preslueiu. Preços Cr$
!».000,00. Prestações do Cr- 150,00 mensais.

Kscritório do Vendas: Av. Marechal Floriano, 1.658, cm
Nova Iguucu, dinrluuieiifu com o Sr. NEVES.

FRAGMENTOS

DE CELULÓIDE

umB^pi
PREVIDÊNCIA SOCIAL

THEODORO MATOS — Marllia — São Paulo. O auxílio
doença pago pelas Caixas é igual a 66?í> (sessenta e seis por
cento) da reimineração métlia mensal dos doze meses ànícrioròh
ii, ultima contribuiçãu.

Excluído o último mês em que você contribuiu, some os or-
danados tios lü outros meses anteriores. Dividida essa soma por 12.
O resultado multiplique por üli o encontrará o valor bruto dn
:nensalidade. Decli-:',a os T/o da coiitribuiijão c encontrará a
mensalidade líquida.

Convém chamar sua atenção que são os ordenadus dos
doze meses anteriores ac último môs tle contribuição.

Vamos exemplificar: a sua última contribuição foi cm ou-
tubro de l!)õ2. O período cie calculo vai de outubro de 1951 a
setembro de 1952. Se nesse período você trabalhou os doze mt
tes, o més em que você não trabalhou não será compensado
Portanto você terá apenas os ordenados de onze mesej par»
depois de soi.iadosi dividir por doze. (12). A «orna nâo wr*
dividida pelo numero do meses em que você trabalhou, mt» p*r
(12).

Isso ó que se ch^ma remuneração média mensal dos doi*
ciescn anteriores ao ultimo em quo contribuiu.

A mensalidade é paga a partir do 16." dia depois do sou
afastam ente do trabalho.

Os primeiros quinze dias depois do afastamento do traba-
lho são pagos na razão de dois terços, isto é, na razão de dez
(10) dias na baso do salário quo você tem direito.

Aqui chamamos sua atenção para um fato. O pagamento
dog dez dias é cio salário uue você srahhária n— <iej dias. tjeja
ele aual for uAa u'

+ «Shakuntalla», é um fü-
me indiano que como muitos

' outros se inspira em lendas
indígenas e foi tratado tam.
bem com grande simplicida-
de.
¦¦V «Dias de Ira?, de Ka'
Th. Droyer, é mais um fllmi
dinamarquês que critica a
prepotência dos «iustíceiror»
sobre o povo indefeso.
•k O emérito ator soviétice
Tcherkhãssov apareceu nc
filmo «Alexander Popov»
personificando o sábio russo.
•fc «TheQuiet One?, é uma
produção independente con-
tendo uma incisiva doeumen-
tação de miséria no Harlem,
de Sidney Miers.

-fa- Guureschi faz escola...
«Caricia Eroica», filme ita.
liano, é um;, exaltação ao :>'
Regimento de cavalaria quí
atuou nas estepes do Don dn-
rante a II Guerra Mundial.
Será mais um filme dedicado
às viúvas de Hitler!...
•k Totó e Nyta Dover sfic
os protagonistas do filma
«Dov'é ia liberta ?» de Ros-
fiellini.
•k No filme «Porca Mise-
ria»» reaparece o jovem atui
Geppa, ao lado de Cwlí
Croccolo' c Isa Barzizza.

TEATRO
CARLOS GOMES — «Farli

do 1900», comedia com Dures
Gonçalves Q sua cia. — U ».M
e 22,20 horas.

COPACABANA - tA ceponhí
se diverte», pela fll«. oa Ar-
tlstas Unidos, com [{«hrlctti
Morinenu o Jardel Jércoll» rilho— As 16 e 21.30 horas.

FOLLIRS - «Adorei mlllloe?»
revista com Walter D'Av'la. Kê
Ha Paula e Renata Frotul -
às 20.30 o 22,15 horas.

JARDICL ~ «Folias de Mon
to Cario», com fírmde Otolo -
as 20.30 o 22.11 horas

JOÃO CAETANO - «Lá t¦¦¦-¦
a oobr» grandt», toa Viri:liiii
Lane. Ajilttu i A,«T CAriM -
a* » ¦ O korw

MAnilRBtlli . rt"| <,.(,£,;,
do». r«.l.i, j^|, cl, t, v.,.
«Ul* Jor»« - i» 16 IO | 3

RBOIN» - «D.pnl» «r, ta,».
«•nlui onn> Uirl<>n« ¦ t~!
n«irin« . ii k i i u *<>'í*

Rw-rnicic - ,rv.m<, i ou<

«or» UkrynnJ* tí«j , C>,lí .
v> w i a uoiu

w>« Almí«, Uli|„e c»ri.«.lio *
Hlw Gom*« . o ii ti , d
boris

SalRHÁDOJl - rt:*..ti»»»J ti
Mil», rnliu eora Ai^u» - íj
16. M • 83 horu.

1'EAT.hO uá b-il^SO - «)>*
Fieud C'<iu.-a*, c*ui BlWàin
S&wpaJo « MtxaluAoi Ur«M >•
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'A limilFI Ufl E'tCvü rCUUÍd° lia 
Tllhã,?° °lltem' ° TJD Foram estas as suas resoluções: multado Chico em 200 cruzeiros- multado Ppti« ™ Knn_....J VERMELHO pçsi^fpps tmm^^m^s^^m^^^^B?

mulas. Os membros do Tribunal, unanimemente, consideram o arbitro, Sr. Tudor Thomas, como o único responsável pelos tristes acontecimentos de domingo último, ní Mámanâ"

«TSsUÍJb.KÍ ¦_IWml

NO MARACANÃ

AMERICA x FL
LUTAM AMBOS OS CONTENDORES NUM CHOQUE DE INTERESSE APENAS PARTICULAR — LIGEIRAMENTE FAVORITO O

FLAMENGO - ZAGALO, O PONTEIRO ESQUERDO RUBRO-NEGRO — SEM RUBENS, OS RUBROS — OUTRAS NOTAS

^L^L ¦;":'íí"'-. ¦'.'¦ív'.'v.'-:,-'-;-.'¦¦;\-:'-!-'-''.v:,V'-:SiMí5sSBP' .V-*°. '-a-\V'-» '('^r';¦ 
^L^Ê

ZlJtmrto, .in que consta, está com o seu contrato prédio» a so
encerrar 10 mesmo sendo um jogador ji veterano, desfruta
ainda de uma situação de destaque, entre oa craque» brasilei-
ros, O sou concurso, sentindo se adianta, está aendo preten-
dido por Vasco da Gama e Flamengo, este desejando rcavê-lo.
Mos, conseguimos ouvir a palavra de um alto procer ban>
ruense sobre o assunto. E suas declarações não deixam mar-

dúvidas! «Zizinlio é inegociável. Contamos com êle
npnnlta de 53, onde pretendemos formar um grande

cem para dúvidns: «Zizinlio é inegociável.
para n campanha de 53, onde pretendemos formar um (irauue
rsquailrfiol». Com Isto, pareço que são desfeitas as tondas».

T 
América • Flamengo abri*

rão, esta taide, no Maracanã,
a oitava rodada do Campeo-
nato Carioca de Futebol E o
«clásBico» entre os dois tradi-
cionais adversários, nesta opor
tunidade. não oferece os atra-
tivo» costumemos, por força
da posição que amüos esteio
ocupando, na tabela. Pode o
mateti, todavia, transformar-
so num espetáculo atraente,
conhecidas que são as caracte-
ristiças de luta de rubros e
rtibrõ-negros.

O Flamengo, pela campa-
nha cumprida até aqui, apro*
senta-se melhor credenciado
co triunfo. Mas isto não sig-
nifica que o America seja In-
capaz de uma vitória. No pré-lio do tuvno, como todos de-
vem estar lembrados, o grô-
mio de Campos Saies arran-
cou um sensacional empate
ao Flamengo, mesmo atuan-
do com alquns de seus suplen-
tes e tendo contra RI um qua-
dro que disputava lado a la-
do com Vasco e Fluminense,
a liderança do certame. O
América, é, tradicionalmente,
a «ovelha negra» dos gnvea-
nos e vejamos se desta feita,
consegue realizar akto frento
ao time acrora orient«<'« nor
Biguá e Jaime.
ELAS POR ELAS

Enquanto o Flamengo vive
dias movimentados, com a
saida de Flávio Costa (que

deve ter Influído no espfciloaos jogaaoresi, 0 Amenca
lambem nao se apresenta
tranqüilo. Aquele jogo com o
Vasco deu muito «pano prasmangas» e anunciava-se até
certas medidas da direção ru-
bra, contra alguns Jogadores
que não haviam se portadode maneira correta. Mas o
certo é que teremos a luta de

NOTICIAS DO EXJER,OR
CERTAME INOLÊS

LONDRES, 2 (AFP) — Po-
rnm os seguintes os resultados
das partidas de futebol dlspu-
tacia ontem pelo campeonato da
Inglaterra, Ia. divisão;

Charlton 2 x Bolton 1; Man.
nliester United 1 x Derby 0;
Middlesbrough 2 x .Shcffield
Wcdnesday 2; W'sl. Bromwicb
5 x Newcasllo 3; Preslon 4 x
Blackpool 2; Sunderlalid 2 x
Aston Villa 2.

A elassiflcaçâo atual 6 a se-
gninte: 1') West Bromwicb Al-
blon, com 31 pontos; 2») Wol-
verhampton 30; 3») Arsenal,
BuwJey 28; 4') Preston, Black-
?ool e Manehcster United, 27;
5') Newcastle 25; 6«) Charlton,
rnttcnliam, Shefinld Wednes-
day, 2-1; 7*) Liverpool e Mid-
ülesbroucb, 22; 8») Bolton 20;
I)') Cardiff, Aston Villa, Derby
d Portsmouth li); 10') Chelsea
16; 11») Stoke 15; 12') Man-
ihester Cnty, com 14 pontos.

Em Minas
rtELO HORIZONTE, 2 (DoCorrespondente) - Dando cur-«o ao certame mineiro de lute-

boi, Sete de Setembro e Vila
Nova estarão em ação na tardorie amanhã, pcsla capital Do.
iiiingo, o Atlético empenhar-se.
d minta carltda decisiva, ja que,.^encendo, assegurará o título
máximo.

XADRB5!
LONDRES, 1 (AFP) ? Dea-

lizou-so boje cm Hastings a
terceira, rodada do Campeonato
Internacional de Xadrez. O dr.
A. Seitz (Itália) que devia rei-
niciar hoje k tarde a partida
começada ontem com Jonathah
Penrose, (Grã Bretanha), nnun-
ciou que abandonava. Nos
dois Jogos do segundo dia, que
ontem não puderam se realizar,
medina (Espanha) venceu Las-
ker (EE, UU.) e Mac Blau
(Suiça) empatou com A, Fali'-
hurst (Grâ Bretanha), Os re-
sultados das partidas da tercei-
ra rodada foram os seguintes:
Jonathiin (Grft Bretanha) e An-
lonlo Aledlna (Espanha) empa-
taram; R. G. Wado (Grã Bre-
tanha) empatou com o dr. Las-
ker (EE. UU.); o dr, Seitz
(Itália) , empatou com Max
Blau (Suíça).

Terminada a terceira rodada
os jogadores haviam conquista-
do 03 seguintes pontos: J, Pen-
rose o Medina, 2,5 ponto»; Max
Blau, 2; H. Golombek (GraBretanha), 1,5; D.A. Yanofsky

(Canada), t R. G. Wnden (Grã
Bretanha) e dr. Larlcer, I; T.
H. Stylor (Grft Bretanha), Fali'-
burst (Grã Bretahha) c o dr.
A. Seitz (Itália), melo ponto.

NO CHILE
SANTIAGO, 2 (A.F.P.) —

resultado dos encontros fnte-
bolisticos do ontem: Greon
Cross venceu Universidade do
Chile por 2x1; Lttgatlanos vrn-
ecu Wandorcr.s por 2x0',

ÍNDIO, furnuirá ala com

logo mais, à tarde, como bom«apaitivo» para o choque de
amanhã, entre tricolores « ai-
vi-rubros,
SEM RUBENS, O
AMERICA

Além de não poder aindacontar com Maneco, que es-
tá som contrato, o quadro di.
rígido por Oto Glória atuará
sem o seu magnífico médioapoiador Mubens, que sofreu
uma intoxicação alimentar.
Hélio será o seu substituto.
Ivan, devido a sua dlspllcôn-

cia, talvez nao jogue, rotor-
nanao o vetcano Uoaotredo
ao time. Estas, as novidades

no setor americano.
FEOMOV1DO ZAGALO

O «Mengo» preliará com a nKa e oc.t0mesma deiesa dos Últimos IfldãozinhÓ. índio

jogos. Na linha de frente,
Kubens e Benitez permanece-
rão de fora e desta feita maiso ponteiro fcsquerâinna, que
se casou. Joel formará na di.
reita, ainda com Hermes. Adão
comandará a vanguarda e In-
dlo e Zagalo, este um aspi-
rante de reais predicados, es*
te vão firmes do lado esauer.
do.

AS EQUIPES
Desta maneira, os dota «tua-«ros atuarão assim forma*

dost
AMSiMUAt Osni — joel e

Osmar — Hélio, Osvaldlnho eivan (Uodotredo) — pepe,
Guilherme, Leônídas, Gene e
Jorginho. ¦

FLAMENGO: Garcia — Leo-ni e Pavão — Jadir, Dequi-
nha e Beto — Jool, Hermes,

e Zagalo.

PROBLEMA N° 39
(Para médios)
nh '••

HORIZONTAIS

— Espécie do armadilha paraapanhar animais silvestres.
— Instrumento agrícola,
— Anta do Brasil
—• Mentira, balela,

VERTICAIS

— Fiasco, vergonha.
— Preparar a terra.
— Bofetada.
— Somar, adicionar.

6 —¦ Fica vwmelho de vergo
nha.

SOLUÇÃO DO
PROBLEMA N. 88

HORIZONTAIS - 1 AH; 8Lua; 2 Fn; 7 Ma; 8 Teia; S <
Tamara; 5 Luar; Lua; 6 Ter|
Acem; 7 Acinte 8 Amou; 9 El|Ao; 10 Som; Soa.
VERTICAIS- 1 Al; Alto; As i
Ue; 3 If; Tara; Em; 4 Atar; Ca'5 Em; Km, 6 Iam; No; 7 Mar,
Atua 8 La, Alce; Os; 9 U.E*|
10 Ar; Lama, Ba.

A NOITE, NO MARACANÃ:

o Vasco
Atuarão os líderes do ceriame frente a um Bonsucesso pouco ameaçador - Ademir, agrande duvida cruzmaliina — Genuíno e Edmur disputam o posto - As equipes

ÍNDIO, rurmarú
o jovcni Zii ilo

O IWer (/« lubda, apôs aque-
1c triunfo agitado sobre o Amt-
rloiii tw domingo que passou,
voUarâ a Campo esta noite, pa-r» dar combate ao Bonsucesso,
um adversária quo não iiliiplta
mtnotea cuuiaaos. jüstdõ os
vásoalnos aptos a oolhar mais
um sensacional feito no prcirn-te certame, bastando para isso
que ?K7o so verifiquem surpre.
sus, o qm: reputamos uma. coisa
bastante difícil, conheoldá qtwa diferença de catògoriú quesepara os dois adversários. Oscrnsmaílinoa obtiveram domin-
!lo ultimo uma vitoria í/aa ííidis
seguras, apenas um tanto dos-tustraita petas tristes oenas
que so verificaram. Já o Hon-sucesso, em bsh último compro-I j/um», foi batido pelo Madurei.

U P nIffli §*f'ffc vn m ,f T " 1 
'

Bigode retornou ao time — Orlando, enirè os suplsníss — Outras noias

Leia"Gazeta
Sindical"

O Fluminense Jogará ama-
nnn, conira o Bungii, as suas
espernnçuii neste campeonaio.
j.ata-sc do um próiio Jc au-
ma respónsnbilltlutlu para os(lu Alvuro Chaves, dai ; b pio-

0§iic@Eitrado. o Olaria
fWde ontem, os profissionaisjlarionse estão concentrados na

própria sede da rua Bariri, para
o cotejo de amanha, em Gene-
ial Severiano, contra o Botafo-
<ço. Apenas uma dúvida, de or-
^em tícnica, conta Delio Ne-

voa para a escalação do quadro
que atuará. Devido a suspensão
do Maxwell, Lima e Oldemnr
estão disputando a posição do
antigo atacante americano.
Apenas momentoa antes do iní-
cio do prélio, o «coach» resolve-
rá essa questão.

Campeonato Paulista
&. PAULO, 2 (Do Corresponflente) — Lutarão amanhã, narua Javan, as equipes do Co-mercialo do Cunrani. Domin-?o, serão realizados mais estes"ígos: Corinthians x Santos (no^aeaembú, pela manhã); Palmei-

ras x Portuguesa de Desportos
(no Pneaembú, à tarde); Na-

Federação
Fluminense
De
Desportos

Recebemos da simpática
entidade que congrega as
agremiações do Estado, do
Rio, um cartão, contendo os
seus votis de Boas Festas
e um Feliz Ano Novo*

cional x Juventus; Jabaquara x
São Paulo; Ponte Preta x Por-
tuguesa Santista; XV de Novem-
bro, de Piracicaba x Radium e
XV de Novembro, de Jaú x Ipi-
ranga.

O Corinthians ainda é o Üdor
com 6 p. p., seguido pelo São
Paulo, com 9 e pela Portuguesa
do Desportos, com 13.

Venceu o
Chacaritas

RECIFE, 2 (Do Correspon-dente) — Fazrando ontem oseu terceiro compromisso nes-ta capital, o quadro argenli-no do Chacarita Juniors obte-ve a sua primeira vitória, aoabater, pela contagem de 3x1,o quadro local do América,vice-Hder do certame pernam-bucano. Os portenhos volta-rao a Campo na prôxlma ter.ça-felra, a fim de enfrentara equipe do Esporte Clube Re-clfe.

^^E^ ^H? 
•¦-¦¦¦¦¦'¦¦¦-

viílências qi:o foram tomíulas,
a lim da evilar pos. Iveis
íUi)'pres!ts.

2cz(; Mnròiril fêz realizar ná
manhã do oiltciri, o «apronto»
fiara os setis pupilo:,, a piá-liia, quo leve a cldradílo do
sèssptitá niinuids, apieiéiltou
a.j/uríias novidades H)tõrn!>-
snntes, cnno a Volhi ta.liniii-
vn do liijfiKle ao qUádrb eu:-
üvo, O vigoroso médio os-
(jiiertlo Iréliintt sem nada sen-
ur e garantiu a sua parllcl-
pàgao, no eliòqlíe de ama-
imã. Orlando moVlmcntoti-
se entro os suplentes. Está
ainda fora üs forma o Vllialo-
bos, atualmente JoRjtido mui-

to, será mantltío, assim comoMarinho,
Ao final dós 00 miittitos, io-

áistrpuíse o eitipàto (íl umlento. Víiialobòs marcou pa-¦a os efetivo.-, cabendo a Lar»rJ', o nonlo dos as.phaities.
Ar duas onulpes alinharam

Ac seguintes equipe-:
TITULARES: Adalberto (Jai-ru) — Pindaro o Pinheiro —

.'Ur, Edson o Dir-ode — T:Iê
(Chiquirihò), Villálubos, Ma-
riiilio, Diiii o Quineis.

AriPIRANTES: Castilho -
v.oitilio o Duque — Osvaldo,
Üdlr ti Jair II — Cniquinlio,
Milton, Lany, Orlando e Tje-
tinhoi

ra. Está atravessando um, pe.r'.o<to pov.co auspicioso, tíevcn-
do esta noilo sofrer mais ume
derrota. E que tome suas pre-cauções, a fim do evitar oivhurrillio.,.»

ADEMIR, UMA DUVIDA
O t/rando atacante do esqua-

drüa itdcr está seriamente atln-
gldo no tornozelo. Esta manhã,
svvá frito um exame na partetesionadá e caso hr-ja condições,
o destacado «urtilhciro» estará
a postos. A propensão, contu-do, è d-, guardá-lo para as tm-
Ittlhas piais importantes. Ce-Ulúno r- Edmur s:io os nomes
tom que conta Gentil Cardoso
parn. u posto,

TAt.VüÜ VÒTÀb JOPTIE
No Tiànsitccsso, apenas resí.de a dúvida do mfdio direitoJophc provavelmente retornará'-¦; Uma, >aUu>o Garota, Masnao ha nada decidido.

AS EQ''IPEf,
Aséim r. :„lo, os quadros atua-rao no Maracanã assim organi-sados;

VASCO: Barbosa -- Augusto
o Haroldo ~ EU, Danilo e Jor-
yo — Saberá, Oenuino (Ed-t:\nr), Ipojucan, Alfredo a Chi-
co.

BONSUCESSO: Ari — Vrw
batâo e Flavlo — Garcia (Jo-
phe), Gilberto e Imitam -
Nicoln, Vassil, Tião, fioes |Olicio.

í Mi

Irá ú
otafogo

O grômlo do General So-veriano já telegrafou aoá pr.-trocinnclorcs da «Copa Mtm-tovliiu^, salietíiandò quo cbc-
para à capital urugijaia no
d.a 22 do corrente mès, fi-
cando a sua estríia a crité-
rio dos organlzadored docertame. Ohtom mosino, deuontrnoa na F.M.F , o pedi-do de antecipação do último
jogo don botarogúensles, pa-ra n tardo do dia 20 ADEMIR, ao lado de Simões, antigo avante rubro-anil. O«Queixada» não tem a sua presença assegurada, no natckdesta noite ¦¦

Vitorioso o infantil do Serpente F. C. — Empataram Amo-rim e Unidos — Empatado o jogo entre o Ana Neri e o 7
do Setembro — Vitória do Arizona — Vencido o Penha peloEstrela de Ouro — Excepcional feito do Casas Oliveira —

Dia festivo para o esporte suburbano

DnmlnRo último o Estrela
F.C., conquistou mais ünvi
fxpressiva vitória ao defron-
tar-se com a equipe do Car-
naíiba no Estádio cio E.C. Ca-

maríl. Diante de numeroas as-
sistônciaí o Estréia abalou
seu tradicional rival pela con
tagom de 4 a 3, marcando,
para os vene- ' os, Beto (3)

h"zinho. Foi a seguinte aconstituição do Estrela F.C.:
Vaval, Wnltcr, Tata, Valqtii-
ma, Miela, Tirpcr, Valbum
Dico, Luiz, Unto e Nezinho.

'encido 
o Fesiha pelo

Estrela è Ouro
Drr. escore inesperado veri-flcou-so no jogo entre o A.A.E. Penha e o «Estrela deOuro F.C.», quando este con

seguiu vencer, apesar do jô-;ío equilibrado, pelo escore datrês a um. Marcarei i para •>

Estréia do Ouro: SotOco, Adau.
Io e Zequinha. O quadro ven-codor teve a seguinte forma-
ção: Pernambuco, João, Frei-ias, Milton, Valter, Pretlnho,
Zequinha, Sorôco, PlpI, Adau.'.o e Braga.

lia Festivo para o Esperte fitaria

ORLANDO, treinou on
entro os reservas e não

gará contra o Bangú

tem
jo-

NOTICIÁRIO DO ESTADO DO RIO
Já foi confeccionada a Tabe-

Ia do Returno do Campeonato
Extra de Profissionais, estan-
do programados para o proxi-mo domingo oo ju^roa Barra
Mansa x 1." de Maio, Coroados
x Tupi e Rlacbaelo x Adriani-
no e, para dia 11, Central x
Barra Mansa, Adrianinn x Tu-
pi e Riaehuelo x Coroados.* • *

O São José FC, de Campos,^btevn kuioríiaoão da FFD ca-

ra incluir no aeu plantei o prõfissional Waldemar Barbosa
» • •

As autoridades designadas
para os jogos de domingo, 4,
são as seguintes:

São Gonçalo x Itaperuna, Ia.
partida, pelo XI.' CPF, em s!
Gonçalo, em campo a ser desig-
nado; Arbitro — Wilson Lo-
pes de Souza; Auxiiiares do Ar-

I bitro — Aeenor Martins Bhe-

Y-ng ° VValker da CunlvTpi*nlieiro.

O III.' Campeonato Niteroicn-se de Atletismo, relativo a 1952!>ob os auspícios da FM), será
realizado nos dian 2L 25 G ;il
do corrente. O atwso verifica-
do prendeu-se as obras que fo-
ram realizadas no EslMio Caio
Martina.

Quinta-feira última o es
norte independente viveu um
dia festivo com o aniversário
do S.C. Realengo, comemora-
do em meio de grande ale-
gria. Durante o ato, falaram
alguns li: do esporte su-
burbano sobre o roteiro vilo-
rioso do Realengo, e rnqstraii-
do que o esporte independen-
te tmo sido, na realidade, oi-jleiro dos grandes craques
c - ho"'-í brilham ::i3 vr '-

Pelo
contra

deiros astros no esporte profissional,
O programa das comemora-

ções constou, entre outras
W

provas esportivas, do um en-contro amistoso do Relendocom uma equipe mista doVasco da Gama.

Viiona do A

Entpatedo © Jêp Esstre o
Asa Kery e o 7de Setembro

Eiiirll "I
Em jogo realizado na qua-dra do IG.O., em São Cris-tóvao, o Arizona F.C., derro-

tou a forte equipe do Sparta
pela contagem de quatro a

uri M
escore
três,

de trôs tentos
empataram o:i

quadros do Amorim o do Uni-
dos de Marechal Hermes. A

SEMANÁRIO DO PROLETARIADO

dois. Marcaram, para o quadro vencedor: Polosa, Clovis eSabará (2). Na preliminarV--.mii o Sparta por 5 a 4."UdnV
I- -4a, que se desenrolou no
C"=mado do Unidos, foi bns-
tanto moviinintada, reinando
na mesma a mais completa
disciplina e cordialidade en-
tre os dois qindros. Na pre-
liminar, venceu o Amorim,
nor dois tentos a um- -

Depois de estar perdendo deJ a 1, numa peleja movimen-tada, o Ana Neri F.C., con-rizona
seguiu empartar com o 7 dabetembro, por três tentos con-Iran trôs. O gol do empatetol conquistado aos 42 minu-tos da fase complementar nu-ma viruda espetacular do quadro comandado pelo jovemiiíoaclr.

r3 'tm m
íairS 111

Num jogo, movimentadissimo, tanto nn fase inicial

í ntoía'um 'FÒl°n"tW P?'? °-N'1,rc33Íva timU^'m dH t^s
do Oboital l?nt nST,lnte S (|Ui!(Il'° vencedor: ^r»"»-
So S F:,Sa'eCjÓ j,hüS' 

Ze2Ính°' MU,10C1* °smar' Ma"



ENQUANTO OS GREVISTAS SE MANTÊM COESOS E FIRMES

IVERGEM ACIONISTAS
E DIRETORES DAS FÁBRICA

REUNIU-SE ONTEM O SINDICATO PATRONAL EVIDENCIANDO QUE OS INDUSTRIAIS JA NAO PODERÃO RESISTIR POR MUITOTEMPOAS JUSTASRFIVíNmr ai «riDOS TÊXTEIS - VULTOSOS OS PREJUÍZOS - NÃO QUEREM OS GREVISTAS ACORDOS POR BAIXO DO PANO INDICAÇÕES
mmn,i ¦¦¦:¦:¦¦ :.|'.;v.v4v.vi-.Ks'>.Sv:í;::.:':y.:.iíl ReUniram*SQ OntCm. rnm KllA- n.llnirrnc Viotl-nn--. AaAa ofnfl.—. ».l..l_ j- __

0 povo carioca contribuo para a manutenção da gloriosa greve dos têxteis

v (Conclusão da Ia pagina)
passando a espancar covar*
demente quem llíss caisse
ao alcance dos cacetetes e
coronhas de revólveres,
JUSTO HEVIDE

• O povo, porém, não quis
ficar somente do lado de
quem apanha, sem qualquer
Teação. E deu uma lição de
mestre nos policiais, apli*
cando uma justa tunda em*6 que não puderam fugir
depois da covardia. Alguns

tdos tiras e guardas ficaram
com as roupas rasgadas,
além da boa dose de sopa*
pos que levaram da massa
enfurecida.
APARATO DE GUEHRA

í Momentos depois de ins*
taurado o conflito, surgiram
choques da Polícia Militar,
cujos componentes, arma*
dos de metralhadoras, apon-

; taram-nas oontra o povo.
jOutros policiais militares,
enquanto isso, numa de-

jmonstração de aparato bé*
[lico mantinham guarda às

dependências da Central üo
Brasil,

PíilSOES

Acalmadas as coisas, os
policiais resolveram efetuar a
prisão de várias pessoas quese encontravam na platafor-ma, e que foram removidas
para o posto policial. E' a
seguinte a relação de popu-
lares detidos: Silvio Martins
Pires, operário, de 21 anos,
morador na rua Goiás, 920;
Wanderley Costa Amorim,
empregado do SESI, de 17
anos, residente na rua Navar-
ro da Costa, ti; José Vieira de
Melo, ferreiro, de 14 (menor),
domiciliado à rua Lincoln,
174; Caetano Cirilo, pintor, de
22 anos, com residência na
rua E, estrada 138, Moca Eo-
nita; Evodo Nascimento Ki-
lho, Inapiãrio, de 10 anos,
residente na travessa Guimi-
rães, 4'10-A; Romualdo Ko-
que, comerciário, de 2-í anos,
morador na Avenida Mena
Barreto, 198; João Silva Cam-

Ameaça as
(Conclusão da Ia pagina)

¦ ¦ m

f_e qualquer guerra preven-tiva que convenha aos inte-
rêsses ianques, quando a nos-• ía Constituição proibe guer-¦tas desse tipo.

Por outro lado, sabem 03

Natal das
Famílias
pos Presos
Políticos
}. A Comissão Montese de
SAjuda e Solidariedade promo-
peu no dia de Ano Novo, uma
concorrida festa à ma Silva
JQomes, n. 21, distribuindo na
(ocasião algumas centenas de
Ibrlnquedos aos filhos dos pre-
|«os e processados.
S Além da distribuição de'bonecas, caminhões, carri-
filhos, instrumentos musicais,
(bolas, etc., a 168 crianças,
[foram sorteados nove prêmiosme diversos valores aos filhos
Hos presos e processados.
\ Uma grande quantidade de
feêneros e alimentos foi divi-
Jjlida entre as crianças como
jfuna contribuição dos opera-
;tios têxteis do Distrito Fede-m.

j| Fizeram uso da palavra o
jpt. José do Souza Filho, se-
i*!er*-tá_io' da Comiss&o Mon-
i tese dô Ajuda o Solidarieda-
füe, a sra. Nieta Campos da
íPaz, representante da Asso-
ficiaçao Feminina do Distrito
ffederal, o o general Artur
fiCarnauba, presidente da As-
foociaçâo Brsilelra de Defesa'aos Direitos do Homem.

norte - americanos que mui-
tos paises sul - americanos
atravessam uma situação de
extrema miséria, podendo os
respectivos povos não ncei-
tar por rnais tempo a i'ome
que os vai matando aos pou-
cos. Assim os Estados Um-
dos pretendem, com o sou
«auxilio» militar, impedir
qualquer movimento por me-
lhores condições de vida. Co-
mo so vê, uma autêntica in-
tervenção.
O MUNDO EVOLUI PAP.A
A PAZ

No que toca aos nossos ma-
teriais estratégicos -- cnn-
cluiu o coronel Aristides
Leal — teremos, segundo o
texto do Acordo, que o en-
tregar aos Estados Unidos
pelo preço que eles determi-
narem. 1

Ora, esses minérios são in-
dispensáveis ao nosso forto-
lecimento econômico. O
mundo evolui para a paz e
por que, então, vamos alie-
nar tão grande riqueza, ne-
cessaria ao nosso futuro?

pos, do 20 anos, comercia-
rio, com domicilio à rua Lins
e Vasconcelos, 292, aparta-
mento 101: Edunrdo' Vieira,
comerciário, de 25 anes, resi-
dento na rua Oliveira César,
21<i; Hélio Andrade, de 23
anos, operário; residente na
rua Puruti, 107 e José Mo-
reira de Alvarenga, de 44
anos, residência ignorada .

3 CRIANÇAS ENCAR-
CERADAS

No depósito de presos, nos-
sa reportagem constatou que 3
crianças lá se encontram pre-
sas há vários dias, dormindo
no chão imundo e comendo

resto de comida do restauran-
te da Central.

O TIRA GRADUADO

Na qualidade de belegulm-
mor, o general Ancora dirigiu-

se para o local do incidente o
visitou depois os detidos reco-
mondando ao responsável pelo
posto que tos deixasse esfrian.
do».

«VAO SAIR. DAQUI
QUEBRADOS»

Na presença do repórter
da IMPRENSA POPULAR o.
de vários outros jornais, os
beleguins. ostentando as rou*
pus rasgadas o as marcas dos
bofetões recebidos sabe lá do
quem, comunicaram quo os
populares encarcerados «iriam
sair de lá quebrados'.. Daqui
denunciamos essas ameaças e
responsabilizamos a policia
carioca, perante o povo, por

qualquer violência fisica que
tenham sofrido, depois de nos
retirarmos, os delidos do pos*
to policial.

Reuniram-se ontem, com
surpresa geral, os Industriais
de tecidos, que haviam ánun-
ciado a leunlSo para a pró*
xima segunda-feira, certa*
mente com o Intuito de des-
pistar a imprensa.

Como das vezes anteriores,
resolveram mais uma vez per-
manecer oficialmente Intran-
singentes, preferindo as nego*
ciações «por baixo da mesa», a
exemplo do que já fizeram
diversos patrõe... Mesmo as*
sim, nossa reportagem conse*
guiu quebrar o silêncio de al*
guns industriais, apurando
que, em sua reunião, foram
travados acirrados debates cn*
tre os diretores e acionistas
de diversas fábricas, entre os
quais a América Fabril.

Os prejuisos aumentam
de maneira impressionante, e
os acionistas, insatisfeitos cem
isso, querem uma solução
imediata.
SALARIOá ATUAIS

O acordo firmado com a S.
Luís Durão, é ainda o ponto
central dos debates entre os
grevistas, que, em porcenta*
gem superior a 90%, são total-
mente contra sua extensão
para as demais fábiieas.

Ainda ontem, esteve no Sin-
dicato numeroso grupo de
operários da referida fabrica,
insatisfeitos com as condições
do acordo que lhes foi empur*
rado, já que os beneficiados
por cie receberam em média
1 cruzeiro diário de aumento.
Grande foi o descontentamen*
to causado na maioria, pois
não foi Uira convocação pré*
via para votação daquele
acordo, c apenas 1(5 votos de*
cidiram .'.ielo futuro de mais
de 500 operários. Em vista
ci.sso, é bastante provável que
còhsideráyel número de têx-
teis da S. Luis Durão,volte a
cruzar os braços.

Diversas comissões de fá-
bíicns reuniram-se hoje no
local de concentração delibe-
r.indo todas elas repudiarem
qualquer acordo em bases se*
nielhaiites às da Bangu e S.
Luis Durão, bem ao contrário
do que afirmou o sr. Astro*
jiido Ramos, cm entrevista
concedida á um vespertino.
Por um aumento sobre os sa-
lários atuais tombou Altair, e
por ele os têxteis lutarão en-
quanto pra isso tiverem for-
ças.
CONTRA A GUERRA

Um dos aspectos marcanles
cia greve dos têxteis tem sido
o repúâio completo à politica
de guerra do governo; são
constantes as manifestações
de diversos OTadores mostran-
do aos seus companheiros de
greve a necessidade de luta-
rem pela Paz e pelo término
da corrida armamentista.

«Como tecelão e jovem *—
afirmou um operário da Deo*
cloro — conclamo todos os
meus companheiros a cerra-
rem fileiras em torno da cnm-
panha contra o Acordo Mili-
tar Brasil-EE.UU. ,(ratado de
guerra que nos trará se apro-
vado, o trabalho escravo e a
anulação de todas as nossas
conquistas

Suas palavras, bastante
aplaudidas pelos 

' 
grevistas,

foram seguidas de outras in-
tervenções sobre o mesmo as*
sunto, sendo unânime o repú
dio dos têxteis a mais essa
tentativa de Vargas para atre-
lar nossa pátria aos interesses
guerreiros dos ianques.

—- Não irei à Coréia assas*
sinar tecelões coreonos .e chi*
neses. Iria, sim, sa fosse pre*ciso lutar contra seus patrões,mas nunca contra operários,
pois somos todos Irmãos —
disse outro têxtil, finalizando
sua oração.
CONVICÇÃO

Para desespero dos patrões,o correr dos dias só traz uma
coisa para os têxteis: maior
convicção e certeza de vitó-
ria, Não lhes faltou até ho*
je, um dia sequer, a solidarie*

Estão
Votando os
Sapateiros

Tiveram Inicio ontem, no Sin-dicato dos Sapateiros, _s eleições
para renovação de diretoria c
representação na Fcderacüo dos
Trabalhadores no Vestuário.

Conformo já 6 do conhecimento
público, concorro uma só clmpa,
encabeçada pelo Sr. Geraldo Lc-
mos e estruturada após diversas
reunlflcs entro elementos das dl-
versas correntes de opinião!

No primeiro escrutínio, nSo ai-
cançado o «quorum» sondo ne-
cessarlo o segundo, que agora
se verifica. As eleições pro-
longar-se-So a partir das 8 horas
da manhil do hoje. Por nosso In-
terniddlo, os componentes da Cha-
pa Unidade pedem à todos asso-
ciados quo votem em mus.-t, pois,
caso o novo «quorum» não seja
atingido, o Sindicato ficará amea-
çado de Intervenção do Ministério
do Trabalho.

dade efetiva, material, do povo carioca e dos trabalhado-
res de todo o Brasil. Os têx*
teis ¦ de Itu, Estado de Sço
Paulo, também em luta poiaumento, enviaram a seus ir-
mãos em greve o tleegrama-
que abaixo transcrevemos,.que
muito bem comprova o caci*
nho com que todo o prolcta-rlado brasileiro acompanha a
luta dos tecelões cariocas;

. «O Sindicato dos Trabalha
dores Têxteis de Itu felicita
a greve dos têxteis, vitória da
união da classe operária. Paz
e Progresso. Pelo Sindicato;
Alcides Zamini».

Completam os grevistas o
primeiro mês de. paralisação,e a _eu laldo, está toda a
classe operária, confiante em
que os têxteis não deixarão
de honrar sua gloriosa tradi-
ção de combate, marcada pe.lo sangue dos tecelões tom-
bados na luta pelas 8 horas.

Mal ela.pode sa rostentar sozinha, com a lavagem de roupamas faz sacrifício e ainda cria filho, abandonados DOr Mes',""" desegpi-vlas pela miséria»« -*'.*"JjJ*j_| r^f^MatUg^ic>:.? a,¦>->"«**«<_•

Flagrante obtido na porta da Igreja, vendo-se as filas do crentes
i —- «urucubaca. que foram espantar a

Multidão, em frente ao templo, formando fila, desde a madrugada - O «broto» brigou «-omo noivo, na noite de 31 e quis ver se podia ter o amor de volta - Drama da mi» lava-deira, entregue a tarefa humana de criar filhos alheios - A vendedora de bilhetes Spera que a sorte grande saia das suas mãos este ano - Ê bom a gente sentir, que; wuu— do governo de Vargas, to dos têm confiança no futuro —-_'

Preparam os Marceneiros
A Concentração do Dia 5

A Comissão de Propaganda doa
marceneiros, encarregada de pre-
parar a concõiitragSo em mossa »a
Justiça do Trabalho, nu próximodia 5, reunlu-so ontem. Tomaram-

I se medidas de escluresclmeiito dos
trabalhadores sobre a necessidade
.lo parullzarem o trabalho e, as-
Bim, garantirem pleno êxito a ma-
nifistação. Sua finalidade: fazer

ver aos juizes que nSo aceitarão
reduções na tabela de aumento
nem assiduidade Integral.

No Sindicato, milhares de vo-
lanles acham-se a disposição dos
trabalhadores, quo qulzerem cola-
borar no trabalho do propaganda.
Hojo a Comissão voltará a reunir*
so até às 17 lioras, no Sindicato.

Ontem, após passar um dia e
uma noite festejando o Ano
Novo, o carioca despertou em
plena 1* sexta-feira do ano coi-
sa que talvez nada represente
para quem vive fora do Distri-
to Federal. Mas que para. mui-
tos cidadãos destas plagas tem
um significado todo especial,
poi- sei* o dia que a crença po-
pular adotou para se livrar da
«urucubaca-'/, do azar danado
que — julgam piamente os
crentes, católicos ou de qual-
quer religião — impediu a rea-
ligação dos seus anseios no ano
que foi embora. Por isso, a
tradição da terra designou, a
partir de tempos de que não se
tem mais noticia, a visita ã
igreja dos frades «barbadi*
nlios», na rua Hadock Lobo,
como maneira segura de espan-
tar o raio do «áraque».

Trabalhadores do Restaurante «Luso-Brasileiro», quandofalavam a reportagem

111!
Suicídio

Suicidou-se na noite de ano-
Km» a sra. Nivalda de Araújo
jPerelra, de 22 anos, casada com
João Pereira e residentes na
rua do meso nome n. 114. o
gesto tresloucado da infeliz
criatura.foi motivado por in-
icompreensões de família, uma
»e_ que a sua mãe não se dava
bem com o marido,. Quando
do aniversário de Nlvalda pre-
pararam uma festa para a qual
foi convidada a sua mãe, que

|B_o compareceu. Na noite de
10-bom, porém, novo desgos-

levou Nivalda ao suicídio,
ils tendo preparado nova fes-

especialmente para que sua
jfai_e a ela viesse, esta não com-
pareceu. Acalmada pelo ma*¦Ido Nivalda concordou em ir
lormir. De madrugada, porém,

marido acordou com os gri-
da esposa. Correu para a

ozinha e a encontrou envolvi-
em chamas. Vizinhos pro-

rídenciaram uma ambulância
» Hospital Carlos Chagas, cujo

iico nada poude fazer, pois'\^.mm^h" ''"¦':¦

Morto suspeita
Nas proximidades da estação

de Anchieta junto ao leito da
estrada de ferro foi encontrado
na madrugada de 1 do janeiro o
corpo de um homem pardo, de
identificação desconhecida.
Apresentava o rosto parcial-mento deformado e vestia calça
escura, blusão escuro e bastan-
te surrado. A policia suspeita
de crime praticado cm circuns-tancia misteriosa.

Atropelados
¦Foram socorridas na Assis-tência do Méier ontem de ma-nhã mais duas vitimas de auto-moveis. São eles: Alcino SilvaRezende, de 15 anos, português,residente na Praça da Republi*

ca, 25, e sra. Rosa da Silva,
casada, de 39 anos, moradora
na rua Assare, 148. As vitimas
foram internadas no Pronto So-
corro com suspeita de fratura
cie crânio..

Crime
Sebastião da- Silva Gomes aB*

«assinou a facadas seu vizinho
Abel dai Santo»• Matem*.fí c^i-,

me ocorreu nas proximidades da
casa do criminoso, á estrada das
Furnas. O crime foi motivado
por questões de jogo.

Briga na «gafieira»
Na «gafieira» da rua Jerusa*

lem, na chamada «Baixa do Sa*
pateiro», em Bonsucesso, verifi*
çou-se um conflito motivado porter um dos convidados Antônio
Alves de Oliveira, de 17 anos,
tentado conquistar a irmã de
um malandro chamado Silas Nu-
nes. A moça de nome Lidia não
correspondeu e sentiu-se ofendi-
da com as propostas do rapaz.
O irmão dela ajudado por ami-
gog de malandragem procura-
ram agredir Antônio de Oliveira.
Em dado momento obrigaram-no
a sair da gafieira e mais um seu
amigo. Logo ao sair do baile os
malandros começaram a dar ti-
ros, tendo Antônio Alves de Oli*
veir caido morto ali mesmo, e o
seu amigo Manoel Sebastião
Correia caiu ferido com uma
bala no peito. Ofi criminosos ei'

APOIO DE OA
ÁCOPENÇA
TRAB. HOTEL
Falam à reportagem empregados em algunsrestaurante da cidade - Geral a necessidade
de reorganizar e fortalecer o Sindicato - Opor-tuna dizem todos, a iniciativa da Convenção

EÍP.0S

«Apoio inteiramente à Convenção. Precisamos dela parareorganizar nossa corporação
o extinguir a lei 30.342», dis-so ontem à reportagem Anto*
nio de Sousa Maia, empregado
no Restaurante «O Grandeza*-,
na Praça Quinze de Novena-
bro, a propósito da realização,
nesta capital nos dias 19, 20 e21 deste mês, da I Convenção
Nacional rios Empregados em
Hotéis e Similares. Disse
mais:

— Estamos atualmente de*
sorgàriizados, á mercê dos pa-irões. Fui sindicalizado muitotempo e sal durante a inter*
venção no .Sindicato. Tornou-
se praticamente sem utilid;:-
dc, pois -ó fazia a vontade do
Ministério do Trabalho. Pre-
tendo associar-me de novo.
ESCLARECIMENTOS

Trata-se, como tem sido no-ticiado, de um encontro de
gdrçons de todo pais, a fim
de intensificar a campanha
pela derrubada da lei 30.342,
que, a titulo de despesas com
alimentação, reduz em 50%
os salários. Os preparativos
aqui e nos Estados çao inten-
sos. Faixas, cartazes e vo-
lantes foram pregados nas
ruas e praças. Bônus, paraairecadação de Fundos, estão
sendo distribuídos. Sindicatos
dos Estadas têm feito assem*
biéias para escolha de dele-
gac.es. que em breves dias•,l_$__i_i__-t__ àws*?

OUTRAS MANIFESTAÇÕES
Ainda r.o restaurante «OGrandeza» falamos com ou*tros garçons. Quase todoseram sindicalizados e se afãs*taram com a intervenção.Tem um desejo comum: orga-nlzar e fortalecer o Sindicato.«De outra forma seremos sem-

pre escravos dos patrões», dis-seraní. Têm também umamesma opinião: que a Con-venção contribuirá para tor-nar os empregados em Hotéis
e Similares do país numa das
mais forte3 corporações. Porisso declararam:

—• Estamos de acordo cem
esse encontro nacional. Serão
muito valiosas as experién*
cias dos companheiros do
norte e do sul.
«ESTAREI PRESENTE»

«Estarei presente a Con-
venção. Creio ser de grandeutilidade para conseguirmos
nossas reivindicações., dLsse o
gerente do Restaurante «Lü-
so-Brasileiro», na rua D. Ma*
noel. Garçons que palestra*vam na ocasião també^i opi*
naram: «Pelo que sabemos
será um grande acontecimen*
to. Vários colegas já nos fa*
laram a respeito».

Adiantai am estarem slndl-
cailzados, embora ainda sem
os documentos sindicais. E
assim fizeram porque reco-
nheciam as desvantagens de
nào se unirem para as mes-

.«g* fm^m^^.Jgk\\Ws^f

DESDE CEDO
O certo é que o templo de li.

alias modernas de Hadock Lo-
bo, desde as 5 horas da madru-
gada não foi capaz de receber
tanta gente que procurou o con-
vivio momentâneo dos frades de
barbiclia, na doca esperança de
enfrentar o ano com a certeza
de ver realizados os seus so-
nhos, Por esse motivo as fl-
Ias cresceram, espalhando-se
pela rua, chegando, inesmo, a
causar embaraço nesse tráfego
que Estrela complica todo dia.

LA
Estiveram na igreja auscul-

tando o pensamento daqueles
que, pacientemente, aguardavam
a vez de chegar perto do «bar-
badinhoT e dele receber uma
palavra amiga do confiança e
um salpico de água benta.

FLAGRANTE
Na posição de espectador, o

repórter quis observar as di-
ferenles reações das pessoas, a
partir do momento em que con-
tributam para tornar mais com-
prida a fila gigantesca. Esco-
lheu, para isso, uma jovem que
parecia estar meio apreensiva,
com qualquer coisa a perturbarseu espirito. Assim ela ficou
largo tempo, até qúe conse-
guiu ihegar dentro do templo.
Acompanhamo-la, de uma dis-
creta distância. Al ficou como
que semi-aliviada. Já no mo-
mento de chegar perto do fra-
de, voltou à perturbação de
antes, coisa que somente se
dissipou, quando o barbadinho

disse: «Confiança, minha fi»;A OUTRA FACHlha, quo o mundo é teu». A
verdade é que ela saiu leve,
com a alegria estampada
seu rosto jovem.

no

pre-
e, ã
per-

COTÉRIÃ
FFDERAL

NSISTA, 1,

QUEM ERA ELA.
Como quem nada havia

senciado, aproximamo-nos
queima-roupa, soltamos a
gunta:

— Veio tirar o azar?—- E' preciso — respondeu
com um sorriso.

Dentro em pouco, a conver-
sa ia adiantada. Disse chamar-
se Vanda, ter IT anos, (pleno«sbrotiriio» em flor), o repor-
ter aventurou-so a perguntar
se ela estivera do azar no ano
findo, recebendo a resposta: «E
que azar, porque no «reveillon»
briguei com meu noivo. O piorde tudo é que foi por uma bes-
teira provocada por mim. E
como eu quero que éle volte,
porque gosto dele ó que vim
aqui desmanchar o primeiro
azar de 53».

Depois, vendo que o fotogra-
fo olhava-a com olhar de quem
escolhe ângulo, disposição do
luz e outros mistérios da arte
de bater fotos, arriscou um pe-dido justo:— Por favor, nada de retra-
to. Não é por nada, mas se o
meu noivo olhar o jornal, vai
ver que eu estou fazendo tudo
isso por causa dele. E ó ver-
dade, mas nâo quero que éle
saiba.

Concluiu dizendo que o amor,
muita vez, ó inimigo do «car-

)faz»...

«1IT.E5
DE. CRUZEIROS
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Do amor para a outro lãdò,
miséria, não houve necessida-
de de andar muito' nó pátio da
igreja,

Encostada a uma parede, es-
tava Maria da Òohoeição, a ve-
lha senhora do morro, raie dt
filhos crescidos s que, huma*
na como é, gente simples, cria
filhos cujas màes ab_n_cm2ram
por não poder sustentar-, Ko
momento estavam duas dessa?
crianças:, uma de í sjios e ou-
tra de 6 meses apenas, alér. da
uma filha verdadeira, já casa*
da e mãe.

«Em 52 o azar me perseguiu
que nem gato atrás cie rato —
disse-nos, Mas eu tenha lé çu*
este ano vou ter uma vida maic
descançada. O diabo (e, Erre-
pendida benzeu-se por ter invo-
cado o nome do «demo») é r,ue
eu não tenho mais saúda para
agüentar essa dureza de vida.
Lavo roupa até de noite, para
aguentar com as crianças, «oi-
tadinhas».

Termin-.u dizendo que es-
pera que o Ano Novo seja me-
lhor, sem guena e outras pra-
i_as.
ACIMA DE TUDO.
CONFIANÇA

E' deveras coníort_cs-_ H
saber, assim ao vivo, que a
carioca, por mais btaba que
esteja a situação, não se aco*
moda.

E seja com re2a, crendice,
ou consciente e lúcido, com a.
uta, a verdade é que um sen-

timento nositivo de conüança
no futuro anima o povo.

O ceticismo não encontra
lugar em coração da gente
simples, lutadoia e do traba-
llio. Disso nos certificamos,
ouvindo-várias pessoas.
VENDEDORA DB
MILHÕES

E quando voltamos, trans'
pondo de dentro para íora oí
portões do templo, encontra-
mos a vendedora de bilhetes
que oferecia milhões aos crer.-
tes, embora estivesse com •*
roupa 'já 

gasta e seu aspecto
denotasse vida de sofrimento.— Foi aos «bàrb.id!nhos?>
—• perguntamos.'•— Cedjnho,' acho aue íu!
uma das primeiras ' a'chegar
aqui. E pode ser que eu ven
da a sorte • grande a alguém
e essa pessoa se lembre de
mim...

.Deixamos a vendedora de-bilhetes, entregue a sua con*lança comovente. Confiançade que as coisas não poderãoser sempre como. são agora,com Getulio, carestia, carneda COFAP, praga da Light.martírio na Central do Brasile. Pior que tudo, nuvem de
, guerra enegrecendo.o-horizon*
•le. Dias melhores vir^o, con-ciétizando. as esperanças de
todos — dias meihores que <*
povo conquistará com as suas
próprias mãos, com a suaunião e a luta; E então jánão haverá necessidade de itaos barbadinho», aara tira.

í


